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TERÇA-FEIRA, 15 DE MARÇO DE 1960

ATOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO NP 47.418 — DE 11 DE DE-

ZEMBRO DE 1959

Autoriza estrangeiro a adquirir, em
regime de, ocupação, fração ideal . do
terreno de acrescido de marinha
que menciona; no Distrito Federal.

' •
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o artigo
87, n9 1, da Constittnção, e tendo em
vista o disposto no art. 205 do De-.
creto-lei 219 9.760, de 5 de setembro
de 1946, decreta:

Artigo único. Fica Gerhardt Gear-
ges Petiot, de nacionalidade francesa
autorizudo a adquiririe em regime de
'oetipação, a fração, ideal de 36/10.000
(trinta 'e seis, dez mil avos) do terre-
no de acrescidode marinha, lote n9
1, da quadra 7, fazendo frente, res-
pectivamente, para , es Avenidas Presi-
dente Antônio Caricie, Churchill e
Frrinklin Roosevelt, no Distrito Fe-
deral, conforme proceseo protocolado

no Ministêrlo da Faeenda sob o nú-
mero 182.080, de 1968.

fio de Janeiro de dezembro de
1959; 1389 da Independêncue-e 719 da
República,

Jasmim) Xualeseliee
S. Paes de Almeida

(IP 33.751 - 14-10-59 - -Cr$ 102,00).

DECRETO N 9 47 .895 DE 11 az ruço
DE 1960	 .

Dispõe Obre a transformação.
mensalista, de extranuniera:
contratados do Departamento doe
Correios , e Telégrafos e da outras
providencias.

O ' Presidente da República, usando*
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 87, item	 da Censtituição e•

tendo em vista o dispetsto no artigo
Ú9 u Le: n9 8483 de 8 oe dezeinaro
de 1953, regulionentaaa pelo Decreto
119 45.360, de 28 de janeiro de /959,
combinecio com a Lei W- 2.284, de
9 de aeeisto de 1954, Decreta:

Art. 19 Ficam transformadas, na
forma do anexo, em menaalistas,
funções ele extranwnerário contrata-
do de Assistente Jurídico e Operado-
de Raio X, do Departamento dos
Correia' e Telégrafos, ocupadas por
Waldir Marques Rangel e Maria Car-
men de Paiva Gomes, respectivemen-
te, as quais passam a integrar a Ta-
bela Unica de Extranumerário-men-
salie ka, Parte Suplementar, da refe-
rido Departamento, aprovada pelo De-
creto n9 35.914, de 28-de julho de
1954.

Parágrafo Único A transformação
da função de Assistente Jurídico de
que trata êste artieo prevalecerá
partir de 26 de inr.ho de 1957, e a

da função de Operador de Raio X, a
Fletir de 6 de janeiro de 1958, da-
tas de término dos contratos dos
•seevidores.

Art. r O ôrgão de pessoal expedi-
rá para cada servidor atingido pelo
disposto neste decreto uma portaria
declaratoria da nova situação.

Art, 39 A despesa com o custeio
das Itmeõee tranellormadas a que se
refere êste decreto,' no corrente exer-
cício, continuará a:ser aterei:eia pela
dotação de contratado constante do
Oreamento em vigor, até que seja
resibstada a dlecriminacao orçamen-
tária à nova rubrica de extranume-
rariremensalista.

Art. 4,9 Este decreto entrará em
vigor na data de sua publicação.

Art. 59 Revogam se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, em 11 -de março
de 1060, 1399 da Independtncia e 729
da República.

Jusrmuo, KOBITSCHInt

nani do Amaral Pe' xoto

em

MINISTERIO IDA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
TABELA ÚNICA DE EXTRANUMEIR.ARIO-MENSALISTA

Parte Suplementar

SITUAÇÃO ANTERIOR SITUAÇÃO NOVA

•Número
de

funções

Numero ,¡
ne	 I.

funções 1
Função de contratado

1	 I Assistente Juridico 	

1	 Operador de Raio X 	

Salário

Cr$

25.000,00

8.300,00

Função de. referência (mica	 1 Refe.êncla

•

I	 .•

1	 Cr$

1	 Assistente Jurídico 	  25.000,00

1	 i
l. 

Operador de Raio . X 	 	 24

• DECRETO N9 47.923 — DE 14
De =aço az 1960

Autoriza a Empresa Sul Brasileira
S. A. a alienar bens de sua pro-
priedade.

O Presidente da Repúblicie usan-
do da atribuição cige lhe confere o
artigo 87, inciso I, da Constittiição, e

Considerando que, pela Resolução
ti9 1.865, o Conselho Nacional de
Aguas e Energia Elétrica se mani-
festou favorà,velmente ao pretendi-
do pela Emprêsa Sul Brasileira de
Eletricidade, decreta:

Arb: 19. Fica desvinculado do pa-
triniOno de Emprèsa Sal Brasileirab Eletricidade 8. A.. Dor desneoes-

sário à prestação dos serviços públi-
cos de que é Concessionária, OS Se-

guintes bens e instalações.

1 Quadro de N irannbra. Mctor-sin-
'croma, Barres de Distribuição etc.,
da ex-Suleestaeão 1 de Joinville. e

1 Prédio de alvenaria à Rua 15 ne
novembro n9- 1.25e em Joinville de
dois pav-mentos, com 320 m2 (antiga
subestação 1),

1 Predio de alvenaria iiorn leo m2
na antiga OEI-OR Rio Vermelho

1 Prédio de alvenaria coai ;01112
na antiga usina Ria Vermeillo, Mii-
nieipio da ',São Bento do Sul.

1 Terreno com a área de 	
3.286,86 1n2 situado defronte à Praça
da. Bandeira em- Joinville.

1 Terreno com a área de efee rne
altuado na esquina da id.:U44 Cl-4-

ger com a Estrada Blumenau em
Joinville.

1 -Terreno com "a área .de 420 in2
situado na Avenida Procõpio Gomes
em Joinville.

I lerreno com • a área de 3 írle re"
situado à • Rue 15 de Novembro em
Joineille t antiga Subestação 1.

e
1 Terreno. com • a área de 1 110 012

Siturtio na 'Estrada de ranhados, de-
fronte à asl:a45o. tRe.ero¥4ria de Siele
ieeeve do Sul	 •

Terreno com - a área -de 	•
..35 .	 eme s' a,0 em Rio Vermelha

no municio o de sgQ Bento dei Sul
1 lerreno ,com a, área de 	

137.5cogi2 em Rio ' Vermelho, muni-
 lica',4 do Sul.

1 Terreno com a área de 192.000 tn2
:em Rio Verinelho, município de São
!Bento do Sul.
1 1 Terreno com a área de 184.000 ..13
em. Rio Veemelho, município de Ef.o
Bem.° do Sul.

1 Terreno com a área de 180.600 m2
Drn Rio Vermelho, município de São
Bento do Sul

, 1 Terreno com a área' de 182,500m2
i em Rio Vzrmelho, rfilmicípio de São
Flento do Sul.

1 Terreno com a área de 919.000 m2

Blnentaio odOVIrmUl.eino, município 
de São

1 Terreno com a área de 135.000m2
- em Rio Vermelho, município de São
Bento do Sul.

1 rubelaeão de ferro de 800 mm
interno, com 70.2 metros e com Orei
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Março de 1950

136;00 Ano . 	  Cr$

Ide registro, o mês e o ano en

I
I	 Capital e Interior:

5(1,00 Semestre . • •	 Cr$
0O0 Ano 	  Cr$

W,CION

Exterior:

REPARTIÇÕES E PARTICULA.ELS

Capital e Interior:

— As Repartições Públicas
dener -o remeter o expediente
destii ado á publicação nos
sorna s, diariamente, até as
15 h ras, exceto aos sabados,
quan o deverão faze-to até as
11,30 horas.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuida, nos
casos 41e erros ou omissões, de-

.. verão ser formuladas por es-
' crito, , Seção de Redação, daí

8 tis 17,30 horas, no 977(iX,h7,0
• até 72 horas após a saida dos

. órgãos oficiais.
— qs onginais deverão ser

dactilo ralados e autenticar

ressalv das, por quem de di-
reito, r suras e •eme?zdaS.

— A mate .eui wiya e as as-
- sinatur s serão recebida. das Semestre
. 4,30 ás 7,30 horas, e, aos sába- Ano 	
dos, da U,30 as 11,30 4010.3.

— E.cetuadas as para o Anoexterior, que serao set!'pre
.anuais, as assinaturas poder-
'se-ão tat lar, em qualquer epo-
ca, por ,eis meses ou um ano

— As assinaturas vencidae
' pótlerão ser sitsperiNas ãétn
'aviso prqvio.

tes providencar a respectiva
ren,-,tação com ata, ucia,
.minima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-tio às assinaturati
anuais renovadas ate 28 de
fevereiro de cada ano e tis
iniciadas, em qualquer epoea,
Oclos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a
remessa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
a SUO ei,;Iscaaão, solicitainas
dêem p; eferência ci remessa
por 771.(7;10 de cheque ou vale
postal, emitidos a farnr do
Tesoureiro do Departamento
de Im prensa Nacional

coes dos órgãos oficiais só se
— Os suplementos às ed

3	
i-

9.00	 -

fornecerão  aos assinan tes alie
. os solicitarem no ato da assi-

108,00 natura.

— O custo de cada exemplar
ert''r r‘o.do doa órnãog nfiriais

s erá, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ n V). se do mesmo
ano, e de C1$ 1,00, por ano
i-corrido.

. Cr$

01$

Exterior:
Cr$

Para facilitar aos CISSinantes

a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superim 10 enderéco at-20
impressos o numero do talão

que findará.
A fim de evitar solução rU

' a)n !ifl-" jaiflti() no reepts:sner,
dos jornais, devem os as.qnan-

de 15.a09- quilos, da andar/ usina Rio
Vermalho.

Art. 20. Pies .a E:lupa -asa Sul Bra-
.sile -ra de Fll tricidade 'S.a. autoaiza.-
da a alienar ós bena e inataletaões aci-
ma referidos

4 19. A im ortancia total da alie-
riaaeo devera ror incorporada ao ai-
'o da concea..l onaria. para aplicaaa.o
em • banefícao 10 nerviro.

it 29 A Ern rasa Sul Brasileira de
Elatricirlaci a ka. A. davaaa ectutinicaa Ia, Divisão da _amas. do Ia:apart.-palra-a
to N	 dacienal . Prodnaan "Mirrar daa.
'E/lin:atar:o da i a picultura, a data em
ema , foram era:Aval:al a aa tiparea"frat
de venda, -bei carne) .a canaeatiente
alteraaan do . eu canital ativo:

Art. 29 O prntc' Maroto en-
tra em vigor lia data da sua riu-
blicação. •	 l

Art. a ° navegamasa as, ellapodaaas
ein col•.taária:

Rio de •anelao, 14 Cia Malva de
la6o. :I•taa cla Inalapenciancia a Tla da
Reaública.

atiakaaraio Kali/Isca/ma .1
Menerylletti

(N a aa257	 2-2À-60	 Ca$ a57,00 I .

• DECIref0 Na 47.228 - DE 14 DE
• Z.TM:',.•() na, MO

Transfere, sem e•Lvievto de iespesn.,1
1,fitnetio de Tabn.c Namérico • taaan-,

• de Exarar? inera/anartanaciasta'
do MO/fatal-10	 . - ..4rne.2.!'.?,re.	 I

O Pra...aia/ante da Rapi'Mlica luzando;
da atribuição que lhe c:Metera o A.:- !
ttge g7, Item 1, ria Conatitu1aao, de-,
ereta: . I

Art. la Faca tranalanada; a t'61 0
, reSpCCOV9 ocupante Antaraioaaaarteira'
ajlabelo Neto, uma rkiney.9 .,-ia....4nat-
liar de Serviço, refe4enciaaa22a gabataia
bela Nnmarica Espabial de„Taat ;Ana- ,
Merário-Mensalista da - Suudiaaafén- I
dancia clo Ensino A ricota e Veteri-I
Parlo para tabela Idêntica da 1ns-j
rpeloria •eatioral, cml Niterói; no . Es-1
Indo- dó Rio de Jar tiro, -da Divisão'

de Defesa Sanitária Animal do Da
partanieuto Nacional da Paocao.
Animal, ambas do Ministério da
Arariculiurn.

Art. aa Este decreto entrará em
vianr na dato da sua publicaçao is-
veadas as diripolações em contrá-
rio.

leio de afareiro. em i de 'narro
1.26/1: 131 0 da Independência e 7:la
da Iimpablica.

JUSeEl.mo KIJLITaterialr

Mar ia 3ten-Ole!Ii.

DYCIalaTO	 15
aisrstaaaaa	 inm)

ouro, r.,3ado ao centro, . 5.,1 fundo
azul-celeste, o Cruzairo cio Sul em
eat_a., :.s prateadas.

Contoraando a - elipse duas orlas dc
cai:etillacs "de prata, ser_do a externa
brilhante e a interna falsca. Dois ia-
mos de louros com Minas e trinca
aturados envolvem-na, completando o
amblrina que será fixado à cinta, de
modo cilia a sua barda inferior tomei-
da com a parta superior da jugular.

, caindada por dais n'311los de carvalho
com faaints e /mana, bordados a tio

Icie ouro ou em metal easaampado
¡Fig.	 .

- Para oficial atiatrior g r e 29
uniformas) - ReVe:a jfiR co1110 a ante-

, rio-, e coin dois ramos de louro de
trés fólhaa e fru:os bordados a fio de
ouro ou era metal ealanmado, partindo

•das exaremidadea laterais e 1'rASL3d4.,.,,
Cit.. cinco milimelans na parte central

I da pala 'Pia. 10 n .
2 - Preta:

- Para oficial:, aipi:ande:, R oficial.
' subtenentes e aargell'.US.

- De celul oide preto, forrada de
, ena o pacto na parae interior e ar-

.1 ...rada em thcla a ,olta exterior caia
uma tira d CItLj iniiimetras da olea-
do preto (Fig. 111.
I a) - Capa:

Em pano azul ultramar, gabar/tira
cru-44 escuro 01 varar oliva esc iro.
com	 aVanla Ca 1,4 , 0	 1.110ri(Wiel 1
ama. e com ent.etela de crina no ia-

, t e rior
i Art. 29 a.; permitido o nao da lama
' co mcdalo atual palas oficiai.s. aapi-
cantes a oficial, suateneutes	 sar-

I gentos até :11 de deaeinaro cle lt160
Art. 39 O preeente decreto entroaa

am vigor na dela de sua publicaailu,
aesogaclas as diapna l rõa eni contrario,

ato de Janeiro. 15 de marro da 11E30:
139 9 da Incirpenciancia. e 72a da Repú-
blica.

Juscrarao Parnarsenexa
Odytio Danas.

—
DECRETO 47.935 - tia 15 na manco

ar ickm
Auto, 	 e exf!eu,':k, de obras de sa-

tteanmitto ira r!dade è5, 2';.(1e,,
pi.-`al do Rio Grande de Noite,

O Presidante da Taandblica, naando
da. atribaiaão que confere o artiao 27.
inciso /.da Constituição:

Tendo em vista o que diapae o pa-
•ratgreifo. la. do artiao 2° de 	 e l .no
1.04. da- 24 de alazembro.	1a49, e.	 t.

Art. 1° É da.da a seauinte veda' ao
ao artlao 49. do Regu l amento aprovado
pelo Decreto n o 34.99a. de 2 de leve-'
reiro de 1954:

"Art. 4a -
Modelo.
Compõe-se de armaa lao, cinta, em-.1

blema, jugular e botões, carneira, pala
e capa (Fig.' 6
a) Arfa:ação: '''.1-3a••'• papeiam fibra

;Urrada de pario-olaadoa debruado, e•yi.'
acida a. avolta, colai alteado preto, tendo
uma lanialiaattetálitaaacnin • 90. millma-
exos de altura na parta dianteira, su-i
peelor:

Cin'tt: de gorguráo de seda aatil-
ferrete. oengoactiaturaienb wembleirta,1
tendo 50ishilímetfo.altle,ilargum

alaralaitaa,
e) Emblegatel:aa.
1 - Para Oficial:

'
Ea-atiado aabra ya-nta	 f ea:re te, ou I

de matai estampeao eansmaltado.	 ;*
Coinpõe-se, de al aaaa~se- com asl

caras nacionais., isolaalataaaor . fios de'

Damenaõea:

— De conianto - 67 milímetros d
atu:a j)or l an milimmaos de largura:

	

1/1 ca 	-- 57 milímetros da
elam taa irar por 44 adlimetros de eixo
menor:

Dá rota /afearão ra	 do Tiequ-' .- ata orlas -- taés milímetros de.
7ameir'o anrovarlo !T a lo Dacrielo	 , aaaaaaa:
tr a"a 24-959. de 2 de, fe'vereiro ti?	 - De centro azul-celeste ' - 26 ml-'
1954.	 cie eixo maior 'per 14 /TIM-

	

O Presidente da República, usando'	 eixo menor lrig 7 -
das stribuirões que Pa co a f	 T19	ere o ar-	 '	 - •ti,z.0	 iudso 1, da constitutçãà. (2 ,_	 2 - Pala subtenentes	 sargentos:
creta Co emblema do boi a dos oficiais sóbae

eeaplendor. raiado em ouro e .prata
iria. ta,- tamanho natural) .

da Jugular e botões: .

Dourada, de 15 willmetres da lar-
gura, confecelonsda com galão ou ma-'
tarja plaásica, e prilsa pelas extrema-,
dadas cai dois botões pequenos, tam-,
bani dai:radas ¡ Fig.	 .
e) Carneira:
De oleado ou couro marrou, ar qua-

renta milímetros da bc•gura.
ri Pala:

• Pi•eaada e embutida lia cinta da'
armacaa. formando cem ela UM an-
gulo de 125a, ta/Ido 55 mlilmetros tia
comprimento na frente, abrangendo
am arco de 250 a "280 milimettoa, nas
eõresi	 •

1 -- Aride

- Pa: a Oficial-General - Reves-
tida do lado superitii • de 'pano azul-
ferrete com dabrum de oleado preto.,
brilhante de cinco milimetroa, dr-,



De acôrdo com o
da Lei 1.711, de
1952, combinado
do Decreto-lei 8.
zembro de 1945,
1.301, de 28 de
e § 2 3 do art.
introduzido pela
de dezembro de

art. 176, item II,
28 de outubro de

com o artigo 365,
527, de 31 de de-
alterado pela Lei

dezembro de 1950,
74 da citada Lei.
Lei 3.709, de 24
1959,

Terça-feira 15
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Março de 1950 4:579

Considerando que o II Encontro dos
Bispos do Nordeste, recentemente rea-
lizado em Natal com a colaboração
de técnicos e administradores dos po-
deres públicos, apreciou com especial
empenho, a necesidade de medidas
capazes de contribuir para correção
do desequilíbrio de natureza econô-
mico-social no desenvolvimento das
regiões do país, constante preocupa-
ça.o cio Govèrno;
_Considerando os satisfatórios re-

sultados das medidas governamentais
tomadas em consequência das con-
clusões do Encontro anterior, reali-

azado em Campina Grande, mediante
, a articulação de atividades de dife-
rentes Cia•eaos;

Considerando a necessidade de, em
face de um programa de .desenvolvi-
mento económico, melhorar as con-
dições de nível de vida das populações
nordestinas;

Considerando que não foi utiliza-
do o crédito autorizado no art. 2 9 do
Decreto ri9 46.383, de 7- de julho de
1959, decreta;

Art. 19 Fica o Ministério da Via-
ção e Obras Públicas autorizado a
executar pelo Departamento Nacional
de Obeas Contra as Sacas ou a con-
tratar a execução de obras comple-
nientares ao abastecimento de água da
cidade de Natal, compreendendo a
captação de água do Rio Pitimbu,
usinas elevatórias, linha adutora, ins-
talações de tratamento, reservató-
rios e ampliação da rêde de distri-
buição.

Art. 29 As obras e serviços referi-
dos no artigo 19 correrão à conta da
reserva especial de que trata o arti-
go 29 da Lei 1.001, de aA de dezembro
de 1949, fixado o limite das respecti-
vas despesas no corrente exercício em
Crs 100.000.000,00 (cem milhões de
cruzeiros).

• Art. 39 O presente decreto entrará
em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrá-
rio.

Rio de Janeiro, em 15 de março de
1930; 139 9 da Independência e 729
da República.

JUSCELINO KUSITSCHEK

Sebastião Paes de Almeida

Ernani do Amaral Peixoto

DEC:P.= 1:9 47.936 — DE 15 _DE

naieço DE .1900

Autoriza ct execução de obras de emer-
gência no Norte tio Estado de Minar
Gerais, na área do Poligano das Sê-
005.
O ?..esidinte da República. usando

oaribuieas qUa lin confere o artigo
87, ine'raa I. da Constituicão. e

Conalueraesio que o 11 aewasetro dos
Bispos da Nordeette, recentemente rea-
lizaa 9 era Na ' tt com a calaloraeão

ateen'eer, ramal:st:rad .res dos po-
deres públicos. iipeeciou. com especial
empenho, a neceasidade de medidas
capazes de ceatsibuir para correção
da deseeuillasio d natat eea econõrni-
ce-eecial no desenvolvimento das re-
g:assa asa p ira c eastante preocupação
.da Governo;

Considerando os satisfatórios resul-
taaee 1 - 5 rtl?.1;i '; governamentais to-
madas em cons qüênci t das cenclusõee
(C) Eitcontaa anterior, realitaido em
Campina Grande. mediante a 'arti-
eitlaraa ele atividades do diferentes ór-
stães:

Considerando a neceSisdade de, em
face de um . programa implc d e de-
e. saaavai-steata acenais-tico. melhorar as
Condições da nível de vida- das - popu-
!anões nordest-Ines: .	 •

Corzideraildr na - não fra -s4"11-"da
o crédita antarleada ra art. 2 9 -da De-

.. 1 . n isS 43.317, de 7 de julho de1959
decreta:- _	 -s:

Art. 1°. Fica o'M in i_ar erie da V1--
.ção e Obesa Etablieres _ _antorienla a

• ea.ecutar, pelo Departamento Nacto--

nal de Qbras Contra as Sécas. ou a
contratar a execução como medida de
emergência no combate às Sêcas, a
construção Ge uma, adutora enti e o
local da barragem Ribeirão dos Por-
cos e a cidade de Montes Claros, Es-
tado de Minas Gerais, como também
a complementação da rêde de distri-
buição do abastecimento clagua já em
execução por aquele Departamento

Art. 29 . As obras e serviços referi-
dos no artigo 1 9 correrão à conta da
reserva especial de que trata o artigo
29 da Lei n° 1.004, de 24 de dezem-
bro de 1959, fixado o limite das res-
pectivas despesas, no corrente exercí-
cio, em Cr$ 50.000.000,00 (cinqüenta
milhões de cruzeiros).

Art. 39 . O presente decreto entrará
em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrá-
rio.

Rio de Janeiro, em 15 de março de
de 1930; 139° da Independência e 729
da República.

JUSCELINO KUBITSCNEK

Sebastião Paes de Almeida
.do Amaral Peixoto

DECRETO N9 47.931 — DE 15 DE
MARÇO DE 1960

Dispõe sare diárias aos militares
mandados servir em Brasília e dá
outras providencias.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o arti-
go 87, item I, da Constituição, e ten-
do em vista o que dispõe o artigo 7°
do Decreto 47.433, de 15 de dezembro
de 1959, decreta:

Art. 19.. Aos militares mandados
servir em Brasília ficam asseguradas
as vantagens dos artigos 192 e 201,
observado o artigo 104, tudo da Lei
n9 1.316, de 20 de janeiro de 1931,
pagando-se-lhes, ainda, CO (sessenta)
diárias, a título de auxílio.

Art. 29. Este decreto terá a vigên-
cia limitada ao ano de 1960.

Art. 3°. Revogam -se as disposições
em contrk-io.

Rio de Janeiro, em 15 de março de
de 1960; 1 39° da Indepen aência e 729
da República.

JuscEusro Kuarrsensat

Jorge do Paço Matoso Mata

Odilio Dente
Francisco Mello

PRESIDÊNCIA

DA

REPÚBLICA

ESIA00-MAIOR DAS FORÇAS
ARMADAS

DE-a:Ui:TOS DE 14 DE MARÇO
DE 1250

O Presidente da República resolve

NomEAR:

De acardo com a -letra c do artigo
56 do Regulamento aprovado polo
Decreto n.funero 35.137, de 11 de
março de 1954,

O Coronel da Arma de Intentaria
Aa,enor Monte pa ra integrar o Cor-
po Permanente da Escola Superior
de Guerra.	 -

O- Coronel da Arma de- -Cavalaria
Alvaro Lúcio de Areas para inte-
gear o Carpo PCMID!' ?XI te da, E.-

MINISTÉRIO DA JUS-
TIÇA E NE(ióCIOS

- INTERIORES
DatISETOS DE 14 DE MARÇO

DE 1960

O Presidente da República resolve
CONCEDER APOSENTADORIA:

Atendendo ao que consta do Pro-
Ce€S0 7.657, de 1960, do Miniatério
da Justiça e Negócios Interiores,

A Marcolino Xavier da Silva, 6v
Porteiro dos Auditóries da Justiça
do Distrito Federal, devendo seus
proventos ser fixados na base do
padrão O.

NOMEAR

De acôrdo com o art. 307 do Decreto-
lei no 8.527, de 31 de dezembro de
1945, alterado pela Lei nit 1.301, de
28 de dezembro de 1950,

Pedro Bernardo de Araújo para
exercer o cargo de G° Porteiro doe
Auditórios da Just'ça do Distritc
Federal, em vaga decorrente da apo-
eentadoria de Marcolino Xavier da

DECRETOS DE 15 DE MARÇO
DE ,1960

O Presidente da Repáblica resolve

DESIGNAR :

De actIrdo com o art. 2.9 do Dceretó-
lei n.9 7.417, cie 9 de abril de 1945.

Tendo em vista o que conota do
Processo n.9 2.734, de 1950, do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores,

Paulo Soares Albergaria para exer-
cer a função de Vogal, representan-
te dos empregados, na Junta de Con-
ciliação e Julgamento de Governa-
dor Valadares, no Estrdo da Mines
Gerais, da 3.3 Região da Justiça do
Trabalho.

Paomoviat:

Por merecimento. de acôrdo com o
§ 5.9, item 29, do are 634 ela Con-
solidação das Leis do Trabalho
com a redação dada pela Lei 11,1,
mero 1.530, de 20 de dez-vibro de
1951,
Tendo em vista o que consta do

Processo n9 4.232, de 196e, do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores,	 •

O bacharel Jesus de Godoi Parrei-
ra, Juiz do Trabalho Substituto da
1.9 Regias), ao cargo de Juiz do ara-
balho Presidente da Junta de Con-
ciliação e Julgamento • de Patrópods.
v)go em virtude d promoção do
Dr. José de Moraes Rattes.

NOMEAR:

De acôrdo com o art. 303e do Decreto-
lei ;e' 3.527. dc 31 de dezembro de
1945, modificado oPlri Lel no 617.
de 6 de nter,..e 4. 1949,

Armando Flamas para exercer c
carga de -Eacrivria da 12. a Vara eive!

.Iii stiça da' 13' ,43 Federa i , em
vaga d eaorrerte , da apweritaderia
:avens Soares do Couto. -

DESIGNAR:

A seguinte Delegação para repre-
sentar - o Brasil na Primeira Reu-
nião Anual da Junta Executiva do
Fundo Internacional de Socorro a
Infância, que se realizará em Nova
Iorque a partir de 14 de março de
1960:

Representante;

Professor Josué de Castro.
Suplentes;

Maio Cassassanta,
Joffre Lellis..
Cel. Walter Santos,

DECRETO DE 15 DE MARÇO
DE 1930

O Presidente da República resolve

Dasresian:

O Conselheiro Carlos Jacyntha de
Barros para exercer a fauna& de Co-
missário do Brasil à Exposiçáo laser-
nacional do Sesquicentenario da In-
dependência da Argentina, a tea
zar-se em Buenos Aires, nu período
de setembro de 1050 a março da
1961.

MINISTÉRIO DA VIAÇÂO
E OBRAS PúBLICAS

DECRETOS DE 14 Dr. MARÇO
DE 19'30

O Presidente da República resolve

Restam::

De acórdo com o artigo 12, fiem
IV, alínea a da Lei 9:.9 1.711, de
28 de ou ..ab; o de 1952,

Felippe • de Macedo Lopes I :n11,-
ro para eeercer, .interinamentr,	 o
cargo de Tesoureiro-Auxiliar, Pa-
drão Cre-5, do Quadro III — l'arte
Permanente — do Ministério da
Vindo 'e Obras Públicas, lotado isa
rairetoria Regional do Distrito Fe
deral, vago em virtude do • afasta-
mento' do respectivo titular — Hum-
berto Olegário Dantas.

Augusto de Almeida Tinoco para
exercer, int?rillanlente, o cargo de
Tesoureiro-Auxiliar, Padrão CC-5,
do Quadro rji — Parte Permanen-
te — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, lotado na Diretoria
Raa'anal do Distrito Federal, vaga
em virtude do afastamento do res-
pectivo titular — Waldir Lisboa.

Retificação
Página 4.422 — 3° coluna.
No decreto referente a Orlando

Chaves. Onde se lê: Tendo em vista
o que consta do proc.' n9 38.689.1.
Leia-se; Tendo em vista o que
consta do proc. n9 33.669—

( 3 ) Republicada-por ter saldo com
incorreç5és no D. O. de 12-3-199.

1

cola, Supei ar o. Guerra 	 ......

MINISTÉRIO
DAS RELAÇõES

EXTERIORES

( 3 ) DEr.:RETO DE 12 DE MARÇC
Dia 1960

O Presidente da República resolve

DECRETOS DE 7 DE MARÇO
DE 1900

Publicedos no D. O. de 1 1	-
de março de 1939
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4 E lona .
No 1ecreto referente a 	 Ricarte

Martin de Araújo. 	 Onde se lê:
cl se E da carreira de Cartei-

ro... eia-se: classe H da car-
reira de Carteiro...

MINISTÉRIO 1)0 TRA-
BA,Lf10, INDÚSTRIA

COMÉRCIO

DECRETO DE 15 DE MARÇO DE 1960

O Pretsidente da República resolve:
xon AR:

Para o uadro Permanente do Minis-
tério 4o Trabalho, Indústria e Co-
mércio de acórdo com o art. 12,
item I , alínea "c", da Lei n 9 1.711
de 28 de outubro de 1952:
1) Ma

para exe
cause E,
no Distri
da exone

2) Joel reira do Nascimento, para
exercer o argo de Escriturário, classe
'E, em car ter interino, lotado no Dis-
trito Fede ai, vago em virtude da exo-
neração d Flávio Alves da silva:

31 Chat aubriand Bandeira Diniz.
para exerc r o cargo de Atueteio. classe
IC, em car ter interino, lotado no Dis-
trito Feder 1, vago em virtude da exo-
neraçeo d Arnaldo Teixeira. Chau-
vet:

4) Naly orborems. Fileetelres para
exercer o ergo de Inspetor de Previ-

' Onda, ela ee I. em caráter interino
lotado no istrito Federal vago em
virtude da promoeão de Alberto Al-
i da Rodr
5) Antôni Lindenhere, Coelho Mon-

tenegro, pa exercer o cargo de Ins-
petor de Se uros classe T, em caráter
interino. lot clo no Distrito Federal,
vago em vir id e da promoção de Ma-
noel Antemi

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

DESPACHOS DO PRESIDEN1E DA REPÚBLICA

e-) MENSAGENS

PR 11.767-60 - N.e 76, de 15 de março de 1.960. iranemite ao CON-
GRESSO NACIONAL, os resultados das atividades Go-
vernamentais, no exercício de 1939. çExp. ao C.N. em
15-3-60).

PR 11.851-60 - NP 77, de 15 de março de 190. Submete à consideração
do CONGRESSO NACIONAL, acompanhado de Exposi-
çeo de Motivos do Ministro de Este.do dos Negócios da
Fazenda, projeto de lei que isenta do impôsto de im-
portação materiais destinados à instalação de estações
de televiso, a serem importados pela ledio Rio Limi-
tada. (Exp. à C.D. em 15-3-60) .

PR , 11.Se9-60 t- NP 78, de 15 de março de 1960. Submete à consideeação
do CONGRESSO NACIONAL, acompanhado de Expo-
s:c:e° de Motivos do Ministro de Estado dos Negócios
Ia Guerra, projeto de lei que autoriza a abertura, pelo
Minietério- da Guerra, do crédito especial de 	
Cre 100.000.0e0.ee para atender despesas de qualquer
natureza com deslocamento de tropa, órgãos de Apoio
de Direção e Execução, Repartições, decorrentes da
transferência para Braeilia. (Exp. à Câmara dos , Depu-
tados, peirl eerneedio do M.F., em 15-3-60) .

a-- MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Exliosíções de Motivos:

PR 11 .S39-6D - NP 24, de 15 de fevereiro de 1960. Solicita autorização
para designar a Escrevente-Dactilógrafa referencia 21,
ELZA RIBEIRO DE SOUZA VARGES, para reorganizar
os arquivos da Tenbaixade de: Brasil em Santiago, Chile.
-Autorieo. 15-3-60." Rest. proc. ao  M.R.E. em 16 de
merco de 196e) .

• FR. 11 e60-60 -	 á, de 26 de fevereiro de 1960. Solicita autorização
ara que, em caráter excepcional, peeáa • ser designada

Eseeeven e-Dactilógrafa, referência 20,,, IRENE SAL-
-UETRO, da 'rebela única de Extranunieeários Mensa-
"stas daquele Ministério, para exercer * a função de Au-
irar .Administrativo na Legação em Varsóvia, "Auto-

. 1--CC." Rer. prcc. ao a.e.n.E. era 1c-5-c0).

MINISTÉRIO DA VIAÇA0 E OBRAS lei:8=AS

- Exposição de Motivos:

PR 11.894-60 - Ne 322-GM, de 27 cie fevereiro de 1960. Solicita auto-
rieação para que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM possa adjudicar os serviços
de implantação dos sub'rechos Luz-Campos Altos e
Betim-Pará de Minas, da rodovia BR-3I, independente-
mente de concorrência pública, mediante, porém, prévia
coleta de preços, na forma da alínea a do Artigo 246 do
Regulamento Geral de Ceie ebilidade Pública. "Autorl-
ro. 15-3-60." ) Reet proc . ao M.V.OP ene 16-3-60) .

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

- Exposição de Molivos:

PR 11.898-60 - N. 9 48, de 22 de fevereiro de 1960. Solicita autorização
para que sejam enviados aos Estados Unidos da Amé-
rica, pelo prazo de três (3) mes:s, a partir da primeira
quinzena de março do corrente ano, os oficiais médicos
ARTHUR BORGES DIAS, HERBLIR.T BARBOSA DU-
M-ANS, ADELMO DE OLIVEIRA, ALFREDO ROCCO
e DINICE LEITE DE CASTRO MIRANDA MELLO,
para realizarem estágios de sues eepecialiciadee. -Auto-
rizo. Em 15-3-CO." Rest. proc. ao M. Aer. p 'inter-
médio cio (LM.. da P.R. em 16-3-601.

- ÕRGAOS DIRETAMENTE SUBORDINADOS À PR.ESIDe:NCIA DA
RETOBLI'a'A

--- DEPARTAMENTO A DMINISTRAT tt O DO SreviÇO

- Exposição de Motivos:

PR. 4.012-6e - NP 144, de 21 de janeiro de 1960. Submete projeto de
decreto que dispee SOIJIE a te aneforma,ção, em inensalis -
tas, de extrentunerárics-contra r edos do DEPARTAMEN-
TO DOS COR.REJOS E Tejee:GRAFOS e dá outras pro-
vidências.

PR 9.144-60 - N." 440, de 23 de fevereiro de 1960. Submete processo
em que o Ministério do Trabalho. Indústria e Comércio
solicita autoriza,cão para que CELSO LOBO DE REZEN-
DE, Medico Pediatra, classe K, do Quadro Permanente
do Instituto de Apoeeniedoria e Pensões dos Comerciá-
rios, lotado no Departemen o de Assistência Médica,
possa ausentar-se do Pais, a fim de realizar, na Suécia,
um Curso de Aperfeiçoamento em Pediatria. "Autorizo
nos termos cio parecer do DASP. Em 15-3-60." tReat,
proc. ao M,T.I.C. em :6-3-60) .

DO GABINETE C)V11.

portvr:os

PR 11.90e-60 - N.' 6 de 15 de !lure° de 1960. - Designação de membro do
- ainete Civil, mandado servir era Brasília.

PORTARIA N.° 6 DE 15 DE MARÇO DE 196(

o Chefe cio Gabinete Civil da Presidência da Repú-
blier, usando da atribuição que lhe confere o artigo 2.9
da Decreto numero 47.413, de 15 de dezembro de 1959,
Resolee'

Mandar servir em Brasilia o Coronel da Arma de
}engenharia Arnaldo Augusto da Matta, Subchefe do Ga-
beietc Militar da Presidência da República.

Ra) de Janeiro, 15 de março de 1960. - José Sette
(7evou,-o, Chefe do Gabinete Civil da Presidência da Re-
pete:ie.:4.

DO GAR1NETE MILITAR

Fn l

PR II e02-00 - N,e 3. de 15 de nierço de 1960. - Designação doe mem-
lace do Gabinete Militar, mandados servir em Bresflia.

PORTARIA NP 3 DE 15 DE MARÇO DE 1960

-

O Chefe do Gabinete militar da Presidência da he-
i:Mine:1 usando da atribuiçao que lhe confere o artigo
• ac. Decreto numero 47.433, de 15 de nezembro de 1959,
Resolve:

Mandar servir em B .:estila os seguintes Oficiais do
Gabinete Militar da Presiclencie da República: Coronel
Aviador Lino Romualdo 'Teixeira, Subchefe do Gabinete
Militar (Aer); Capitão-de-mar-e-guerra Afrânio de Fa-
rm. Sueehefe do Gabinete Militar (Mar); Tenente-Co-
/mel da Arma de Engenharia Moacyr Ignácio Domin-
gues, Adjunto do Gabinele Militar (Ex); Tenente-Co-
ionel Aviador Celso Rezende Neves. Adjunto do Gabi-
nete Militar (Aer); Tenente-Coronel da Arma de Artl-
lnaria Newton Corrêa de Andrade Mello, Adjunto do,
Gabinete Militar (Ex); Capitão-de-fragata Henrique Al-
berto Sadok de Sá Moita, Adjunto do Gabinete Militar
(Mar); Major da Arma de Artilharia George Alberto
Moreira da Racha, Adjunto da Gabinete Militar ali);
Major da Arma de Infantaria Jose Edson Perpétua, Ajo-

'a Jovina Lima da Fonseca.
cer o cargo de Escriturário,
em caráter interino, lotado
o Federal, vago em virtude
ação de Conchita Ruiz;

O Major-Brigadeiro-do-Ar - José
de Souza Prata das funções de Co-
mandante da 2e Zona Aérea.

O Major-Brigadeiro-do-Ar - Car-
los Rodrigues Coelho das funções de
Comandante da Escola de Domando
e Estado-Maior da Aeronáutica.

O Major-Brigadeiro-do-Ar - Car-
los Rodrigues Coelho para exercer as
funções de Comandante da 2e Zona
Aérea.

111 INISTÉRIO	 1
DA

AERONÁUTICA

DECRETOS DE 14 DE MARÇO
DE 1960

O Presidente da República resolve

EXONERAR POR NECESSIDADE DO
SERVIÇO:

NOMEAR POR NECESSIDADE DO
SERVIÇO:

O Brigadeiro-do-Ar - Nelson Frei-
re Lavenère Wanderley das funções
de Subchefe do Estado-Maior da Ae-
ronáutica.

O Brigadeiro-do-Ar - Nelson Frei-
re Lavanère Wanderley para exer-
cer as funções de Comendahte da Es-
cola de Cemando e Estado-Maior da
Aeronáutica.

O Brigadeiro-do-Ar - Dano Ca-
valcanti de Azambuja para exercer
as funeões de Subchefe do Estado-

eeroneetlea.

EXONERAR POR NECESSIDADE DO
SERVIÇO:

NOMEAR POR NECESSIDADE DO
SERVIÇO:



N.9 48, de 27 de janeiro de 1960. Solicita seja piasto à dis-
posição do Govérno do Estado, pelo prazo de um ano,
a fim de exercer cargo em comissão, o servidor NEY
REBOUÇAS, do Quadro Permanente do Ministério da
Guerra, lotado no Estabelecimento Regional de Finan.
ças da 10.a Região Militar, em Fortaleza. — Autorizo.
15-3-60." — (Enc. ao M.G. por intermédio do Gab,
Militar da P.R. em 16-3-60).

-- Oficio:

PR, 9.530-60 --

Tèrça-feira 15
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dante de Ordens cio Ex.mo. sr. Presidente da Repúbli-
ca; Major da Arma de Infantaria Carlos Lopes Cardoso,
Adjunto do Serviço do Pessoal da PresidanCia da Repú-
blica; Capitão-de-Corveta Gabino Vieira da Silva, Ad-
junto do Gabinete Militar (Mar); Major Aviador Macio
Scevela Ramos Scorzelli, Ajudante de Ordens do Exmo.
Senhor Presidente da República e 1. 9 Tenente da Arma
de Infantaria Pedro Pallumbo Teixeira, Servindo à dis-
posição do Gabinete Militar, nas funções de Ajudante
de Ordens do Chefe do referido Gabinete.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1960 — Arnaldo Au-.
gasto da Mofa Cel. Subchefe, respondendo pelo Chefe
do Gabinete Militar da P.R.

PR 11.901-60 — N 9 4, de março de 1960. — Designação dos' funcionados
do Gabinete Militar da Presidência da República, man-
dados servir em Bra.silia.

PORTARIA N. 4 DE 15 DE MARÇO DE 1960

O Chefe do Gabinete Militar da El'esidência da Re-
pública, usando da atribuicão que lhe confere o artigo 2.9
do Decreto n.9 47.433, de 15 de dezembro de 1959, resolve:

— Designar, para servirem em Brasília, os
seguintes funcionários militares e civis: — ARLINDO
AUGUSTO TEIXEIRA, Assistente CC-3, da Diretoria do
Expediente; PEDRO RAYMUNDO DF SOUZA Artífice,
ref. 22, do Quadro da PR; DICKSON SOARES, Servente,
re ta 19, do aluadro de PR: HENRIG)ITE A L'A/RQ
geiro. ref. 17. do Quadro da PR; MARIA ALICE FER-
NANDES, Escrevente-Dactilógrafo, Ref. 23, do DASP; AL-
VARO PEREIRA REBELLO, Adjunto Administrativo, le-
tra J. DIA BRANDÃO DE LIMA Adjunto Técnico, letra
X, ADÃO CHIMEL, Adjunto Técnico, letra K e WAL-
DEMAR BEZZOCCO, Adjunto Administrativo, letra J,
todos do IBGE: Suboficial JORGE FRANCA BARRETO,
Suboficial JOVENTINO ANTONIO DE OLIVEIRA, Su-
boficial PEDRO NOLASCO DE MATTOS; Segundo Sar-
gento SILVESTRE SOLHA, Sernindo Sargento MOA-
CYR WALDOM/RO DO PRADO Terceiro Sargen-
to 0S1VIAL SANTIAGO, Taifeiro Mór JAHYR MAMA-
JARA FERRE/RA. Marinheiro de L a Classe ANTONIO
MARQUES DA SILVA, Taifeiro de 2.9 CL ADÃO LIMA
DO NASCIMENTO, Fuzileiro Naval JOSE' ORLANDO
DE LIMA. Fuzileiro Naval JOÃO DE ALMEIDA COSTA,
Fuzileiro Naval ALTANIR BEZZOCCO. Motorista, ref. 18,
ADOLPHO MACIEL COSTA, Motorista, ref 21, PAULO
TEIXEIRA. Motorista, ref. 21. FLAVIO VITORINO DE
SOUZA e Motorista, ref. 18, ROCINO SARAIVA POM-
PEU. todos rio Ministério da Marinha; Capitão do QOA
LUIS DA SILVA, 1.9 Sargento DJALMA CAVALCANTE
NUNES, 1.9 Sargento ARMANDO GONÇALVES, 2,9 Sar-
gen to ALEXANDRE GONÇALVES PAES 2.9 Sargento
JOSE' ROMÃ° DE SOUZA, 2. 9 Sargento CARLOS MA-
CHADO CORRÊA, 2. 9 Sargento IRINEU PEREIRA, 3.9
Sareento LACYR VIANNA, 3. 9 Sareento MICHEL QUE-
MEL FILHO. 3.9 Sargento ALTAMERO DAMIÃO FEI-
TOSA e Oficial Administrativo, letra K, RUY FERREI-
RA DE QUEIROZ, todos do Ministério da Guerra; Su-
boficial GERSON BARRETO DE OLIVEIRA, Taifeiro
Mór JOSE' MARIA DE MOURA Talfeiro de 2. ; Classe
NILTON RIBEIRO, Taifeiro de 2.9 Classe ISAIAS FREI-
RE RIBEIRO. Soldado de 1.* Classe ADILSON DE OLI-
VEIRA. Escrevente-Dactilógrafo, ref. 22, ANTONIO
CUSTÓDIO DE ALMEIDA e Mestre. ref. 22, AGNALDO
GOMES RODRIGUES. todos do Ministério da Aeronáu-
tico: Soldados JURAM:TM FLORÊNCIO DOS SANTOS,
JOÃO PENHA JÚNIOR SEBASTIÃO FELISMINO DE
ABREU. SELVALINO CALDEIRA, WALMTRO DOS SAN-
TOS MARQUES. WILLIAM DOS SANTOS. WILSON
FRANCINI, LUIZ GONZAGA JANUARIO DA SILVA,
avoLMER WALTER nossr e REYNALD KRONEM-
BERG PACHECO, todos da Policia Militar do Distrito
Federal; 1.9 Fiscal da Guarda Civil classe K. MANOEL
P aPHEI la0 BERLIM, Guarda Civil. classe H, IVAN MAR-
TaaTS DE OLIVEIR4, Guarda Civil. classe H, NELSON
Drs SANTOS LISBOA, Guarda Civil, classe G, CLAU-
D T ONOR DA ROCHA SANTOS e Guarda Civil, classe P,
FnesTo THwDIGA: Oficial de Diligência, classe G,
lataNataalTIE CUNHA DA SILVA. todos do Departamento
Federal de Seeuranea Pública; Agente Fiscal do Impôs-
t' r R enda, OCT AVIA DE MORAES CALDEIRA, Artí-
fice. ref. 24, GERALDO DA SILVA LOPES e Auxiliar

r etaee, classe E. LUIZ PORTELLADA, todos do Mi-
nistario da Fazenda: Auxiliar de A gência MARIA DE
LaatIRDES COSTA. Mensa geiro JÚLIO JOÃO DIAS MO-
PETRA e Maninularlor de Tráfego HAMILTON CARDO-
SO DA SILVA. todos do Denartamento dos Correios e
Taléerefos: Artifice. ref. 23. FELTP'E SANTIAGO FER-
N A Nrws, Maquiaista. ref. 21, THOMAZ PEREIRA, In-
vesti eador. ref. 20, ANTONIO ADAUTO PEREIRA SUS-

a NA e Motoeista. ref. 17. AYLTON NASCIMENTO
DA SILVA, todos da Estrada de Ferro Central do Brasil;
Mranris te FRANCISCO JACOB DOS SANTOS, do De-
partamento Nscionel de Estradas de Rodarem; 3. 9 Ma-
quinista LOURAND aaR CASTRO GOMES, da Compa-
r4i-1 a r ac i onel de Nae rees ea n Costeira, Servente, ref. 21
PUCTT$V rA va I rANTE DE MELLO. da Actininistraeão
do "Ar n do Rio de .Taneirre Motorista, ref. 20. ALMIR
MARTIals, do Ptin'etaei n tin Trehalho • Oficial Adminis-

p-nr, 	 AI nO T PONFS ESTOS.
I.A.P.B.; Servente, classe G, MRIA APARECIDA DE

OLIVEIRA LOMBA. MARIA DE LOURatas SILVA (.0-
MES, MYRTHES CAMPOS FLORES. NArn ums
JESUS e PALMYNESIA ANDRADE PIMENTEL, Moto-
rista, verba III, LUIZ ALVES FETTOSA e rateie.
verba III. JANIR OLIVEIRA DIAS, todos do I.A.P.C.;
Despachante, classe 1, ADAYR GOULART DE SCU.a.a.
Despachante, classe I. HOROZINA CONCEICAO
SILVA, Despachante, classe I, IVAN GOMES DE r p n-
VALHO, Investigadores Sociais. classe J, OSWAIDO RO-
BERTO DE PAULA. GERALDO aiNalEIRO JÚNIOR.
JORGE moYsr,s. ALDO JESTaateri a CYRO REZENDE.
Revisor de Benefícios, classe K, JÚLIO CLEMENTE .73A
SILVA e Inspetores de Riscos, letra &I, FRANCISr0
an ParREIRA FARTA, ANTONIO DA STLVA SANTOS e
ANTONIO PEDRO DA STLVA, todos do IA .R.E.T C.;
Motoristas, ref. 23, .TAYME VARGAS WeNZE,LLER e
.ia traNANDO FERREM A DE SOUZA a,mbos do I. P.
A. S. E.: Fiscal, ref. 22. JOSE' OARES DE OLIVEIRA
e motorista, cl asse F, WALDOMIRc FELIX "TNIIrTpn.

ambos do S.A.P.S.; Assistente Administrativo, NS-13.
itf r• T	 AT,Nu r'^Tr• A	 %Irrl`r.' •	 -

R A STIA O SARAIVA pr, MELO. Motorista NS-10, OCTA-
v113 ARNALDO e D A VID FFPNANDES, Escreven te-
Dactilógrafo, NS-8, JOÃO LINHARES DE ALBUQUER-
OUE, todos do S.A .M D.U.; Motorista, ref. 19, OLT.
VAR DUARTE RIBEIRO. do Departamento Nacional da
En d emias Rimais: Oficiais de Justice. classe 3, ANTO-
ee-ro xAvTER. ARMANDO DOS SANTOS e ANTOara0
DE OLIVEIRA, todos da Correeedoria do Distrito Fe-
deral e Oficial de Diligência, classe G. CARLOS Onana'
DOS SANTOS, do Departamento Federal de Segurança
Pública.

Rio de Janeiro. 15 de marro de 1960 — Gene-al-de-
Exército Nelson de Mello — Chefe do Gabinete Militar
da Presidência da República.

— GOVERNOS ESTADUAIS

ESTADO DO CEARÁ

-- ESTADO DO RIO DE JANEIRO

— Ofício:

PR: 11.861-60 — N o G/6, de 24 de fevereiro de 1960. Solicita seja paistre
à disposição do Govêrno do Estado, sem prejuízo dos res-
pectivos vencimentos e demais vantagens, o Pastalista,
classe L, do Quadro 3, Parte Permanente, do Ministérie
da Viação e Obras Públicas, LUIZ D'ORLEANS PAULYS-
TANO SANTANA, lotado no Gabinete do Secretário de
Imprensa da Presidência da República, a fim de, na ad-
ministração estadual, exercer o careo em comiseae
Diretor da Agência Fluminense de Informações do Ga-
binete Civil. — "Autorizo". 15-3-60." — (Enc. ao M.

O. P. em 16-3-60).

enquadramento pretendendo ser clas-
sificado como Fiscal.

2. Dispôs o art. 5°, mencionado,
da Bei n9 2.193, de 1954:

Os atuais extranumerárlos día
Superintendència e das Einp.é-
asa Incorporadas ao Patrimônio
Nacional, amperados pelo arti-
go 23 do Ato das Disposirõ
T.ansithrias da Constituição pas-
sam a integrar funções. extintas,
quando vagarem, em tabela nu-
mérica • de mensalLsta .. parte eu.-
'.'ementar, do Ministério da Fa.-
senda, até seu aproveitamento eia
cargos, asaegurado pelo art. 257,
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro,
de 1952.	 •

3. R•els tira mente a ésse pessoal,
na, houve, como é fácil de ver-se,
mialatier problema de enquad y amen-
to. uma vez, que ia se tratava da
extrantunerádos, devidamente enqua-
drados em funeões e referências sa-
lariais esp ecificas da cateeoria. 'Paes
servidores vieram paro o Serviço Pú-
blico Federal exatamente com aa
mesmas funções e referenciar em rro
se encont 'a varn .
• 4. O Diário Oficial de 19-12-195;

nagines 19.384-91, pablica a Raaaçães
dos Servidores da Superiatend,aela.
o das Ernprasam incarpnraclaa ao Pa-
trimônio Nacional a tapa re dos pe.la
art. 23 do P. D. C. I:. Neta figkira

DEPARTAMENTO ADMINISTRA-
TIVO DO SERVIÇO MUCO

PORTARIA DE 9 DE MARÇO
DE 1960

O Diretor Geral do Departamento
Administrativo do Serviço Público,
usando da atribuição que lhe con-
fere o item XX do art. 74, do Regi-
mento aprovado pelo Decreto número
41.955, de 3 de agElsto de 1957, e ten-
do em vista a proposta do Diretor da
Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento,
resolve:

N.9 79 — Designar Antônio Bernes
Lopes para integrar a Banca Exami-
nadora do concurso específico de
transferência para provimento em
cargos da classe inicial da carreira
de Mestre de Oficina (Correeiro) do
Ministério da Guerra.

Divisão de Pess.e.al

Processo n9 2.089-55 — Silvio
Pinto da Silaa,- SerViçal, referência
24, da T. U. rr. — P. S. do Mi-
nistério da FOenda oriundo de em-
nrêSla ine.orporáda'ao Patriraônio Na-
cional nos téemos do art. 5 9 da Lei
n'' 2.193, de 1954, requer revisão de



"9 19 - Os mensalistas que, a
data deste decreto-lei, já perce-
berem salário que exceda o da
série funcional correspondente,
passarão a figurar em tatcaa su-
plementar, com o salário atual
conservada a precariedade da
admissão.

29 - Será autormaticamente
suprimida a vaga que, pot qual-
quer motivo, se verifique em ta-
bela suplementar, não podendo
t,er aplicação a dotação 'corres-
pondente. grifou-se,

4. Igualmente u Decreto-lel nú-
mero 5.175, de 1943. estatuiu, no pa-
rágrafo 3o de seu art. 39:

"A função da tabela suplemen-
tar T.S. que vagar sera auto-
maticamente suprimida, não po-
dendo ter aplicaçao o credio GOC-
respondente'•.

5. Por sua vez, o
mero 9.220, de 1946,
dação ao dispositivo
to, prescreveu:

39 - As vagas não Iniciais,
verificadas em série funcional
inciuldas em Tabela Sup(enien-
tar (T.S. , serão preenchidas
mediante melhoria cie serio na
fauna do disposto no Capitulo

Decreto-lei ml-
ao dar imva re-
acima transcri-

.456	 Térrie-relra
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Processo n9 823-60 - Indaga o
Chefe do Gabinete do Exmo. Sr.
Ministro da Justiça e Negócios In-
teriores

"Saimente terão direito o. esses
benefícios os servidores quando
em expedição pelas regiões hebi-
tadas pelos índios não aldea-
dos".

Q. Observa-se, assim, que a Lei
acima transcrita, além de determinar
a extensão do Decreto-lei n 9 5.811,
de 1943, contém disposições destina

-das ao mesmo objetivo do art.
9 19, da Lei n9 401, de 1948.

7. Em face do exposto conaul-se
que aos servidores dos Postos de
Atração e Pacificação dos tndias foi
assegurado não apenas o que se es-
tabeleceu no Decreto-lei n 9 5.801, de
1943, mas também os beneficios dele
decorrentes.

"se são ou não preenchiveis
as vagas verificadas nas funções
da 'remela Numerica Especial cie
Mensalistas, criada em virtude do
arG. tio aa Lei n 1.	 ue
de dezembro de 1952".

2. O caso é que a Divisão do In-
terior daquela ,aecretaria de Estado,
ao examinar a - possionioade cie pre-
enchimento de vagas na aludiu •ra-
Dela, tece a respeito as seguintes
considerações:

"A Tabela Numérica Especial
de alensanscaa crucia em uccor-
Unem cio art 6Y cia Lei numero
1.13a, de 18 de dezembro de 1952,
tem carater provisório, estanao
faciada a se extinguir a propor-
çao que forem ocorreria() vagas.

4. ta fato cie ser especial mio
exclui nem impede que it taueia
seja permanente, a no ser que
na nomenclatura referente aos
extranumerarios a Tabela Espe-
cial corresponaesse ao enainacio
Quadro oupievientar para os
funcionarios, amimo que u Quart..
Supiementar contempla cargos
que devam ser catamos \ à
porção queque se vagarem, por te-
reiis sido mantidos apenas em
atenção ao direito auquirido de
seus titulares. E . de notar-se
mesmo que a transtormaçao ee
coexistas em mensalistas ao atin-
giu aos claristas cuja funçao
fosse permanente. Se a eu-nçao
era permanente, ao tempo em
que preenchida por diarista, poi
que, passando este a mensaiista,
deixaria ela de sê-lo. Para que
assim fôsse, nau seria neeessario
que a lei explicitamente o de-
clarasse?

-b Essas dúvidas e Interroga-
ções aconselnam a audiência do
DASP".

3. No entender desta DP, as fun-
ções das Tabelas Numericas Espa-
ciais de Extranumerár.os 1Vtensaas-
tas mio se extinguem quando va-
gam. Neste particular, a nomencla-
tura do extranumeeário sempee
acompanhou a do funcionário: as
funções aestinadas a extinçáo auto-
mática quando vagarem sempiereo
ram nu:alicias em tabelas mine/meti-
tares ou em parte suplementar de
tabela, assim como os cargos cia
mesma natureza o são em (4um.i.o
Suplementar. Assim, o Decreto-lei
iP 1.909, de 1939, estabelecia nos pa-
ragrafas 19 e 29 do seu art. ri

8. Dêsse modo, entende esta D.P
que o tempc de serviço prestado pelo
interessado, no período compreendi-
do de 1944 a 1936, ao gerviço de
,rroteçáo aos Índios, como Encarre-
gado nos Postos .de Atração e Peei-
flcação em regiões h e bitadas por ín-
dios não • pacificados,	 deve	 ser
computadól einr dôbra para os fins
peetendiddaacom' fundamento na Lei
et 91.626, 'de

8. Com este parecer, poderá o p eo-
cesso retornar Si Divise() do Pessoel
l o Ministério da. ,Agricairtura.

D. P., em 9 de . março de 1960. --
Waidar dos Santoi;- Diretor	 -De
acordo. - Em	 - datati Gui-
lherme de Aragão, Diretor-Gerai.

Sílvio PI to da Silva como Serviçal,
rcteréncIa 23.

5. Igu lmente como Sersiçal, re-
ferência 23. aparece Silvio Pinto da
Silva ma elação de Senadores ampa-
rareis pel art. 23 do A DCT enviada
ao. Colige so Nacional para 'os efei-
tos do art 257 do Estatuto dos Fun-
cionários publicada no Suplemento
:to no 32 do Diário do Congresso
racional de 23-4-1954.
, 6. Coma entretanto, informasse o
Serviço do Pessoal do Ministério da
Fazenda q e estava consignado nos
assentamei tas individuais do Inte-
ressado h ver êle sido melhorado
para a re rência 24 a pa, tir de 1
de reverem de l95, anterior
à. da Lei n9 2.193, da. 9 de março
do 1934, foi lhe, posteriormente. asse-
atirada ess4 referência salarial,

7. Verifi a-se, do exposto que o
postu.aate nrcht teu a reclamar, por-
quanto a unção de Serviçal, que
exace no linlstério da Fazenda, é
exatamente a que possuia na em-
prêsa "Arrn zens Faigoríficos", con-
forme se v no Diário Oficial de
19-12-1952, p g. 19 391, e no Suple-
mento no '32 do Diário do Congresso
Nacional de 3-4-19a4.

B. Com est parecsr. poderá o pro-
cesso ser r tituído ao Serviço do
Pessoal do ?.. inisterio da Fiizenda.

D. P., em 5 de março de 1960.
- 1V aldur os Santos, Dieetor.

Da a córdo
Em 7 de n arço de 1963. - João

Guilherme ee Aragão, Diretor Geral.
Processo na 14.678-59 - Indaga a

Divisão do Pe ,.oal Civil do Ministé-
rio ;da Guerra se se pode reconhecer
valor probant à chamada justifica-
ção judicial d tempo de serviço, na
hipótese de n i•- teren sido exteavia-
das as f511ra.s de pagamento e de
nelas não fig rar o nome do inte-
resse.do .

2. Os reglet s dc freqüência e as
fálhes de pag mento constituem os
principais elem ntos em que se ba-
seia a expedi ão das ceetidões de
temia, de serviço . Se tiverem sido
coniprovadaniene extraviados recor-
re-se a outros documentos equivalen-
tes ou rsa2n1cllliLdos Na ausência de
qualquer dccumerto erc ito é que se
admite o testemunho de pessoas idô-
neas. Mas PZ;59,8 devem ser, sempre
que possível, as utoridadec\ s. que admi-
tiram e diante". eearn e sob cujas
ordens serviram os interessados, ou
ainda, os funcim arios incumbi dos dc
controlar a frequancia. etualiaar os
assentamentos coin eeccionar as folhas
de pagamentos, 4tc.

2. No caso d consulta, existe o
principal elemeni dccumental, que
são ia folhas Ie pagamento, nas
quais não figura o nome ao inte
lassado. Ova., na é possível que pre-
valeça.' sobre asa dccumento escrito
,e qualificado, a , ragfl prova teste
munhal de que d conta o proso
A justificação ju 'letal é "meio de
prova inteiramente desacreditado"
consoante aasinai41 um dos ex-Con-
sultores Jurídicos elo DASP em pa-
rec er publicado nó D. O. de 22 de
mareo de 1956 (Peocesso n. 9 237-56).
Não pode, por conaeguinte, prevalecer
sabre o mais aaieditedo meio de
prova, que é, na epácIe, a folha de
pagamento.

4. Com êste par. er. poderá o pro-
cesso ser restituído à Diretoria Gerai
do Pessoe l do Min stério ria Caterra

Weldyr dos Santo Diretor.
D. P., em 5 de rrço de 1960. -

De acordo.
- Em 7 de março le 1960. - João
Guilherme de Aragtlo, Diretor , Geral.

Processo n9 16.28a-59 - No pro-
cesso anexo, a Divisão do 'Pessoal
do Ministério da Aticultura cabeia-

p	 d
te sôbre se o perlro de trabalho
prestado or Esmerao Neves, Agen-
te, referência 22, d Tabela Única
de Extrantunerárlo Mensalista da-
quele Ministério. ao' Serviço de Pro-
teção aos Índios, é computável em
Obro, para fins de aposentadorta,

VII, e a funçao única ou a de
menor referência, da mesma ra-
beia, ficam automaticamente eu-
primidas quando vagarem, nao
podendo ter aplicação o credito
correspondente''.

6. Atualmente, como se sabe, as
Tabelas lanicas (T.U.M.) leni lima
Parte Permanente (P.P.) e uma
Parte Suplementar (P.S.) , As flui-
çoes iniciais ou unicas da P4i te Su-
plementar é que se extinguem, ali-
tomãticamente, quando vagarem

7. Com este parecer. pudera o pro-
cesso ser restituído ao Ministério ua
Justiça e Negócios Interiores.

D.P., em 8 de março de 1960. --
lacildyr dos Santos, Diretor. - De
aceirdo. - Em - João Gui-
lherme de Aragcio, Diretor-Ger ai.

Processo n.9 16.807-59 - No anexo
processo, que ó Sr. Chefe do Gabine-
te do Ministro cio Teabaiho, Indústria
e Comercio submete a exame do
DASP, o que se discute é se a Lei
nal 1.584, de le52, teria revogado o
art. 6.9 do Decreto na 26 822 de
1942„ que reorganizou os Quadros cie
Pessoal do Serviço de Alimentação da.
Previdência Social (SAPS3.

2. Dispunha o aludido Decreto:
"Art. 6.9 - A nomeação para a

classe iniciai das carreiras de Nu-
tricionista e Visitadora so puae-
ra recair em candidato áloreador
de diploma dos respectivos cursos
mantidos pelo SAPS, obedecida a
ordem de classificação.

1.9 - No caso de igual c'as-
sificação, terá preferencia (i can-
didato que se tiver diolomado
primeiro,

2.9 - Havendo :gt si,ldacie
classificação na mesma turma,
terá preferência o cairdidato toais
Idoso",

3. Estabelece, por sua vez' a Lei
n.o 1.584, de 1952:

"Art. v.0 - E. vedado a nomea-
ção a qualquer titulo. de pessoal
sem. prévio concurso pá:Mico de
Provas ou de provas e títulos, 710$
quadros de qualquer natureza das
inst!tuições de previaancia social
e entidades siitarqu .cas e pa:aes-
tatais, sob pena de mudada de
pleno direito do ato e resnoesa-
buidade de adi/Uni& (mor c,ue o
pra tear.

1.° - O dieposto aeate adejo,
no que se refere a ex.geneta de
concurso, não se apl • ca AOS eNtOS
de confiança de Pres.uente e au-
aiiiales dr seu gab • it le em (iu-
rica) limitada, nein aos cariii0e
em comissão." (grirac-se).

4. A Procuradora do SAPS, no
Paiecer de fls. 4-s, t ece consideraçães
aceica da o eia-laiae aos cursos que
são ministrado.; dela Autarçuitt. E
conclui.

"o , ('olo) se vê, nã ..)há, na ai-
pótese acesso sem justo titeo ao
casgo, que veda a Lei n.9 1.b84,
de 27 de niaree de 1952, regula-
mentade pelo Decreto n.o 31.477,
de 18-e-oe. Ai contrario, tpe-
rneira investidora nu cargo cia
c.asse final da e:uretra de Nu-
tricionista raz-se por um pio-
cesso de eeieção 1 piavas que ai-
trapassain as exigências do um
simples Lamine-o de proves, pois
o que na verem:e se verifica é
uma Orle de con'u,. s lie títu-
los e orovas duran,e uni permito
letivo de trés anoc, alem da pro-
va de sceeção vocacionai que pie--
cede o ingresso no 'Gerido cor-
so, feirai ou/ convocação tos m-
teressadoe mediante edital.

Segue se . aio reine:ao eo tiu:su
de Visi i-rtoeras critério icientico.

8. O regime, no que diz res-
peito à investaciora nos cargos
iniciais j-la cai retra pronsIsional s
seguir, 4, corno se ti,. seineihan-

na forma prevista na Lei no 1.626,
de 17 de junho de 1952.

2. De acordo com as certidões que
instruem o processo, o servidor em
questão prestou serviços no período
de 1944 a 1956, como Encarregado
nos Postos de Atração e Paitificação
Mapulau e Tototobi, na fronteira
com a Venezuela, sio Nisto Indígena
de Fronteiras Melo Isranco"(Fron-
teira Brasil-Colômbia) e no Pôsto
Indígena de Atração "Mariencr, no
alto Rio Purus, regiões essas habi-
tada por índios, não pacificados.

3. Sôbre o assunto, verifica-se,
prelimi n armente, que o Decreto-lei
n9 5./.411-, de 8-9-43, assim estabele-
ceu:

"Artigo único - E' considera-
da de interesse militar para fins
de direito a expedição Ronca-
dor-Xingu organizada pela Co-
ordenação de Mobilização Eco-
nómica".

4. Posteriormente, a Lei número
401, de 23-9-48, visou a recompensar
os participantes de expedição Roia-
cador-Xingu, dadas as peculiares
condições de vida em determinadas
zonas de atividade, conforme se de-
preende do art. 1 9,	 19:

"Art. 19 - E' contado em do-
bro, para fins de promoção, re-
forma ou aposentadoria, o tempo
de serviço prestado por oficiais,
praças ou funcionários públicos.
à expedição Roncador-Xingu." -

e 1 9 - Essa vantagem só seria
concedida àqueles que, efetiva-
mente, se hajam internado ou
venham a internar-se no sertão
pelo prazo em que realmente
permanecerem nessa situação".

h. A Lei na 1.626, de 17-5-32, por
sua vez, reconheceu a identidade
existente entre as atividades dos
Postos de Atração e Pacificação dos
tndios e as da Expedição- Roncadora
Xingu ao estender aos servidores
dos primeiros os benefícios outorga-
dos aos da segunda pelo Decreto-lel
lei n9 5.801, da 1943, estabelecendo*

"Estendem-se a todos os che-
fes e demais servidores dos Pos-
de Atração e Pacificação dos In-
duos osos benefícios do Decreto-lei
na 5.801, de 8-9-43, que consi-
dera de interesse militar a Ex-
pedição Roncaclor-Xingu".
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8. Verifica-se, pelo expa 'e.e, que a alteraeão do Decreto n9 29.673 de 31
postulante:	 de julho de 19.6, dispondo sare a

estação de função gratificada no Ser-a) não fazia ,jus	 gi•atifica- viro Público Federal Ws. li.ção prevista no' Decretn-rei ne	 ,s
2.113, de 1940, Porque e, a extra-	 e. Orig inou-se a ,eereposta	 Secre-

teria-Geral da Marinha (fls. 3-4) ale-
nurnerária• pardo que o desenvolvimento das ati-

vidades navais, Com a participação dos
civis, tens indicado a necessidade de
funçes gratificadas, cuja criaaão é obs-
tada 'pelo referido diploma, pois

"embora baixados em obediência
ao dispõsto nos regulamentos, os
regimentosmentos deste Ministério vi-
I sendo corno ainda hoje acon-
tece, aprovados pelo respectivo ti-
tular" (fia. 3).

3, O órgão 'interessado, entendendo
dever ser mantido tal critério, sugeriu
cern o intuito de superar as dificul-
dades aduzidas, fõsse dada ao pará-
grafo único do . art. 29 do Decreto
n9 39.678 de 1956, a seguinte reda-
ção (fls. 4):

'Para os fins previste no item
deste artigo 'considera -ee Regi-
mento

aa o ato de caráter regulamen-
tar aprdrado pelo Presidente (.1a
República; e

b) o ato administrativo comple-
mentar de Regulamenna, aprovado
pelo Ministro; de Estado sob a for-

, ma de Regimento Interno".
.4. Verifica-se, preliminarmente, que

o Decreto n9 39.678, de 1953, dispõe:
"Art. 2? — Para a crerem de

funeão eratificada sa condições
essenciais:

1 — Estarem previetos. no Regi-
mento da ineerrieão a que se des-
tina os encargos a que se refere o
artigo anterior e sejam inerentes
a função com nomenclatura pró-
pria e número certo;

te, senão igual, ao em preside at
formacãete preucemees do Insti-
tuto de Edueecire do Disteito Fe-
deral, nas EsCoieS Normais Es-
taduais, nas Escola!: Militar, de
Aeronifir•ica e Naval. no insti-
tuto Rio Bran20, para a carreira
diplomática.

11. Efetivamente seria estranho,
senão injuoto e iniproficue, tete
o SAPS. inanterido uma Estaea
Oficial i.ormadois, de NUtrieionis-
tas e Se:et:eines, pa qual se for-
mam também alunas bolsistas de
vários per:E:e, não taveesein I na sei
o incealleo, o estímulo e o P re-
mio core qee ideie:num os meeiro -
mente credeneleeoz em cutso ice-
nico-científico cuja seleção de va-
lores se processa ei.esde o início
até o término, num período de
três anos sucessiees de estudos e
estagies.
...	 	

A Lei 1.584 na.o resogier o De-
creto ne 26.82'2, pois a ele não
se referiu expressamente; reão à
revogou, por não ser com ela, là-
compatível, já, que ambos merece
ram o mesmo regime juriale.o 'dis-
ciplinado em le; por ambos segure
da e invocada; neo o revogou
porque embora regelando matéria
de que tratava o referido decrete,
nada mais fez do que estender o
regime jueldico do Decreto-lei 11.9
1.713-39, por ele adotado aos sca-
vidores autárquicos aiecia não com
preendiclas no citado regime, ao
contrário do que prevalecia em
relação aos servidores do SAPS.

.Não O revogou, Inialmente, no
seu art. 6. 9, porque essa díspar-
vão não é -em 'cerrando" ao- sis-
tema do merito a que se filia o
espirito da lei e ein que eviden-
temente se inspuou o legislador.

5. A tese da citada Procuradoria é
a de que; se o art. 6. 0 do Deareto
21.9 26.822, de 1949, coexistia coin o
Decreto-lei ne 1.713, de 1929, a Pneá

-vel a0 SAPS; pode continuar a eoe-
xtstir com a Lei n.. 1.524, .de 19e2,
porquanto o concurso que a lei exige
O Decreto-lei já exigia.

6. Parece a esta D. en que a Lei
ne 1.584, de 1952, revoecii o art. 6.9
do Decreto ne 26.822, de 1919, eis que
não se trata de lei geral, aplicarei,
ao SAPS no que cornier, desde que
não colida com eira legislação especi-
fica (ver art. 34 do mesmo Decreto
ne 26.822, -de 1019. 1 , mas . de lei es-
pecífica dos Orgaree da amennseração
indireta, e que, por., isso. trá de pre-
valecer sobre qualquer dispneiÇão da
niesma natureza, que a contraáe.

7. O Decreto n. 9 2le822, de 1943, po-
dia coexistir com o De.deedeei mis
mero 1.713, de 1939 (antigo Eerent-
to dos Funcionários), Porque êste
não era aplicável ao SAPS até às
últimas consequências. MIS não pode
coexistir com uma. lei que veda da
admissão, a qualquer' título, ee

it
soai, sem previ°. concurso pálanco de
iravas Cu de provas e títulos, nos

quadros de qualquer 'natureza aas
instituições de previdenci4 social

e 'entidades autárquicas e p2Tat'Sia-
tais," sob pena de nulidade de pleno
direito cio ato e responsabiedane do
administrador que o praticar".

8. A lei é precisa e enérgica.. Não
admite dúvida e não toiera descem-
diência.

9. Quanto ao regime especial 'de
recrutamento de poetaste-as prima-
rias para a_ Prefeitura do Distrito
Federal, de diplomatas le careira
para o Ministério das Relações Ex-
teriores ou de oficias para as iidreas
Armadas, basta dizer-se que tem fun-
damento ein. leis tambern especiais,
ao passo que, no caso em exume, a
dispensa de concurso público de pro-
vas 'ou de provas e títulos Implicaria
em agrave. desoleediegicie à mais pe-
remptória -proibiçãO leal, , -, : --

10. Afigura-se, em suma, a estai
D. P. que,- na, vigência da Lei me
1.584, de 31 de março de 1932, • qual-
quer nomeação, em careter -efetivo,
para a classe inicial das carreiras deI
Visitaciora e Nutricionista que tenhal
sido feita, no SAPS, independente-
mente de concurso público, foi- nula
de pleno direito,

11. Bem andou, por conseguinte. o
Decreto 11.9 46.904, de 1959 (Er. O.
cie 29-9-1959), que, ao dispor snbre
o Quadro e Tabela de Pessoal do
SAPS, -eetatitiu, em seu art. 4. e, que
as nomeações para o Qeadeo ficam
sujeitas a concurso e as admissees pa-
ra a Tabela serão feitas aPós habili-
tação em p.eva pública, apenas esta-
belecendo que, para inscrição nos coaH
cursoç para as carreiras de Médico!
nutrólogo, Nutricionista e Vir.itaacta,
será, exigido, 'obrigatoriamente, diplo-
ma de conclusão do respecti eo cursei
público

12. Com este parecer, poderá o peoe
cesso ser restituído ao Ministerio do,
Trabalho, indústria e Comércio.

D. P.
'
 em 8 de março de le60. —

/Vali/yr dos Santos, Diretor,
De acerdo. — a) João Guilherme

de Ara.gao, Diretor-Geral.

Processo ne 3.695758 — Leono.r,
Marques de Freitas, ex-servidora do'
Ministério da Marinha, aposentadaI
em 1944, requereu, em 1958, a gratifi-
cação pela execução de tratenho de
natureza especial, em risco de vida
ou saúde prevista no art. 1/5. item
VI, da Lei ne 1.711, de 1952.

2. Assevera a postulante • que. roia'
Servente, extranumerária, trabaleava
na Lavanderia do Pavilhão de Tu-
berculose do então Instituto Naval de
Biologia, lavando e passando a roupa
dos enfermos, donde haver, até coo-
traído a moléstia.

3. Informa a Divisão de Pe.asoal
Ministério da Marinha, antes de sub-
meter o assunto a exame do DAS?,
que

"embora. em vigor, na ocasião,
o Decreto-lei n.9 2.113, de 5 de
abril de 1940, a niteresswia não
solicitou 'o nas:cimento das vanta-
gens ali 'estabelecidas, só o fa-
zendo agora, depois de aposenta-
da em conseqüência de tueerCulo-
se pulmonar".

4 A gratificação de- que trate .o
art. 145.- item VI, do atual Estatuto
dos Funcionários depende de egu-
larneritaçieo 'e só e • devida a Dertir da
respectiva • concessao, sem qualquer
efeito retroativo. Assim, em relação
aos "servidores que .  exercem- ca; e0.5

ou _fUnçfies relacionados com exercí-
cio da medicine", a matéria está re-
gulada. no Decreto ne 43.186, de 1936;
que dispõe:

"Art. 12 — A gratificação setá
• devida a partir da data da publi-

cação do ato da autoridade que
a conceder."

5. Cumpre, - 'outrossim, assinalar
que essa gratificação só e devida ao
servidor em atividade: • Prescres e.
com efeito, o mesmo Decreto núme-
ro 43.166, de 1958:

"Art. 13 — A gratificação "a
que- se refere o presente decreto
não sere computaria para efeito
de concessão de quaisquea van-
tagens e nem será incorporada
aos vencimentos ou salários 'Pa-
ra qualsquer • efeitos, . inctusiae
cifeculo de proventos de oposta-
tadolia e disponibilidads." (fri;
fod-se).

6. E' evidente, assim, que a esta
gratificação não pode lazer jus quem
se acha aposentado desde 19e1.

7. Quanto à gratificação cie que
tratava o Deareto'del n. g 2.113, de
1240, mão eia eetensiva aos extta-
nuinerários (Expoelelio de Motivos
n.9 1.952, de 1941, do DAS?, tu .J.C).
de 40-3-1941).:

O) não faz jus àgratificação
prevista no art. 145, item VI, da
Lei n.'1.711, de 1952, porque se
aposentou muito antes da vigén-
cia desse Estatuto.

9, Em se tratando; além do mais, de
vantagem que o servidor . perde quan-
do se aposenta, tem-se que, se o pedi-
cio pudesse ser, deferido, haveria de
seelo exclusivamente em ecaçáo
período anterior à apasentactora,
isto é, anterior à 1914. Mas, nassa
hipótese, defrontar-se-ia o obstá-
cuio inarredável da prescrição quin-
quenal, que não pode ser ednams-
trativainente relevada,

10. Eatende, em suma. esta P.
que a, peticionaria não tem criecite,
ao que requer.

11. Com este parecer, poderá o
processo ser restituído à Divisão do
Pessoal Civil do Ministério (ia ida-
rinha.

D. P., 5 de março de 1960. —
Waldyr dos Santos, Diretor.

De acõedo. —	 —
João Guilherme de Aragão,
Geral.

Processo n9 - 2..777-60 — Jasmelino
Teles da Silva servidor aposemeado
Instituto de Apo.sentadorrá e Pensões
CAOS Empregados em Transportes e
Cargas (I, A. P. E. T. C.), solicita
inclusão na relação nominal referente
a Tabela Numérica de Extranumerário-
Mensalista daquela autarquia, aprova-
do pelo Decreto no9 46.510, de 21 de ju-
lho de 1959.

2. Sare a pretensão, esclarece a
D. A. do Instituto "que a situação do
requerente é daquelas que merecem -es-
tudo à parte, visto que a base da ice
laçao nominal encaminhada ao D. A.
S. P. foi o trabalho levado a efeito
pela Comissão instituída pela. O. S.
2',e339; responsável pelo censo dos ser-
vidores,, não podendo o Suplicante ia-'
tegrar referida listagem por se encon-
trei-, à época, na inatividade, em gozo
de aposentadoria".

3. Apesar disse prontinciatnento, diz
mais adiante o mesino D. A.:

'Isto pato; solicita éste De-
partamento a necessitem autoriza-

. ção para levar o assunto dos autos
à consideração do D. A. S. P.
e- advogai'a inclusão, pois que,
nos parece, em princípio, justa a

• Pretensão".
• 4, Examinando o assunto, .cabe . a
esta D. P. esclarecer que nos quadros
e tabelas de Pessoal apenas se incluem
es servidores ativos -  ocupem os
respectivos cargos ou fieções, porquan-
to os epasentados, embora conservando
a qualidade de servidor, pertencem a
unia categoria especial cujo vinculo
com a administração é diverso do que
se encontra em atividade. Sendo a
apenentadoria uma das formas de .va-
cáncia consignados em lei, é óbvio que,
não se pode incluir' numa -relação no-
minal, que corresponde ao quadro nu-
merário, 'um servienr que já pão mais
íntegra êsse Quadro.	 - •
- 5. No caso de Jaeinelinn Teias da

Parágrafo único — Para os fins
previstos no de m T eSete adiem
considera se Regimento a- ato de
caráter reema mentiu' aprovado
pelo Presiden te da República, me-
diante decreto".

5. eate Departimento na Exposição
de Motivos n9 601, de 29 de julho de
1956 (Diário Oficial de 31 de ju'ho de
1953, páginas 14.373-14.374 n , ao eis-
caminhar o projeto que se transtar-
mou no Decreto n9 39.678, de 195t,',
teve oportunidade de esclareceu:

'3. Entretanto, para que nrio se
desvirtuem a natureza. c a finali-
dade deo funções gratificadas, im-
põe-a- seja 'a reepectiva criarão
precedida da observância de deter-
minados requisites. Dai a necessi-
raleie de reeethimentinão da an a t-d-
ria, atravds cis expedição de de-
creto executivo.

10; Oulemeiue para a carme° de
• funeão dessa netureea, torna-se

necesseria a observância de con-
dirdes fundarnenteis, que devem

I constem pormenorizadamente, da
 proposta. Como decorrência da

própria finalidade da função are-
tificada, é imprescindível que os
encargos sejam inerentes a fun-
ção com' nomenclatura prepria e

dentro da conceituação a que
'	 ,	 • .,

Silva, verifica-se ietle,eetla aposentado da repartieão a que a mesma se
destina, beeixado pelo - Presidente
da República, no uso da atribule-3o
constitucional de expedir decre-
tos".

• 6. Cumpre -acentuar que essa coo-
ceituação.de Regimento é ajustada à
sisteniátiça 'cio Decreto 139 3:).67e, de
1956, n4 - Podendo, portanto, ser arere -
ciada f eeoledelnente. De fato, a cria,-
cão ineciiinite decreto (art. IP':
função gratificada pressupõe requiel-
tos essenciais (art. 2? ), cujo preenchi-
mento é apurado mediante remia-too
controle administrativo (artigos e ? a

uesde 13 de • agosto de e 1954 (f1.1.- 3),
não cabendo, poi'seinelin-lei untem re-
lação concertes:rei:eia unia tabela apra-
veda em 1959.	 .0 eeenre

6. Com ates es.clareeinientoseci pro-
cesso poderá sermeetilendo p kitu

-to de Aposentagf,r4 te I 'Peneoaa). dos
Empregados em Caasporites seCargas.
para os devidos fins.

I). P.. cite '3 de .reiartior idef 1939. —
De acerdo. Eirri1023-19e0, — João
Guilherme de AWIfiãoliDlrei:or-Geral.

Processo.n9 254 ')-5q,— A Divisão
do Pessoal Civg.gn .inisterio da Ma-
rinha solicita o iiainecee, date Depar-
tamento,.no anexo processo quanto a 6 .
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7. A xl.ensão preconizada pelo ór-
gão conaulente, todavia, implica pra-
Licamente invalidar a base de tal apa-
relho pt os encargos determinantes
da criaç o da função gratificada pas-
sam a s r, também, fixados por mero
ato mini terial.

8. Eq ivale semelhante diretriz a
raabordin r o decreto de criação da
ainção ratificada nesses casos, a
uma por ria ministerial, o que é tec-
nicament inadmissível.

9. Con eqüentemente, no entender
desta Di isão, não é de ser acolhida
a medida sugerida, no sentido da mo-
dificação do Decreto n. 9 39.678, de
1956.

10. Comt estes esclarecimentos. o pro-
cesso pod rá ser restituído à Divisão
do Pessoa Civil do Minitério da Ma-
rinha.

m 7 .de março de 1960. -
Waldyr d s Santos, Diretor. - De
ficôrdo: lido Guilherme de Ara gão,
Diretor-G al.

PARECER

Entre as Iprovas eliminatórias do
concurso par provimento em cargos
da classe inic al da carreira de Polícia
Especial do Ministério da Justiça e
Negócios Inter ores se encontra a de In-
vestigação So 'al, que se destina a ve-
rificaaão da e. istencia de anteceiantes
wociais que cot tra-indiquem o cand.da-
to ao e:ercicck do cargo, para o qual
se processa o e3pectivo recrutamento.

2. Dois cai didatos habilitados nas
demais provas desse concurso apresen-
tam antecedentes criminais: o primei-
ro; inscrito sob 130, foi processado
e condenado a quatro meses de deten-
ção, tendo cui4rido a pena como in-
curso no art. l9 do Código Penal; o
segunCe, intcrit sob n.° 994, tem pro-
cesso em andam nto, com invocação do
art. 129, § 6.°, o mesmo Código.

3. A D.S.A. deste Departamento
solicita a minh audiência, a fim de
que escl.-raça se tais antecedentes im-
portam em ina ilitação na prova de
Investigação So ial do ,eterido con-
curso.

II

4. A prova de  Investigação Social
Já que ser examliada tendo em vista o
cargo público pala o qual se faz o . re-
crutamento, deveódo, em conseqüência,
atender-se à natureza da função a ser
desempenhada.

5. Assim, em e tratando, na espe-
cie, da figura de ituosa capitulada no
Código Penal co lesões eqrporais,

não há, de um m o geral. centra-indi.
cação dos transgr ssores desse capítulo
para funções bu ocrát'cas, o mesmo
não acontece, ve hi ra-tia, para os
desejam . exercer tividades noliciais,
quando e presunçãó de violência, orina.
da da condenação icor esse delito, e evi-

~AMOSIZACI

dente, int> pacitando o candidato para
o exercacio gaa cargo, ao qual se atribui
uma parcele de autoridade, em que é
preciso, muisa ponderação e equilíbrio,
sob pena de se transformar urna fun-
ção preventiva, eminentemente social,
em atividade contrária aos fins sociais,
pelo abuso de autoridhde que o agente
do Estado poderá vir a exercer, dado
o seu temperamento.

6. A quem haja sido condenado por
lesões corporais, seria um contra-senso
se entregarem armas para a defesa da
sociedade, quando o portador delas, da-
da a sua presuntiva violência, poderia
agir contràriamente aos fins sociais de
sua função, utilizando-as para des-
fôrço pessoal, sem que se pudesse ve-
rificar, em muitos casos, se agira re-
pressivamente, dentro das característi-
cas de uma polícia de choque, ou se
procedera em obediência a objetivos
inconfessáveis.

7. O primeiro dos candidatos cita-
dos, condenado como incurso no artigo
129 do Código Penal (lesão corporal
dolosa), se acha, ao meu parecer, in-
compatibilizado para o exercício das

. funções da carreira de Polícia Espe-
cial. Quanto ao segundo, denunciado
corno incurso no art. 129, § 6.0 do mes-
mo Código (lesão corporal culposa),
cujo processo se acha ainda em anda-
mento na 25.a Vara Criminal, não
creio que apresente contra-indicação
para o exercício do cargo, de vez que,
sendo culposa a lessio ocasionada, vale
dizer, não intencional, não pode ser
considerado violento, ainda que venha
a ser condenado, pois teria infligido a
lesão, apenas, por imprudência, negli-
gência ou imperícia.

8. Em conclusão, entendo que o pri-
meiro dos candidatos se acha inabili-
tado na prova de Investigação Social
do concurso de Polícia Especial reali-
zado por este Departamento, o mesmo
não ocorrendo em relação ao segundo.

É o meu parecer,

S . M . J .
Rio de Janeiro, 7 de março de 1960.

- C ienício da Silva Duarte, Consultor
Jurídico.

PARECER

Leu zarsolti, ocupante do cargo de
laiaenueiro ua Reae de Vraçau Pa-
rananeanta. Catarina, Ciegato suoordi-
neclo ao Miii_iscerio de Vinil() e Obae
Públicas, comunicam ao Ministério oa
eacaacação e Cultura que exerce CAS:
ca. g." cumalatwamenie com a fun-
ção _Assislente da Cadsira cie Cal-
cu.o anianiteesimf da Escola de En-
genharia, da diuversiclade da Pa-
raná.	 -

J. Erata-se, na espacie, de actimu-
aaaaa de aeago técnico com outro de
magistério sendo de ressaltai que a
Cadeira de Cá l eu o Infind esima
eenteatui uma das disciplinas do
curso de Engenharia esta, ,o. ano,
o pceeente caso enquadrado em uma
das exc ções de que trata o pará-
grafo i a do a. tig., 1 9 do Regillainen-
to aprovado pelo Deeeeto n° 35.956,

de 2 de agósto de 1954, e dentro dos
princípios aprovados pela Comissão
de Acumulação de Cargos no que
tange à correlação existente entre
as disciplinas que constituem o cur-
so de carreiras de nível superior de
ensino.

3. Outrossim, são compatíveis os
respectivos horários de trabalho se-
gundo documentos de feahas 12 e 20,
passados, respectivamente, pela Es-
cola de Engenharia da Universidade
do Paraná e pela Rede de Viação
Paraná-Santa Catarina, e, ainda, em
face do que consta da declaração de
fólhas 2 do processo de número 2.324
de 1600, anexado ao de n° 9.688-55,
que indica a proximidade existente
entre os órgãos em que o interessa-

exerce suas atribuições.
4. Considerando, entretanto, o que

dete.mina o artigo 21 do Decreto nú-
mero 35.956, de 2 de agósto de 1954,
deve a Divisão do Pessoal do Minas-
tério da Educação e Cultura verificar
a procedência do alegado quanto a
proximidade das repartições em que
o interessado trabalha, informando,
posteriormente, a esta Comissão só-
bre o que fôr apurado.

5. Face ao que foi exposto, reco-
nhecemos a legitimidade da actunu-
laça.° de que trata o p esente pro-
cesso, salvo melhor juízo,

C.A.C., em 25 de fevereiro de 1960.
José Renato Pedroso de Moraes, Re-
lator. - A. Dardeau de Carvalho,
José Medeiros. - Gerardo Renault
de Mello Mattos. - Corsíndio Mon-
teiro da Silva.

Submeto, nos termos do 39 , do
artigo 15 do Decreto n9 35 956, de 2
de agtisto de 1954, o presente pare-
cer à decisão do Sr. Diretor-Geral
do Departamento Administrativo da
'- vicio Público.

C Ai C.. em 25 de fevereiro de 1962.
- A. Dardeau de Carvalho. Presi-
Lente - De aceirdo, 8-3-60. - João
Guilherme de Aragão, Diretor Geral.

PROCESSO N9 4.623-55 - 2.412-56

Licita a acumulação dos caigos
de Procurador, da Caixa Econô-
mica Federal de Minas Gerais. e
de Assistente de Ensino, da Es-
cola de Engenharia da Unice; sirla-
dr daquele Estado. iiin to à Ca-
deira de Economia Política, Fi-
nanças e Estatística.

PARECER

Guy de Guunarães declara, em face
do que determina o Decreto núme-
ro 35.a56, de 2 de ag5sto de 1934,
exercer cumulativamente as funções
de Assistente de Ensino, da Escola
de Engenharia da Universitiade de
Minas Gerais, junto à Cadeira de
-Economia Política, Finanças e Es-
tatística' , e de Auxiliar de Aasistan-
da Técnica. da Secretaria das Finan-
ças do Estado de Minas Gerais.

2. Fazia ce a referida Secretaria
de Estado que àquela Assistência Téc-
nica cabe "emitir parecer sôbre quis-
tõe que devam ser decididas pelo Se-
cretário, entre elas as que versam
sôbre tributos e sua fiscalização, ma-
téria de ordem fina,nceire" (fls. 31.

3. Consoante declaração feita em
lunho de 1935, o Interessacie solicitou
exoneração da função ectedual, e.
na pr:sente emite-dura. p etende
', cumular os cargos de Procurador da
a'aixa Econômica Federei de Minas
Gereis e de Assistente de re sin e de
Escola de Engenharia da Universida-
de de Minas Gerais iunto à Celeiro
de E.cenornia Politica. Finanças e Es-
ta tiatica

4. O d-clarante; segundo o do-
cumento de fls., foi nomeado aare
o cargo de Procurador da °Rixa Eco-
nômicas Fea e ai. "em cujas funeões
de advoesdo terá dc emitir nereesses
eôbre m e tarie cie n*rlpin eeee-ea-aaa
fin .mraire tendo em vista a finali-
dade ees canue dêsse estabeiecimsnto
de crédito".

a. 'Tra te-se. corno se verifiça, da
acumulação de um cargo de natercza

técnica ou cientifica, nos termos da
legislação específica, qual seja o de
Procurador com outro de magistério
- Assistente de Ensino junto à Cá-
tedra de Economia Política, Finanças
e Estatística.

6. De acôrdo com entendimento
pacífico desta Comissão, é acumu-
lável a função de natureza técnica ou
cientifica com outra de magistério,
"mel que a matéria prelecionada

seja interativa do curriculo de for-
mação técnico-profissional. No caso,
a Disciplina "Economia Política, Fi-
nanças e Estatística" pertence ao
currículo da formação técnico-p ofis-
eional do Bacharel em Ciências Ju-
rídicas e Sociais, condição cata sitie
oca para o exercício de função de
Procurador.

7. Existe, assim, a correlacao de
matérias exigida pela legislação es-
ae'dfica, estando comprovada, Igual-
mente, a comnetibilidade de horário,
devendo o ór gão próprio de pessoal
VE1 ificar-lhe o cumnrimento.

8 Nestas condicões. somos por que
se julgue lícita a acumulação preten-
dida.

C.A.C., em 23 de fevereiro de 19e9.
- Corsindio Monteiro da Silva Re-
lator. - A. Dardean de Carvalho.
- José Medeiros, - José Renato Fe-
droso re rornea. Gerardo Renault
de Me llo M-"--

Submeto. ma ',i rmos do parágrafo
a9 do artigo '5 do Decote n° 35.955.
de 2 de ae5sto de 1954, o presente
narecer t,. deci sao do Sr. Diretor-ale-
cal do Departamento Administrativo
do Serviço Paallen.

C . A . ('., em 23 (e feverei ro de 19f0.
- A. Dwdern d. Canada° Faecie
dente. - Ds acôrdn, 8-140. .loso
Guilherme de Araaão, Di etor-Geral .

PROCESSO N9 3.323-60

Permissível a acumulação do
cargo de Procurados de Autar-
quia com a funcdo de Instrutor
ou Assistente da Cadeira de Orga-
niaaeao das Indústrias. Contabi-
lidade, Direito Administrativo e
Legislarão, condicionada essa per -
missibilidade a prévio pronuncia-
mento desta comissão em processo
encaminhado pelo órgão de pes-
soal crinpetente cria os elementos
informativos necessários.

PARECER

Atauanea Rodrigues Leão, consul-
ta a esta Comissão saibre a legalidade
de vir a acumulas a função que exer-
ce interinamente de Procurador dos
Serviços de Navegação da Amazônia
e de Administração ao Pôrto do Pará,
autarquia criada segundo esclarece
a consulta, pelo Decreto-lei n9 2.151,
de 2 de abril de 10 e.0. com a alma°
de Instrutor ou Assistente da Cadei-
ra de Organizacão das Indústrias,
Contabilidade. Direito Administrati-
vo e Legislação. da Faculdade ae En-
genharia, da Universidade do Pará.

2. De aeôrdo com a leaislecão
pacífica n Decreto n9 35 956, de 2 de
agôsto de 1954), é permit:da a acumu-
lação de:
I - cargos de magistério secundá-

rio cai supedor cotn o de :Mia;
II - de dois cargos de magistério;
III - de um cern de magistério

com outro técnico ou cienalico.
3. O cargo de P ucurador, a que

se refere a presente consulta, é de
natureza técnica ou cientifica, de
vez que e peivativo de portador de
aiploma de curso de nivel superior

4. Verifica-se peto programa de fls.
que na Cadeira de Organiaeção das
Indústrias, Contabilidade Dire h o
Administrativo e Le gislação, são utili-
zados, predominantemente, conheci-
mentos de inet.ria do curriculo cor-
respondente às atividades do consu-
l ente do cargo tecnIco, o que nos leva

conclusao da existência de corre-
teço de metades entre os doia car-
gos referidos na consulta em tela.

Divisã de Seleção
Aperfeiçoamento

- ncurso para provimento de
cargos Ja carreira de Polícia Espe-
cial. P ova de Investigação Social.

- A condenação por delito ca-
pitulad no art. 129 do Código
Penal (lesão corporal dolosa),
embora não contra-indique o can-
didato parà o exercício de fun-
ções bu ocráticas, incapacita-o pa-
ra o de4empenho de atividade po-
licial.

- o mesmo não ocorre, se a
lesão co moral é culposa.

Comissão de Acumulação
de Cargos

PROOMSSO N9 9.688-55

Interessado: Lê-o Bareotti.

E legitima a acumulação do
cargo ae Érigenheiro da Rede de
Viação Parana- Santa Ca farina,
com a função de Assisiente da
Cadeira de Calculo Infinitesimal
da Escola de Engenharia da Uni-
vei-sitiacie do Pai.ana.
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5. Em conseqüência, ao nosso ver,
a acumulação é permissível. Todavia,
é de acentuar-se que qualquer acumu-
lação, quanto a sua permissibilidade,
fica condicionada a prévio pronun-
ciamento desta Comissão, em proces-
so encaminhado pelo órgão de pes-
soal competente, do qual constem de-
clarações oficiais relativas às demais
exigências contidas no supracitado
Decreto n9 35.956, de 2 de agôsto
de 1954 ,inclusive e principalmente
quanto à exis t ência de compatibili-
dacie de horários.

C. A. C., em 25 de fevereiro de
1960. — Gerardo Renault de Mello
Mattos, Relatos — A. Dardeau de
Carvalho — José Medeiros — José
Renato Pedroso de Moraes — Corsín-
dio Monteiro da Silva.

Submeto, nos têrmos do e 39 do
art. 15 do Decreto n9 35.956, de 2
de agôsto de 1954, o presente parecer
à de-cisão do Senhor Diretor-Geral do
Departamento Administrativo do Ser-
viço Público.

C. A. C., em 25 de fevereiro se
1960. — A. Dardeau de Carvalho,
Presidente.

De acôrdo, 8-3-60. — João Guilher-
me de Aragão, Diretor-Geral.

Grupo de Trabalho de Ikasfin

PORTARIA N9 36
O Diretor-Geral do Departamento

Administrativo do Serviço Público,
na qualidade de Dirigente do Grupo
de Trabalho incumbido da transfe-
rência de órgãos federais para Bra-
sília, usando das atribuições que lhe
confere o art. 7 9 do Decreto n9 43 285
de 25 de fevereiro de 1958, resolve
aprovar as

Instruções especiais para o centrólc
de trânsito das viaturas utilizadas
na mudança de equipamentos e ba-
gagens para Brasília.

1 — Finalidade	 _
O contrôle de trânsito estabelecido

nas presentes instruções tem por fi-
nalidade a coordenação e fiscalização
do movimento de viaturas utilizadas
na mudança de equipamentos das re-
partições e bagagens de servidores
para Brasília, de aceordo com os pre-
ceitos que estabelece e com vistas ao
perfeito desenvolvimento da mudança

2 — Organização

O Grupo de Trabalho manterá um
sistema de contrôle, centralizado no
Setor de Execução de Mudança (SEM),
que para ês.se fim terá um. Grupo de
Contrôle do Trânsito (GCT), con-
tando para sua execução com:

a) Pôsto Inicial de Contrôle (PIC);
b) Seis (6) postos intermediários

de contrôle (PCT-1 a PCT-6);
c) Pôsto Terminal de Contrôle

(PTC).
O Pósto Inicial de Contrôle (PIC),

para embarque de equipamentos se
estenderá ao local do carregamento,
tendo como responsável o Chefe do
Grupo de Controle do Trânsito. Para
a mudança de bagagem dos servidores,
o contrôle inicial será feito no PIC,
localizado próximo ao início do iti-
nerário, em local 'devidamente mon-
tado para tal fim, independente da
fiscalização exercida pelo próprio ser-
vidos interessado.

Os Postos Intermediários de Con-
trôle (PCT), em número de 6 (seis),
serão instalados ao longo do itinerá-
rio, próximos às seguintes localida-
des:

PCT-1 — Paraibuna 	 Km 160
PCT-2 — Venda Nova 	 ICm 497
PCT-3 — Três Marias 	 Km 761
PCT-4 — João Pinheiro Km 892
PCT-5 — Paracatu ou Rio

São Marcos 	  Km 998
PCT-6 — Cristalina 	  Km 1.096

Os PÇT terão como responsáveis os,
respectivos chesies cisas Postos Fiscaiá,
Escritoeics,:-;Melas ou quaisquer
unidades administrativas federais, es-
taduais ou municipais, onde esteja.m
instalados, devidamente designados
para tal fim (Ane•o I — Relação dos
responsáveis pelos PCT)

O Pósto Terminal de Contróle
(PTC) será instalado no Depósito do
Parque de Material, subordinado J0
Grupo de Recepção de Mudança do
ÉGT-B.

» 3 — Atribuições

Ao Chefe do Setor de Execução de
Mudança (SEM) compete:

— responder perante o GTB-DE
pela execução do sistema estabele-
cido;

— assegurar a execução, coordena-
ção e a fiscalização do contrôle do
trânsito;

— solicitar as providências que se
tornarem necessárias para a execução
dos serviços;

— diligenciar para que seja assegu-
rads a necessária colaboração das au-
toridades federais, estaduais e mu-
nicipais, na execução do contrôle do
trânsito;

— impulsionar, orientar e criticar
os elementos de que disponha.

Ao Chefe do Grupo de Contrôle do
Trânsito (GTR) compete:

— executar o plano de contrôle,
mantendo devidamente alterado o
mapa geral de contrôle do trânsito
(mod. 7);

— fornecer dados sôbre a utilização
das estradas;

— coletar informações sôbre o mo-
vimento de viaturas e provocar as me-

-is que se tornem necessárias;
— facilitar às empresas transporta-

doras o conhecimento dos avisos que
sejam de seu interêsse:

— zelar pela execução das medidas
estabelecidas nas nresentes instruçoes.

Ao Encarregado do Pôsto Inicial de
Contrôle (PIC) compete:

— assegurar a execução dos encar-
gos de sua competência;

— verificar as viaturas, inspecionan-
do-as e diligenciando para que sejam
satisfeitas as exigências fiscais da ins-
petoria de veículos e outras a que es-
tejam aquelas sujeitas em tráfego
interestadual;

— verificar os documentos que de-
vam ser conduzidos pelos responsáveis
por unidades de transporte;

— orientar os motoristas War• o
Itinerário e normas de procedimento
de sua responsabilidade;

— sugerir as providências ou medi-
das, cuja observância a prática do
serviço venha a aconselher;

— anotar e transmitir imediatamen-
te ao Grupo de Contrôle, dados para
contrôle, tais como: hora de saída,
número da unidade de transporte,
nianero da licença, nome da emprè-
sa transportadora, nome e identida-
de do responsável pela viatura, nú-
mero da carteira do motorista e na-
tureza da carga;

— anotar os elementos para a fel-
lha de cálculo relativa a cada unida-
de de transporte, procedendo para Use
fim às verificações de pêso e volume
(mod. 14);

— expedir os talões de contrôle de
trânsito (mod. 5) e a declaracão pe-
dindo colaboração de autoridades fe-
derais, estaduais e municipais, bem
como livre trânsito (mod. 6);

— fazer afixar junto ao pára-brisa
de cada viatura o número de identifi-
cação da unidade de transporte;

— organizar relatório diário do mo-
vimento do pôsto.

Aos responsáveis pelos Postos de
Contrôle do Trânsito (PCT) compete:

— receber e anotar 03 talões de

Contrôle entregues pelos responsáveis
por unidades de transj este;

— comunicar três (3) 'Iê'X'S ao dia
via radotelegrafica, na forma estabe-
tecida, as viaturas que tenham passa-
do pelo pôsto no período de tempo
referido, confirmando J movimenta
diário via postal;

— colabosar com as unidades da
transporte facilitando-lhes a orienta-
ção de que necessitarem no tocante a
socerro, pos!-os de abastecimento, pon-
tos de refeieão, etc.;

— fazer comunicação das ocorrên-
cias eventuais ou acidentes ocorridos
com as viaturas sujeitas a seu con-
trôle:

— tomar as providências de sua al-
çada em casos de emergência.

Ao PCT-6 — Cristalina — saberá,
ainda, o encargo especial de notificar
ao SGT-B a passagem de cada uni-
dade de transporte, de .n rrelo a possi-
bilitar, em tempo, as providências
p--a sua recepção em Brasília.

Ao responsável pelo Pôsto Terminai
de Contrôle (PTC) compete:

— controlar a che gada de cada uni-
dade de transporte face às comunica-
cões reçebidas do PCT-6 de Crista-
lina;

— recolher a declaração de livre
trânsito (mod. 6), fazendo anotação.
no mesmo, da hora da chegada;

— comunicar três (3) vêzes ao dia,
via radiotelegráfica, na forma esta-
belecida, as viaturas chegadas a Bra-
sília, confirmando o movimento diá-
rio via postal;

—colaborar com as unidades de
transporte facilitando-lhes a orienta-
ção e encaminhamento aos locais a
que se destinam; •

— indicar os locars de estaciona-
mento, repouso e alimentação;

— tomar as providências de sua
alçada nos casos não especificados;

— coordenar as suas atividades com
as dos vários Grupos do SGT-B
tudo o que se relacione com a recep-
ção, encaminhamento e desembaraço
das unidades de transporte.

As emprêsas transportadores com-
pete:

— zelar pela execução dos precei-
tos coatidos no "Plano Geral de Mu-
dança" e nas presentes instruções:

— manter seus despachantes cien-
tes do sistema adotado pelo GTB e
diligenciar para que os mesmos pres-
tem ,a cooperação que se torne ne-
cessária;

— observar as condições contra-
tuais bem como as recomendações que
lhes sejam feitas, no tocante a itine-
rário, documentos, etc.;

— manter um funcionário creden-
ciado junto ao PIC quando lhe fôr
solicitado;	 .

— expedir o conhecimento e mani-
festo para cada lert;

- comprovar a averbação ou pa-
gamento do seguro da carga sob sua
responsabilidade.

Aos responsáveis pelas unidades de
transporte compete:

— fornecer os dados necessários
para elaboração da documentação exi-
gida;

— zelar pela fiel observância dos
preceitos contidos nas presentes ins-
truções, fazendo entrega nos locais
determinados de documentos- na for-
ma recomendada;

— transportar exclusivamente o ma-
terial relacionado e de responsabili-
dade do SEM;

— proceder às pesagens da viatu-
ra vazia e carregada;

— zelar pela segurança da carga
que transporta, observando fielmen-
te as regras de trânsito e os deveres
de motorista prudente,
4 — Instalações do PIC, PCT e PTC

As instalações do PIC, PCT e Pra
serão montadas nos locais previstos

para o tini que se destinam, de fá-
cil Re?.S50 e identificação pelos mo-
toristas.

Independente da orientasão forne-
cida pelo SEM, por intermédio das
Empresas Transpoaadoras, serei° ati-
eades tabuletas do, 2m x lin, nos di-
versos Pastos bem como setss ou in-
dicações de sua proximidade.

Junto aos Postos existirão mastros
de 5m de altura com insígnias indica-
tivos do GTB.
.- Além das funções de controle, os
Postos manterão outros serviços para
atendimento aos motoristas com vistas
a seu confôrto e segurança.

5 — Disposições diversas

O SEM diligenciará para obtenção
do apoio e colaboração de organiza-
ções federais, estaduais, municipais e
outras, com vistas ao eficiente fun-
cionamento dos Postos.

As prescrições que se tornem ne-
cessárias à suplementasão das pre-
sentes instruções serão comunicadas,
em Circulares do SEM, aos encarre-
gados de Postos e outros elementos
ligados ao Sistema de Contrôle do
Trânsito.

Rio de Janeiro, 10 de março de
1960. — João Guilherme de Aragão.

CONSELHO NACIONAL
DO PETRóLE0

ATO DO PRESIDENTE

Na Portaria n.9 123, de 3 de outubro
de 1959, de Jose Milton Ferreira, mo-
torista, referência 23. foi feita a se-
guinte apostila;

"O Eectranumerário a quem se
refere a presente Portaria está equi-
parado aos funcionários públicos efe-
tivos, para todos os efeitos, de acôrde
com a Lei n.9 2.284, de 9-8-54".

COMISSÃO DO VALE DO a0
FRANCISCO

PORTARIAS DE 7 DE MARÇO
DE 1960

O Diretor Superintendente Ga Co-
missão do Vale do São Francisco, no
uso das atribuições que lhe confere
o item XVI do art. 33 do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 29.8U7, de
25 de julho de 1951, resoive.

N9 86 — Designar Leonor Dourado
Campos, Enfermeira da Superinten-
dência da Campanha Nacional contra
a Tuberculose, posta à disposição
desta Comissão, para ter exercício na
Residência Agricola de Irecê.

1n19 87 — Antecipar, durante 20 dias
por mês, de março a agosto o expe-
diente dos servidores abaixo, com a
gratificação mensal indicada:

Haroldo Estréia na Silva, Aux.
Adm. ref. 27 — com a gratificação
de C4 3.800,00;

Douglas Leal Ferreira Escriturá-
rio, ref. 28 — com a gratifi cação da
Cr$ 2.500,00;

Irene Veleda. Irigoyen, Dactilógrafo,
ref. 23 — com a gratificasão de Cr$
2.500,00;

Sebastião Gomes da Rosa Zelador,
ref. 18 — com a gratificação de Cr$
1 250,00.

POtRTARIA.5 DE 10 DE 1VIARV)
DE 1960

O Diretor Superintendente da Co-
missão do Vale do São Francisco, no
uso das Qribuições que lhe confere
o item XVI do art. 33 do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 29.807, da
25 de Julho de 1951, resolve:

I•19 88 — Designar Alberto Lopes de
Oliveira, Chefe de Produção Gráfica,



Diamantino Teixeira 	
Francisco dos Santos Pereira
Iran S. Monteiro de Faria
Neuza Silva Gomes 	
Ricardo do Bonfim 	
Antoniel Batista de Lima ..
Geraldo Alves júnior ....
José Gonçalves Machado ..
Sônia Regina de Oliveira

Correa 	
' Jaime Leite 	

Valdir Gomes Fernandes
Euclydes de Almeida G 	

Filho 	
Carlos Carrapatos° Ribeiro
Jorge da Costa Moreira 	
Wilson Dias dos Santos
Laércio Botelho Justino
Hercilio P. cie Melo Ca-

aalcante 	
Silas dos Prazeres 	
Sueli da Silva 	
Jahnir Carlos Da s 	 •
1 Jit do Amaral Guimarães
João Carlos Pinto Gorda
Mariza Oliveira de Souza
Gercelino Afonso dos Santos
Amélia Tabira da Silva 	
Nilza Vieira de Almeida ..
Ney Silva de Albuquerque
Lúcia Helena Ferreira ....
Celeste da Silva 	
Miguel Arcanjo Gomes de

Souza 	
1Ibiraiara Domingues dos

Santos 	
Afonso Luiz Lemos Neto 	
Antoulo Carvalho • do Nas-

cinieuro 	
Cláudio Luiz Alves da Silva
Vera da Conceição Ribeiro

Chaves 	
Clóvis da Silva

N9 90 - De a.côrdo com o art. 150,
Item I, da Lei 119 1.711, sie 28 de ou-
tubro de 1952, antecipar o expediente
da Escriturária, ref. 23. Anita de
Jesus amorim, durante 20 dias per
niês de março a agOsto com a grati-
ficação mensal de Cr$ 2.:1-90.00. -

1Assis &afia, Diretor Superintendente.
Coneessaa ele salário-/a mula

No valor de Cr$ 259,00:
Alberto Dias Ferreira, Desenhista-

Auxiliar, ref. 21 - a partir de feve-
reiro do corrente ano, pelo nascimen-
to de seu filho Nervilson.

do Serviço Nacional de Educação .Sa-
nitária, dc Ministério da Saáde, pósto
à disposição desta Comissão, oara ter
exercício no Gabinete desta Superin-
tendência, arbitrando-lhe, de acordo
com o Art. 99, letra b, da Lei n9 2.599,
de 13-9-5:. a gratificação de Cr$ ..
6.000,CO3 a partir do corrente Ines.

- Fixar, de acôrdo com o
letra b, da Lei n9 2.599, de
e 21 Cr$ 5.000,GO, a gratifi-

N9 89
art. 99,
13-9-55,
caçãt a ser concedida, a partir do
corrente mês, ao Escreven te-Dactild-
grafo, ref 22, Alexis Azevedo Santos.

DECRETARIAS DE ESTADO

MI INISTERIO DA JUSTIÇA

E. NEGÓCIOS INTERIORES

EXPEDitiN'IE DO CHEFE DA
SEÇÃO DO PESSOAL

Resumo .da folha n." 3-60, orgaui-
Janta de acordo cum a Circular nú-
mero D.E.-31, de 12 ar agosto de
1943, do D.A.S.P.. a que se publica
de- aci,rdo com a Circular n." SPR-1.
de 24 de Janeiro de 1955.

Fõlha de pagamento de Prémio Es-
cutar da Eiscina de Apeendizageni de
Artes brancas do Departamento de
Imprensa Nacional, relerente ares
de tevereiro de 1960.

Classificação da Despesa: Lei nu-
mero 3.6.32, de 7-12-59, art. 1.', Anexo
4.", Subanexo 4.17 - Lei na 592; de
23 de dezembro de 1918, art. 4.", e
lawsiria 45b-M, de 51---12-59, do
Sr. Ministro da justiça e Negocias
interiores - Verba 1.0.00 Custeio
- Consignação 1.6.00 - Encargos Di•
versos - Subconsignação 1.6. J 1 ---
Seleção - Aperíeiçoarnento e Espe-
c ri.lizaçáo de Pessoal --- b) Premio
iiiseotar.

lEPAR TAMENTO
DE Ir PRENSA NACIONAL

Divisão de • Administração

Seção do -Pessoal

Resumo utt folha de pagamento mi-
; mero'2-ot,' organizada Lie adiria, com
'a Circula nao D . 31, de 12 de.
agosto de 1943, do D.A.S.P .• e que
Se publica de acordo com a Circutar
a. CPR-1 de 20 de janeiro de 1955.

Fairaa e pagamento - de honorários
deei proiv.aoles dat scola de Apren-
dizagem ci a \ries. Graticas do Depar-
tamento e imprensa Nacional, ateu-

, deado ri, caspostu nu Decreto-lei nú-
mero 4.?( , de 6 de outubro de 1942

"a l teraao ia Lei ta . a.633, de de
cambra a 1959 e referente ao mes

feaeret o de 1900.
Ciassiiie ção da Despesa: Lei nú-

mero 3. b . 2, de 7 de dezembro de
'1959, art. 1.". Anexo 4.", Sisbanexo
- 4.17 --	 ei na' 592, de 23 d-e de-
•..iaenibro d 1946, art. 4., e Portaria

n,.' 456-M, de 31 de dezembro de 1959,
;do Sr. N- .nitr da Justiça e Nego.;

•-;' cios Inter' ires. - Verba 1 .0 .00 -
Casteio	 Cwasignação 1.6.00 -- En-

"-cargos	 5VC1S05	 SUbcon.signação
1 .Ó.71 - Seleção, Aperfeiçoamento e

I .Eapecializa ., ao de Pessoal -- aj
ramaria de PrOkes::OreN

Liqeido

• • •
Liquida

Pagar

46-0,0J
580,00
5604)0
560,00
136,20

N'Oree.

Nome

Hélio de SOZE:a Melo
To:te Caetano de Figueiredo
Jacira Rosa Corrêa 	
Dagoberto Francisco da

Fonseca 	
José Carlos Fernandes de

Oliveira 	
toaé Roberto Lisboa 	
Manoel do Rêgo Cavalcante
Valdir Abranches 	 	
Ademir Feltro de Oliveira
Tese Carlos Peacra Ma-

galhães 	
Walter Moraes Martins 	
Ana de Carvalho Vieira
Lúcio Ribeiro 	
Gilberto Alves dos Santos
Valdilerio Vilas Boas de

Andrade
Nilza dos Santos 	
Jose de Sá' Barbiere
Gelva de Deus 	

•Carlos Lopes dos Santos ..
Zita Magalhães Alves
Wilson de Souza 	
Fioravante Silva Rodrigues
Jorge Chaves de Figueiredo
Milton de . Oliveira ,Silva
'Luiz	 Carlos de Souza e

Silva 	
Gem N.,!erênfca Magno. 	
a;élia • Dias 	

Ptofe

•Benilda A
ti Santos
Emitiam.
Rubens A
Domai ri-
Daniel de
Luiz Gole

Ramos
Paulo Cé a
Silvio Por
-Zuleica
Jorge SM
Alfredina
Helmuth- 1i
.	 Assiste
()mi-andino
Ililton

õres:

guina	 da	 Silva

Pagai
CrS

7.200.00
401lterci	 (;mielar 7.200,00
	 	 7 .2m00

ritmo	 da	 Costa 7.200,00
Souza	 	
tia	 de	 Mauricio

7 .200,00

7.200,00
de 'Abreu Linia 7. 200,00
da	 Rocha.. 	 7.200.00

da	 Lima	 . 	 7.200,00
to	 	 7.200,00
into Marques . 7.200,00
rna•cher	 	 7.200,00

-Ar:
i‘lontant	 	

4.800,00

Ferreira -.Pasans .
Pilitu de laarlat

lacuna...4 Lipáli0 	
..'intonio Manso 	
Lm: Jorge da Silva Ramos
aValter dos Santos Carpi-

nelii 	 	 330,00
aarildu Previente da Silva 	 	 800,00

	

Fernandes 	 	 300,00
Alarme Ferreira dos Santos	 580,00
Valtercio Pereira da Silva 	 314.90
Nlario Pereira 	 	 405.00
José Marciano de Oliveira 	 .350,00
Gilson de Assis Lameira . 	 3-45,00
aunando Edvardo de Souza	 279,80
Crancisco Jose da	 Costa

Neto 	 	 450,00
Josemar Barcelos Doma	 314,90
Maria da	 Glória, Dias

Vieira 	 	 314,90
Liaz António Fortunato	 350.00
Alberto Avelino P. Gui-

Mariies .	 • •	 800,00
Jose 11/4.4:aiV''

cente 	 	 338,30
1.,éat	 350,00
1os Bpe4ijn Franco Neyes 	 333,30
Mande y	 .aa. • • ;c:	 540,00
José,	 350,00

. 450,00
Latiz,	 .... . ::.r	 450.00
jus,e Luit.,,Martinrirtaraiviii 	 285,00
JAarez	 I;00,00
Tloberto Martir.dg ')(L Ica	 '
Rute Anastâna' dh ,511viia	 ?-1 " 35(WO
Paulb . Barbcia..4flete tiãlri.tréclo800,00
Sebastião' tvriniztj'..(1:4`,Sifrá	 300,00
Paulo Jorge NI•CireVa'''	  	 450,00

. 000 00'a a	 •

em 11 de tilai ç6tire;g11960.
Pedro VO da Silva, 

'ref. 27.	 Confere: CarIC:a "Ferreira
Sarpi, E.nc rregado da T. F. P.
Visto: loa Mn! Empgdio de Castro,
Chefe da eção do Pessoal.

Nilton Batuta Fontoura ..
Luiz Carlos.- Córrea graga
Clélia Gomes. de Medeiros
1\Iaria José Santiago .Santos
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' Paulo Roberto justino Pe-
reira 	

Celso Corso Campos 	
Ronaldo Emilio Simi
Dativo Nilo Jesus 	
Agrido de Gusmão Neves
Garnalicl Nunes Ximenes 	
Vara Rocha Gomes 	

¡siri Osvaldo das	 Chagas
Rosa 	

Elisabete Garcia Carlos 	
Jorge Valderrar de Matos .
Ileribalcki Castor Rodrigues
Liaida Geralcia de Oliveira .
Mareolina Lídia Vieira da

Silva 	
Nativa! Carvalho Leite 	
Vai-ide:lei José da Costa ..
Ciem. Augusto da Silva 	
Edmar Silva 	

T. P. P., em 11 de março de 1960.
- Pedro I vo da Silva, Assistente, te-
feri.ncia 27. Confere. -- Ci4r.'es Fer-
reira Sarpi . Encarregado da 'F. F. P.
Visto. --- Joaquim Em yqdio de C as(ro,

Chefe da Seção do Pessoal.
Resumo de ffillia de paganidilo de

(liarias tio)
Resunio da !filha de pagamento

de diárias, autorizada pelo %temo-
rendo 09 DG-18, de 15 de março
de 1960, do Sr. Diretor-Geral do DIN,
na fotia do art. 135, da Lei n.9 1.711,
de :va de outubro de 1952, e Decreto
0.9 47.433, de 15 de dezembro de 1959.

Classificação: Despesas Ordinarias
- Verba 1.0.00 - Custeio - Consig-
nação 1.6.00 - ncargos Diversos -
SubconaIgnaeão 1.6.21 - órgãos em
regime especial - 1 - Peasoal -
Lei n.9 3.682, de 7 de dek:embro de
1959, Portaria n.9 456-M, de 31 de
dezembro de 1959 - Verba 1.0.00 -
Custeio - Consignação 1.1.00 -
Pessoal Mil SulaconcIgnação
1.1.10 - Diárias - 21 - Departa-
mento de Imprensa Nacional.

Name	 Cr$

Olgandr Buten-lente	 2.833,00
Ataliba Muree 	 	 9.333,30

350.00 '	Total 	  8.188,20

I. P., 13-2-60 Ifilru, Pereira
Cardoso, Contadora ref. :a - Con-
fere: Carlos Ferreira Serpi, Eifear-
regado da T. F. P. - Visto: Jen-
qu'im Emyrreio de Castro. Chefe da
Seção do Pessoal do DIN.

DEPARTAMENTO FEDERAL BE330	
SEGURANÇA PUBLICAd50,00

sEVIDORES EWIPARADOS

Mario Ferreira de Carvalho, Inves-
tigador, ref. 22, da T.U.M., dèste Mi-
01.:rio, foi considerado equiparado
ao funcionário efetivo, para todos os
aleirem a partir de 27-3-59, e.i; rt co
art.	 da Lei Ir) 2.2.34, de 9-8-54.

Jwé Macario dos Santos, Guarda-
ref. 22, da T.U.M. deste Minis.-

tèriO, foi equiparado a 11111eitabal0
PfCriVO a partir de 25-4-1959, ex
do art. 1.9, da Lei 2.284-54.

SP-SCLC, em 17 de fevereiro de
1960 - AssumPÇão W01.11, Chefe de
Seção. - Visto: Prieleind quadro&
da eltdita Rosa, Chefe do ,erittrço
de Pessoal.

303.20
600,00
150.00
520,00
450,00
311,90
450,00
350,00
450.00
450,00
450,00
450.00

350.00

800,0J
450,00

800.00
350,00

450,i.`4)
350,00
350,00
450,00
350,00

450,001

330,001
3-i5,001
105,00 i

268, ti./
350,00
450,00
150.00
150.00

150.00
33-0,00
333,30
435,00
311;90
450,00
326,60
326.60

350.00
.135,00
450,00

-350,00
150.00
450,00
350,00

600.00
338,30
326,60
140,00
600.00
600,00
600,00
110,00

45000
150,00
450,00

800,00
560,00
120,00
435,00
120.00

435,00
00.00-

150,00
150,00

58.50
32660
350,0Q

338,30
291,50
350,00
800,00
_';30,00

350.00
314,90
350,00
350,00
350,00

51 .234,60
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GABINETE DO MINISTRO

(*) PORTARIA DE 23 DE FEVE-
REIRO DE 1960

O Ministro de Estado dos Negócios
da Marinha, tendo em vista o que
consta do Processo n.° 25.114-959 e
outros do Departamento Administrati-
vo do Serviço Público e de acOrdo com
o que lhe confere o artigo 8.° do De-
creto n•° 46.131 de 3 de junho de
1959, resolve:

NP - 0288 — Conceder, de acerdo
com o artigo 145 item VI, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952
combinado com o Decreto n.° 46.131
de 3 de junho de 1959, já citado, a gra-
tificação mensal . pela euecução de tra-
balho de natureza especial em risco de
vida ou saúde, correspondente a qua-
renta por cento (40%) aos seguintes
servidores com exercício no Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro:

1 — Maurillo Galindo Coutinlin, ma-
trícula n.° 1.260.427, Engenheiro clas-
se "N", Processo n.° 48.662-959 do
Ministério da Saúde;

2 — Newton Silva de Souza Gomes,
matrícula n.° 1.132.933, Enge.nhe.iro
classe "K", interino, Processo número
43.665-959 do Ministério da Saúde;

3 — Otavio Rudge, matricula nú-
mero 1.135.524, Engenheiro referún-
eia 29, Processo n.° 48.666-959 do Mi-
nistério da Saúde;

4 — Amir Bolsas, matricula núme-
ro 1.062.063, Engenheiro classe "K",
Processo n.° 46..654-959 do Ministério

5 — Alberto	 -sher, matricula
n.° 1.135.854, Engenheiro refetencia
30, Processo n.° 48.651-959 do Mi-
nistério da Saúde.

6 — José Garcia Lopes, matricula
n.° 1.135.517, Engenheiro referencia
30, Processo n.° 43.661-959 do Minis-
trio da Saúde.

7 — Alberto Silva, matricula núme-
ro 1.132.532, Engenheiro classe "M"
Processo n.° 43.650-959 do Minist.Srio
da Saúde.

8 — Antonio Wilson Coutinho Mar-
ques, matricula n.° 1.778.528. Enge-
nhe:ro referência 28, Processo núme-
ro 48.655-959 do Ministério da Saúde.

9 — Armando Yazeji, matricula nú-
mero 1.135.513, Engenheiro classe N,
Processo n.° 43.656-959 do Ministério
da Saúde.

10 — Horrcio FiW er:Idi, matricula
n.° 1.135.514, Engenheiro referencia
30, Processo n.°, 48.659-959 da Minis-
tério da Saúde.

11 — Ney Gabriel de Carvalho Ba-
rata, matricula nP 1.778.525, Enge-
nheiro referência 29, Processo número
43.663-959 do Ministério da Saúde.

• (as.) Jorge do paço Mattoso Maia,
Almirante-de-Esquadra .-- Ministro da
Marinha.

(*) Nota do S. Pb. — Republicado
• par haver saído e e, incorreções no
•D.O. Seção, I, •Piá; I, de 23-2-60,
Oen& _3.097. -

SECRETARIA GERAL
DA MARINHA

Divisão do Pessoal Civil

Apostila
Tendo em vista o que consta do

Nouse.° número vinte e três . mil
quinhentes e quarenta e cinco de mil
novecentos e cinqüenta e nove, da
Secretaria Geral da Marinha, Certi-
fico "ex-officio" que, revendo o res-
pectivo assentamento individual exis-
tente nesta Divisão do Pessoal Civil
do Departamento de Administração
da Secretaria Geral da Marinha, do
Operário referência vinte e dois, Wai-
dyr Pinto de Macedo, 'matricula nú-
mero um milhão cento e trinta e
cinco mil trezentos e sessenta e cinco,
da Tabela Numérica Especial de Ea-
tranumerario-Mensalista do Estado
Maior da Armada, Ministério da Mu-
rinha, consta o seguinte: Cópia, Aa-
téntica da Portaria número calco. —

O Chefe do Estado Maior da Arma-
da, na forma do artigo terceira do
Decreto número trinta e três mil c
noventa e seis, de dezenove de junho
de mil novecentos e cinqüenta e três,
resolve: Expedir a presente "ortaeia
a Waldyr Pinto de Macedo, matricum
número um milhão cento e trinta e
cinco mil trezentas e sessenta e -cin-
co, que por farça do artigo quinta da
Lei número um mil setacentes e
sessenta e cinco de dezoito de dezena,
bro de mil noveceai;os e et/mi:ema e
dois, passou a exercer a funçãe de
Operário, referência vinte e leis da
Tabela Numérica Especial de Extra-
numerário-Mensalista do Es t a ti o
Maior da Armada, Ministério da Ma-
rinha, aprovada pelo Decreto núme-
ro trinta e três mil e noventa e seis,
de dezenove de junho de mil nove-
centos e cinqüenta e três Rio de
Janeho, em dezenove de agasto de
mil novecentos e cinqüenta e três. —
(assinado) Attila Monteiro Ache,
Almirante-de-Esquadra — Chefe do
Estado Maior da Armada. E, para
constar, eu Ficharista, matricula na-
mero um milhão vinte e um mil no-
vecentos e uni, com exercício na Di-
visão do Pessoal Civil da Secretaria
Geral da Marinha, extrai e daerilo-
grafei a presente certidão sem raso.
ras, emendes ou entrelinhas . a qual
vai assinada por Altair Nunes dos
Santos, Chefe da Seção de Direitos
e Vantagers da Divisada do Peesom
Civil da Secretaria Geral da Marinna,
e com o "visto" do Sr. Aureo Bastos
de Roure, Chefe da referida Divisão,
sendo isenta de sêlo na forma do Ar-
tigo número duzentos e quarenta e
sete, da Lei número mil setecentos
e onze, de vinte e oito de outubro
de mil novecentos e cinqüenta e dois.
Secretaria Geral da Marinha — Divi-
são do Pessoal Civil, em 27 de feve-
reiro de 196-0.- — Altair" Nunes dos
Santos, Chefe da Seção de Direitos
e Vantagens,

'O extranvmerário a quem se esfser.
a presente certidão da cópia autên-
tica. da Portaria n9 5, cie /9-d-lz,,j,
do Estado Maior da Armada, teve
seus vencimentos fixados na referên-
cia 30 a partir - de 11 de agasto de
1954, em correspondancla com os pa-
drões estabelecidos pela Lei n9 1.455,
de 10 de outubro de 1951, Para as •ar-
reiras. de Gráfico e Revisor do De-
partamento de Imprensa Nacional.
na conforrnklade . da Carta - de Sen-
tença ai9 432. do Tribunal Federai
de Recursos, anjo -cónia autantiea foi
remetida -a CateMinistarlo coirr o
oficio 'n9 . 3.357. de '17 de dezemero
de 1958 d0 juieó de Direito da
Vara ria, Fazenda Pública do Distrito
Federal e • de -acôrdo Com O Parecer
n9 112, .de..19.-de. dezembro. de 1537,
do Departamento Juridieo- desta:Sem
oretaria Geral,.. 'aprovatiO, pc:Io }gamo:

Sr, Secretario Geral da Marinha, em
30 de setembro de 1957. Divisão ou
Pessoal Civil da Secretaria Geral da
Marinha, em 27 de fevereiro de 1960
— Aureo Bastos de Roure, no impe.
dimento da Chefe da Divisão dia
Pessoal Civil,

Relação nominal de Extranumeráa
rios-Mensalistas equiparados ao fun-
cionário efetivo para todos os efeitos
"ex-vi" do diseasto no art. 19, da

Diretoria de Portos e Cestas
T.N . E. E. M.

N9 1.697.675 — Magnollo Sérvulo
dos Santos — 19 — Capataz — 4-3-60
— 11-8-1954.

Capitania dos Portos do Estado do
Rio Grande do Sul

T. N . E. E. M.
No 1:643.235 — Pedro Alves dos

Santos Filho — 19 — Servente —
22-7-1959 — 15-3-1936.

Depósito de Sobressalentes para
Navios

T.U.M.
N9 1.133.416 — Joaquim Corrêa de

Magalhães — 22 — Escrevente-Dacti-
lógrafo — 26-2-1960 — 11-8-1954.
Laboratório Farmacêutico da Marinha

T. U. M,
N9 1.134.136 — Izaltino Alves Es-

píndola — 23 — Escrevente-Dactiló-
grafo — 23-2-60 — 11-8-54.

Lei n9 2.284, de 9 de agasto de 1954,
cujes títulos foram apostilados pelo
Chefe da Divisão do Pessoal Civil
do la A. da Secretaria Geral da
Marinha, com indicação de matricula
nome, referência, função data da
apostila e vigência da equiparação:

Arsenal de Marinha do Rio de
'Janeiro

T.N.E.E.M.

No 1.778.074 — (Isaías Ferreira. An-
pelo — 19 — Operário — 13-2-1960
— 10-4-1955.

Assistência Medico-Social da Armada

T.N.E.E.M.

N9 1.936.011 — Gabriel Cosme de
Barros — 17 — Servente — 4-3-1960
— 19-1-1957.

N9 1.883.880 — Lila Maria Augusta
Nogueira de Azevedo — 19 — Auxiliar
— 4-3-1960 -- 1-1-1957.

No 1.936.069 — Joviano Antônio
do Nascimento — 17 — Serviçal —
4-3-60 — 19-1-1957.

Comando do 39 Distrito Naval
T.N.E.E.M.

No 1.936.961 — Raquel Sales Ma-
ciel — 18 — Auxiliar — 4-3-1960 —
14-10-1957.

Diretoria de Hidrografia e Navegação
T .N . E. E. M.

NO 1.961.413 — José Agostinho do
Espírito Santo — 17 — Marinheiro
— 15-2-1960 — 11-8-1934.

rado das funções de Instrutor que
exerce na Es A.0.;

Cap. Cav. Alfredo Barbosa de Oli-
veira;

Cap. Int. Gildo Fantin Barcelos
da Silva.

N 9 77 — Nomear, por necessidade
do serviço, Oficial de seu Gabinete, o
Tenente Coronel da Arma. de Infan-
taria Clavo Vianna Merece sendo, em
conseoilancia, transferido do CaSG
(enar-Ra) nata o on iNf.A. — Marechal
Oylio Dengs, Ministro da Guerra.

Diante do expasto, patenteada a
falta de idoneidade da requerente
para a solicitada autorização legal,
opinamos pelo indeferimenta do Pe-
dida de que se trata, submetendo o
assunto à. consideração do Senhor
Diretor.

(Em carimbo) DR.1.S.F.C.S., 25
de fevereiro de 1960. — Rwlinundo
Pessoa nainalho, Superintendente ..
• De pleno acôrdo com o parecer da
Superintendência da Fiscalização de
Clubes e Sorteios, submeto a assun-
to a consideração do Senhor - D:re-
tor Geral.

(Era T ar imb o) Ma la Em 26-2-60.
— Abiathar Brat°, Diretor Interino.

Em 8-3-60

(Delega'-'o de ComnctUcia, — Por-
taria Ministerial n9 279, de 29-10-59

— D.O. de 3-11-1959 -•
• Processos:

S.C. 56.884-52 Sociétf, Anonyme•

Diz Gaz de Rio de Janeiro. — Pa-
gue-se acôrdo com a classi fica-
çin. de fI n 23, a importênecia de
Cr8 8,42.211,80 , (oitocentos e. quaren-
ta e três mil. duzentos e onze cru-
zeftes e oitenta centavos). ,a Société
Anonyme dtt Gim de. Rio de Janeiro.

m INISTERIO DA GUERRA

MI NISTERIO DA FAZENDA

MINISTÉRIO DA MARINHA
5

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIAS DE 14 DE MARÇO
DE 1960

O Ministro de Estado dos Negas
c:os da Guerra resolve:

N9 703 — Nomear, por necessidade
do serviço, Oficiais de seu Gabinete:

Ten. Cel Cav. Luiz da Silva Cor-
rêa, sendo em conseqüência, exone-

Direção Geral da Fazenda
Nacional

DESPACHOS EM 4-3-60

Processos:
S.C. 343.289-59 — "Sideral" Ces-

tas de Natal Ltda. — Tendo em
vista o que consta do processo e de
pleno acôrdo com o parecer da Di-
reteria das Rendas Internas, fls. 9t.
aidefiro o pedido da fls. 1. Publicado,
juntamente com a referido parecer,
encaminhe-se àeuela D'retoria, para
GS devidos fins.

O parecer de que trata o despacho
supra é do seguinte teor:

Proc. a43.239-59

"Sideral" Cestas de Natal Ltda.,
estabeleeala, em São Paulo, habilita-
ee n3 presente processo à. concessão
de carta-patente. nos Vermos do De-
ereto-Lei n9 7.930, de 3-9-45.

2. NO decorrer, porém, da conve-
niente instrueão • to • pedido, verifi-
eau-se a falência da referida So-
rtedede, .segundo confirma a respee.-
ttva -fizealtzaeão . em São Paulo, para
orde o presente rftoceaso foi remeti-
do - ata diligêncera,
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rnralrinh.-.0 1-) oro-
ria da Deenesa Pá-
d evvidos fing.

R . C . 113.116-59 - Thereelelea
Igunisg da Ra y . - Turiefiro. de scdr-
do com n net er do Rêrviro do Pea-
coal. Publicite. se e erquive-'e.

E	 9-3-80
S.C. 8.679-6 - Filninena Araúlo

Xavier. - Ind firo. O Ór g ão de lota-
ção da reauer nte condiciona a sua
imfda, no oreen himento do claro dei-
xado. o nue i rede a remoce°. peie
ba. excedentes. Publique-se e arqui-
ve-sie.

S (-1. 2,77 (378 5a - .Tosé Oliveeio
Reennheco a dívida na ininortán-

ela de Crt 4.74 90 (Quatro mil, sete-
centos e miar nta e três cruzeiros
e oitenta cent vos1. nos termos da
clasks i ficacão ref. e, Publinue-ao e eu-
ceod inhe-se à Diretor1a da Despesa
Ptibl n"n, rwern r devidos fins.

S.C. 116.M8- - Msr iqk Lúcia
lefedes da Fo eca. - 'Indefiro, de
ael1rdn com o iarecer do Service do
Peenoel. Publicai -se e arquive-ae.

O carecer de ue trato o desehacho
amara é do Ser/ bife teor:

Processo n9 36.938-60

Trata-se do pedido de remoção
formulado por aria Lúcia Mattos
ia Fonseca, E4ranumerària-tarefel-
ra, lotada e coi exercício na Dele-
gacia rateai do resouro Nacional no

fado do Pará, que a requer para
a Delegacia Regional do /Inpósto de
Ytenn, no mesmO Estado.

2. Dentro do Regulamento da Re-
moção, o pedido da Interessada
encontra amparo legal. uma ?ff que

trata de leetranumerári a-tare-
R.

2. No processo de n9 96.380-59, mu-
t:ateado no D.O. de 29-5-59, o Se-
lem:e. Diretor Gelai exarou o aeguin-

ef) tarefeiro ri servidor admitido
to despacho:

risse. teer bIeTC10110 em determinada

repartição dentio drs limites da ver-
'c.a pr.:et:ela,	 nt e indiceeeo
prazo mínimo e laáximo de produ-
(d.e, condIeões ce esrbemente e de I
-xteueeo, ind:ceda a.nca a forma de
eeee rnento. Não é, portanto, remo-
viviel".

4. Assim, à visa do exposta. pare-
ce-ine prejudicada a pretensão da
servidora.

5. Com os esclarecimentos constan-
tes da presente inforir.aeão, submeto
o assunto á considerarão superior.
tendo em vista o parecer do Senhor
Diretor da Divisão do Imposto de
Renda, às fie, 7v do presente.

(Em carimbo) SPF. - S.Mv. do
SOA. 23-2-60. - Normelia da L14:',

Bahia, Esc. classe "E".
De acdrdo.
Não estando regulamentaels a mo-

vimentação dos tarefeiras eintinara-
dos, de uma para outra Repetição.
submeto o assunto à cleliberaeSs ou-
perior, com os erelarecimentos pres-
tadoe.

(Em carimbo) SPF.S.Mv. do SOA.
23-2-60. - Zuna Guimarães Hol-
lauer, Cheef da TPV.

A consideração superior, tendo em
vista o parecer retro da Direcão Ge-
ral, sobre a impossibilidade de con-
cretizar-se a remoção de Extranume-
rário-tarefeiro.

(Etn car i mbo) SPP. em 95 de 2 de
1960. - Darey Te i reira Flores, Di-
retor.

Em 10 de março de 1960

8.0. 134.358-51 - Oswaldo Basí-
lio Grosa. - Autorizo a restituição
da quantia de Cr$ 202,40 (duzentos
e dois cruzeiros e quarenta centa-
vos), a Oswaldo Basilio Grosa, con-
forme requerido a fls. 2 e o reco-
nhecimento da" dívida a fls. 4. verso

2. Restitua-se o processo à Dire-
toria da Despesa Pública, para os de-
vidos fins.

S.C. 134.358-51 - Heráclito Alves.
Autorize a restituição da quantia

de Cr$ 202,40 (duzentos e dois cru-
zeiros e quarenta centavos), a He-
ráclito Alves, conforme reemerido a
fls. 2 e o reconhecimento da dívida
a fls. 7.

2. Restitua-se o processo à Dire-
toria da Despesa Pública, para os de-
vidos fins.

13.0. 134.358-51 - Edgard Mazzel.
- Autorizo a restituieão da nuantia
de Cr$ -202,50 (duzentos e dois cru-
zeiros e cinquenta centavos), a Ed-
eard Mamei, conforme reolieridn a
fls. 2 e o reconhecimento da divida
a fls. 4.

2. Restitua-se o processo à Dire-
toria da Despesa Pública, para os de-
vidos fins.

8.0. 48.742-60 - Ministério da
Viação e Obras Públicas. - Autori-
zo o Delegado Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Senta Catarina
a designar um funcionário da repar-
tiçãe que dirige, para integrar a Jun-
ta de Tomada de Contes dos Fun-
dos de Melhoramentos; e de Reno-
vação Patrimonial da Estrada de Fer-
ro Dona Tereza Cristina. referente
aos exerckica de 1956 e 1957. Enca-
minhe-se à Delegacia Fiscal naquele
Pistad o.

8.0, 207.369-59 - Carlos (latesse
Kalume e outros. - De acardo com
o parecer da Diretoria das Rendas
Internas (fls. 8 a 10), nego provi-
mento a6 recurso.

Publicado, restitua-se o processo
à Delegacia Fiscal rio Pará, pesa os
devidos, fins.

O parecer á que sé refere o processo
é o seguinte:

Processo n9 N7.369-59 _ Parecer
A.T. n q /75-649 Assunto' Lei re•
gente do cálculn das nereeritee.ens
devidas aos agentes;fiereis
de consumo. nn neeirelo Se 11 a RI
de marco c'e coerente ano,

Pelo	 1, rir nn,ror,
lei no 7.401 de 22 de mirro ele 19"r

era dividida pelos a gentes fircais cie
cada Estrdo, de °cerdo com a rei-
pectiva lotação, uma perceraegem
representada peio pe.e.e.to de deter-
minada taxa, s-obre aerecaelaçtio cio
imposto de consumo no res..ies.avo
Estado. te Na ea que. para o Estado
do Pará, era de 6,43". firmada p:eo
Decreto no. e8.735, de 30 de jeneeo
de 1956.

2. O Decreto-lei n9 5.425, de 2".
de abril de 1943. estabeleceu a lo r a-
cão de ::8 agentes fiscais para e Es-
tado do Pará.

3. Os Estaeos, para sdeito (Se lo-
teça°, dividem-se im	 eriteee.e,
segunda e terceira egorias . zr-
tigo 137, do Regetainento arani-séo
pelo Derreto n o 739, de 2.1
Lembro ue 1958.

4. A Lei 11 9 3.520, de e0 de de-
zembro de 1958. em sua uh:ira:Se
item III, modificoi . o sistema de c 1-
culo das referidas perce.ntagene de-
terminando que a divisão se iieesse
por categoria de Fstedos.

5. O art. 49 desta Lei ne.errni-
nou •tosse ela regutameneecia, Df.,(1

Poder Executivo, defiro 10 oraeo
sessenta ,601 dias, e :eu are lb
estabeleceu que a meeree ent:eria
em vigor trinta (30) cilas epós a pu-
blicação do respectivo regula 11C-LLO

6. Esse Regulamento, a.provaJo
pelo Decreto 9 45.422, datado de 1'2

de fevereiro de 1959 e publicado nesee
mesmo dia, entrou em vigo? tritra
dias após a sua publica.;ão, isre é,
a 14 de março dêse ano, alvo quan-
to ao novo regime de percendieena
que, em vista do constante do seu
art. 428, ; 19, passou a vigores a
partir .de primeiro de ilesa

7. Ern decorrência desse Reg:ia:-
mento n9 45.422 t art seta e com
fundamento da aludidu Lei td 3.52e,
foi a lotação dos agentes fiscais do
Estado do Pará reduzida de .2b Para
19 funcionários.

8. Pela petição inicial, preteedem
os seus signatários, agentes 'iscais
do Estado do Pará, lhes seja paga
a quantia de Cr$ 24.912,10, poesde,
dizem, tendo o Regulamento passado
a vigorar no dia 14 de março, a
partir desse dia a lotação do eestado
era de 19 funcionários, e, vigorando
semente a partir de 1 de abril, o
novo sistema de cálculo de peicen-
tagens, sôbre a renda de 14 s 31 de
março, deveria ser aplicada a taxa
de 6,43%, dividindo-se o produto, po-
rém, por dezenove, e não por 23. Eã,
a questão: os peticionários supriria
que, para efeito de lotação, a lei en-
trou em vigor no dia 14 de março,
e, como, para fins do cálculo das per-
centagens, somente passou a existi:
no dia primeiro de abril, concluem -
a percentagem a que tem direito será
calculada com base na legislação an-
terior, mas a divisão, não obstante,
será feita pela lotação da nova :ti

9. O Senhor Delegado Fiscal no
Estado do Pará indeferiu o mencio-
nado pedido, demonstrando que a
divisão foi processada acertada-
mente, porque tomou por base o nú-
mero dos funcionários que se acha-
ram, real e efetivamente, servindo
no Estado.

10. Inconformados, os requerentes
pediram reconsideraçáo desse despa-
cho e, porque também aqui lhes foi
negada a pretensão, dirigiram-se ao
Senhor Diretor Geral, pleiteando a
reforma da decisão inicial

11. Acerto se verifica na decisão
do Senhor Delegado Fiscal, pois que,
ao contrário do que pretendem, a
importância que lhes foi paga não
é inferior a que lhes era devida
Ademais, a prevalecer o entendi-
mento dos peticionários, teríamos
que as percentagens dos diversos
Estados da mesma categoria, no pe-
ríodo questionado, não deveria ser
dividida isoladamente pelca fiscais
dos respectivos Estados, mas, embora
c r Iculade à taxa anterior, somada
e distribnida igualmente entre as
funcionários de cada categoria.

12. Pelo exposto, somos de pere-
cer ceie deve	 mentida a
,e 0 do. senlior Deleerdo Fievi ro
Elado do cerá e, em conseqt'..êee.a,
indeferlo o inta.poeto, ,.or
carecer de epoio

• considereeeo do Sr. Diretor.
EM e • riml:o:
D d. I. em ee, ee fevereiro de dee).

- Amorn de sou.La ~as, Asse.seer

De rake° coai o pa rec er da A. I'.
i Submeto à deliberaeão do senhor

Direder Gerel.
,Em ceraubo:
; D. RI., em 4 de marro de 19e0.
- AetVerr Bh: :o, Di..e..or nteieio.

Processo no 46.017 - Dalin° Via-
cedo Ga,sper - Tesom.eiro Subeeei-
to da Diretoria Gerrl dos Correias
e Teaerelos. - De acordo co:a
parecer da Ccseadoria Geral da
RepUblica (fls. 4-5), autorizo i en-
trega, pr i a	 Ceeal do Te-
souro Necio:"^1, eo suprim"eitn na
importância de quarente e cinco

oitoemtos e trinta e ires mil,
treeentoe e trin t a e uai cruzeiros
I Cr$ 45.1.13.351.00 , a Delmo Mecedo
Gerner, Tereurei ro sul:s. :atito de l'e-
rctoria Geral dos Correios e Teleet et-
fos. corresnonci ente ao ditoclecime de
feveredo ültirno, pa ea atend er às
despesas canal-antes da Verba 3.1.143
do vigente orrainelito cio Ministedo
da Vieeeo e Obrar ri:inces.

2- EnceriV e hr-re n ercersen 'e ri-
retoria de Despesa Pública, para os
devidos fins.

Processo n o 15 551 - Otaell'n "1-
nheiro - Diretor Geral da Ceere-

, teria do seorerno Tr i benal Fre're*al
s - De 'circo com a clasrificaeen
I fls. 4-6, autori eo a entreea, pela
I Tesouraria Geral do Tesouro Nacio-
nal, da importância de st.ectei:os

; e setenta . e nove mil, :alceemos e
cinqüenta cruzeiros Cu($ 779.7243i
ro Senhor Otecillo Pinheiro, Diretor
Geral da Seceetaria do Supremo
• Federal. coere ,pondente ao 19
trimestre cieste ano, pare a 'mudar
às despesas constantes das -•ereas
1.3.00, 1.4.00. 1.5.00, 1.6 (1), 4.1.00
do vigente orçamento do Poder Ju-
dedonário.

Encaminhe-se o processo à Dire-
toria da Despesa Pública, lava os
devidos fins.

Processo n° 46.018 - 13almo
cedo Grspar - Tesouroie° Seis:dei-
to da Diretoria Geral dos Correios
e Teléerafos. .- De acôrdo com o
parecer da Contadoria Geral da
República (fls. 4-5d autorizo a en-
trega, pela Tesouraria Geral do Te-
souro Nrcional, do supdmento na
importância de quarenta e cinco
milhões, oitocentos e trinta e três
mil, trezentos e trinta e um crizei-
ros (Cr$ 45.833.331,00) a Dahno Met-
cedo Gaspar, Tesoureiro Subebtituto
da Diretoria Geral dos Correios e
Telégrafos, correspondente ao duodé-
cimo de março corrente, para aten-
der às despesrs constantes da Verba
3.1.16 do vigente orçamento do Mi-
nistério da Vincã'o e Obras Públices.

2. E:ncaminhe-se o processo N. Di-
retoria da Desvesti Pública, pera 03
devidos fine.

Recebedoria do Distrito Federal

DESPACHO DO' DIRETOR

Processo n.9 4.351-60 - José Ri-
bamar Neves, Ag. Fiscal do Impdsto
de Consumo, classe K.

Arbitro em Cr$ 11.500,00 (onze mil
e quinhentos cruzeiros) a ajuda de
custo do interessado, correspondente
a um mês de vencimento da classe K.
de acerdo com os arts. 128 e 129, da
Lei n.9 1.711, de 28-10-1952.

2. Publique-se, anote-se na S. A.
e encaminhe-se ao S.P.F.

Pin, 9 de março de 1960. - MUCO
Torres Carrilho, Diretor.

Pablicato,	 neatu:nlir-ae à D:rt13-
ria tia Desp'se,

S.C. 370. 14-543 - lisydee de Ar-
I

dracle Mull e	 cger.	 ReCOill1P,0

o restente a dívida na iniportâne.a
de Cr$ 500.01 quinhentos cruzeiros),
na forma d	 pareceres. Publique-se
• encaminha-se à Diretoria da Des-
pesa Public para es devidos fins.

S.C. 77.3 9-59 - Antonieta Daur
da Silva. - Reconheço a divida na
Importância •e Cr$ 1.733.90 (mil se-
tecentos e t inta e três crcuzeiros e
Iisoventa es tavos), na forma da
classificação retro e sujeita ao des-
conto de ã% a favor do IPASE. Pu-
blique-se e caminhe-se à Diretoria
da Despesa ública, para os devidos
tins.

8.0. 252.34-59 - Sindicato do
Comércio At cadista de Gêneros Ali-
mentícios de São Paulo. - Não
justifica a xpedieão de ordem à
Alfándega d Santos, determinando
a devolução imediata de importen-
(elas deposita as para recursos e re-
lativas a or essos mandados argui-
ver pelo Coo elho Sunerior de Tari-
fa, de acerdo com a Circular Minis-
terial no 4. de 13 de fevereleo de
1959, exnedid em vista de disposto
sio art. 14. da Lei n9 3.520, de e() de
deeembro de 958.

2. As fim s interessadas que re-
queiram, era .evida forma, à repor-
ticais de 'pai eira instèmeie, e. res-
tituía% mete dida, com obaerváncia
nas fórmulas egais.

Publique-se P arquive-se.
S.C. 512.57e 60 - Willvs Overland

do Brasil S.A - Comércio e Indús-
tria. - Tend em vista a autoriza-
• o do Tribit ai de Contas (fie. 11.
entreeite-se a enucao correspondente
à irrinorteeesea r1e (enoite-da mil cru-
relera dere 50 000(101, 31, firma Willve
fereeland do psil R.A. - Indeatrin
e Comércio, ri acórdo com n elas-
aiffeenno e na eeer de fls. 5-5r.

Teibliette-se,
cesso à Direi
br,P. paro



Serviço do Pessoal

LISTA DE ANTIGUIDADE APURADA ATÉ: 31.12.58, DE ACORDO COM
O ARTIGO 45 DO DECRET O N9 32.015, DE 29.12.192

QUADRO SUPLEMENTAR

Carreira - Escrivd.o ae Coletoria

Classe - N

Número - Nome	 Classe S.P.F.

1
1. Ari	 Soares	 	 	 9.940	 9.440 9.440
2. Feliz	 pereira	 de	 Araújo	 Filho!	 4.409	 8.318 8..118
13. Armando	 Chagas	 	 3.598	 7.058 7.J58
4. Pedro Rodrigues Alves 	 3.258	 7.707 7.707
5. C:odomiro Pedroso de Oliveira 2.511	 11.992 11.99g
6. Décio da Costa Ferreira	 	 2.511	 11.794 11.794
7. António Pinho	 	 2.511	 10.921 • 10.921
8. Guido Dela Giustina 	 2.511	 10.102 10.102
9.	 Juvenal .Chasrand	 	 2.511	 9.930 9.930

10. Jesler	 da Costa Cesar	 	 2.511	 8.398 8:598
11. JOSé Fonseca Pires	 	 	 2.511	 7.092 7.692
12. Ernesto Alves Bagdocimo 	 	 2.495	 7.330 7.330
13. Tilda	 Costa	 Leal	 	 	 2.426	 8.665 8.565
14 Rubem de Oliveira Lobo 	 	 2.011	 12.739	 12.739
15. Rubem Abreu	 	 	 2.011 11.786	 11.'4,16
16. Raimundo Juaçaba Junior	 1.646 11.793	 11.793
17. João Fabrino Baião 	 	 823 10.653	 10 553
18. Carnot	 Alvarenga	 	 	 641 7.341	 7.341

1 9 . José	 Pinto	 de	 Freitas	 	 	 366- 9.912	 9.912
20. Plácido de Castro 	 276 8.900	 8.900

Classe - M

1. Fábio Henrique Mendonça	 2.511 8.364	 9.067
2. Albino	 Erzinger	 	 	 2.211 9.948	 12.907
.3, Herval Caldas Sumas	 	 	 2.011	 15.199	 15A90
4,	 Vflanuel Pacheco Filho	 	 	 1.919	 13.514	 13.514
5.	 Getúlio Brito de Azarnbuja 	 I	 1.797	 12.521
6. Teituliano pereira dos Santos 	 	 1	 1.737	 12.210	 12.~
7. Reganaldo Dias de Itiledo 	 	 1.737	 12.756	 12.155
8. Jose Sa,nt'Ana Braga 	 	 1.546	 12.453	 12.453
9. José	 Botinha Maciel	 	 	 1.646	 12.4151	 12.429

10. Floriaho	 André	 Muller	 	 	 1.281	 12.151.-	 12.490
11.	 Its'ias	 Carlos	 Arántes	 	 	 1.231	 12.115	 12.113
12. Francisco	 de	 Assis	 Andrade

Barreto	 	 	 1.089	 11.681	 11.631
13. João Vaz de Lima	 	 	 1-006	 10.593	 10.593
14.	 Pedro Jose	 Cheida • 	 	 915	 10.519	 /1.391
15. Paulo Leopoldo Zschoerper	 323	 10.506	 la.atat
16. Rumina°	 Ignatti	 	 	 '	 10.411	 10.411
17. Pedro	 Ferreira Melo	 Alsarenca:	 641	 9.908	 9 aiet
18.	 Reinalcio	 Alves	 da	 Silva	 	 1	 641	 9.865 --1	 9.3ria
19. José Frutuoso de Arantes Silva 	 ,	 453	 9.753	 9.75:s
20. Morei	 domes Iiudson	 	 	 366	 9.696

21. Alfredo dá_	 Costa	 Moreira	 	 I	 276	 9.662

22. Manoel Mai'ia de. Figueiredo -I	 276	 9A65	 9.
1
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Divisão do Impôstrt de Renda

PORTARIAS DE 3 DE MARÇO
DE 19õ0

Diretor da Divisão do ImpOsto
Renda, no uso da atribuição que lhe
confere o artigo 23, item XII, do Re- a-
gimento baixado com o Decreto nu-
mero 9.423, de 20 de maio de 1942,
recolve:

N.° 149 - Designar o Agente Fis-
cal do ImpOsto de Renda, classe "O",
do Q.P. do Ministério da Fazenda,
Edmaro Carlos Vieira Cavalcanti, lo-
tado na D.I.R. e D.R.I.R. no
trito Federal, para proceder a serviços
de fiscalização e inspeção na D.S.T.R.
em Araraquara, durante (60) sessenta
dias.

N.° 150 - Designar o Agente Fis-
cal do Imo:isto de Renda classe O do
Quadro Permanente do Ministeric, da
Fazenda. José Neves da Fontoura, lo-
tado na D.I.R. e D.R.I.R. no lis
trito Federal, para proceder a servi-
ços de fiscalização e inspeção na
D.R.1.R. no Rio Grande do Sul
durante (60) sessenta dias.

N.° 152 - Designar os Agentes Fis-
cais do ImpOsto de Renda, classe "O"
cio Q.P. do Ministério da Fazenda.
Alcides Bezerra Neto, Graziela Costa
Lopes da Cunha e Gisela Alves Coa
te, lotados na D.I.R. e D.R.I.R•
no Distrito Fedaral, para Procederem
a serviços de fiscalização e inspeçiit
nos Estados do Amazonas e Pernam-
buco e no de São Paulo, durante (60)
sessenta dias. - !Voá 1,Vinkier, Dire
tor.

O Diretor do Divisão do ImpOsto
de Renda, no uso da atribuição que
lhe confere o artigo 23, item XIV, do
Regimento baixado com o Decreto
9.423, de 20-5-42, resolve:

N.° 171 - De acárdo com o arti-
go 132, da Lei n.° 1-1'711-52, arbitra:
ao Agente Fiscal do ImpOsto de Ren-
da, classe O, do Q.P. do M.F., com
direito à diferença de que trata o pa-
rá-arafo único do artigo 4°. da Lei nú-
mero 488-48, Edmaro Carlos Vieira
Cavalcanti, lotado na D.I.R. e
D.R.I.R. no Distrito Federal, a
da de custo de Cr$ 17.000,00 (dezes-
sete mil cruzeiros), por ter sido desig-
nado pela Portaria n.° 149, de 3 de
marco, para fiscalização e inspeção na
D.S.I.R. em Araraquara, durante
(60) sessenta dias.

O Diretor da Divisão do ImpOsto
de Renda, no uso da atribuição tini
lhe confere o artigo 23, item XIII. do
Reeimento baixado com o Decreto
n.° 9.423, de 20-5-42, resolve:

N.° 172 - DeacOrdo com o artigo
n.° 153 da Lei n.° 1.711-52, arbitrai
ao Agente Fiscal do ImpOsto de Ren-
da, classe "O", do Q.P. do Is2inisté-
ra Cavalcanti, lotado na D.I.R. e
rio da Fazenda, Edmaro Carlos

no Distrito Federal, (60)
sessenta diárias do Cr$ 565,00 qui.
nhetos e sessenta e cinco cruzeiros)
num total de Cr$ 39.900,00 (trinta
e trás mil e novecentos cruzeiro.), por
ter sido de:ignado pela Portaria nú-
mero 149, de 3-3-60, para procedei
A fiscalização e inspeção na D.S.I R.
em Araraquara. - No4 Winkler-Di-
retor.

O Diretor da Divisão do ImpOsto
de Renda, no uso da atribuição que
lhe confere o artigo 23, item XIV,
do Regimento baixado com o Decreto
9.423, de 20-5-42, resolve:

N°. 173 - De acOrdo com o artiao
132. da Lei n.° 1.71142, arbitrar ao

Agente Fiscal do Impe:ato do Renda
classe "O", do Q.P. do Mnusterio
da laazenda, com direito à difeieaça
de trata o parograto unico da art. a°.
da Lei 488-4$ - Jose Neves da Fon-
toura, lotado na D.I.R e 1).R.1.R.
lio .t.),sdato Federal, Lauda da custo de
Cr$ 17.000,00 (dezessete mil cruzei-
ros) por ter sido designado pela Por-

tur.4 n.° lati, de j-J-00, para proce-
der a inspeção e fiscalização na

no Rio Grande ao Sul
durante (60) sessenta dias.

O Diretor da Divisão do Impas»
de Renua, no uso da atribuição que
lhe confere o art. 23, item XIII, do
Regimento baixado com o Decreto nu-
meio 9.423, de 20-5-42, resolve:

N.° 174 - De acórdo com o arti-
go 135 da Lei n.° 1.711-52, arbitrar
ao Agente Fiscal do Impósto de Ren-
da, classe "O", do Q.P. do M.F.,
José Neves da Fontoura, lotado na
DAR, e D.R.I.R. no Distrito Fe-
e:leral (60) sessenta diárias de Cr$ ..
Cri $55,00 (quinhetos e sessenta e
cinco cruzeiros), num total de Cr$ ..
33.900,00 (trinta e trás mil e nove-
centos cruzeiros), por ter sido designa-
do pela Portaria na' 150, de 3.3-60,
para proceder à fiscalização e inspeção
na D.R.I.R. no Rio Grande do Sul.

O Diretor da Divisão do ImpOsto de
Renda, no uso da atribuição que lhe
confete o art. 23, item XIII, do Re-
gimento baixado 'com o Decreto ala
mero 9.423, de 20-5-42, resolve:

N.° 175 - De acOrdo Com o arti-
go 135 da Lei n.° 1.711-52, arbitrar
aos Agentes Fiscais do Impósto de
Renda, classe "0" do Q.P. do M.F.
Alcides Bezerra Neto, Graziela Cost.
da Cunha 'e Gisela Alves Costa, lote-
dos na D.I.R. e D.R.I.R. no Dis-
trito Federal, (60) sessenta diárias de
Cr$ 565,00 (quinhetos e sessenta e
cinco cruzeiros), a cada um, num total
de Cr$ 101.700,00 (cento e Um mil
e setecentos cruzeiros), por terem sido
designados pela Portaria n.° 152, de
3-3-60, para procederem à inspeção e
fiscalização nos Estados de Amazonas
e Pernambuco e no de São Paulo.

O Diretor da Viação do Impa:isto-de
Renda, no uso da atribuição que lhe
confere o artigo 23, item XIV, do Re-
gimento baixado com o Decreto nú-
mero 9.423, de 20 de março de 1942.
resolve:

N.° 176 - De acOrdo com o arti-
go 132, da Lei n.° 1.711-52, arbitrar
aois Agentes Fiscais do Impesto dn
Renda, classe "O", do Q.P. do M P.,
com direito à diferencia de que trata
o trata o parágrafo único do artigo
4°. da Lei 4.88-48, Alcides Barata

Neto, Graziele Costa Lopes da Cunha
e Gisela Alves Costa, lotados na D.I.R.
a no Distrito Federal. stju-
da de custo de Cr$ 17.000,00 (desse-
te mil cruzeiros), a cada um, por te.
rem sido designados pela Portaria
procederem à inspeção e fiscalizarão
n.° 152, de 3 de março de 1960, para
nos Estados do Amazonas a Pernam-
buco e na de São Paio, durante (60)
sessenta dias.

O Diretor da Divisão do Lnpósto
de Renda, no mo da atribuição que
lhe confere o art. 23, item XII, do
Regimento baixado com o Decreto o.
9.423, de 20-5-42, resolve:

N.° 177 - Designar o Agente Fis-
cal do Imp3sto de Renda, classe "O",
do Q.P. do Ministério da Fazenda
Arnari Sant'Anna Ávila, lotado na
D.I.R. e D.R.I.R. no Distrito Fe-
deral, para proceder a serviços de fis-
calização e inspeção na jurisdição dr

no Estado do Rio Grande

do Sul e na D.R.I.R. em Pelotas.
durante (60) sessenta dias.

N.° 178 - De acairelo com to ar-
tigo 135 da Lei a.° 1.711-52, arbi-
trar ao Agente Fiscal do ImpOsto de
Renda, classe "O", do Q.P. do Mi-
nistério da Fazenda

'
meri Sant'Ana

Ávila, lotado na D.I.R.A e D.R.I.R.
no Distrito Federa/, (60) sessenta diá-
rias de Cr$ 55,00 (quinhentos e ses•
senta e cinco cruzeiros), num total de
Cr$ 33.900,00 (trinta e trás mil e ne.
vecènto cruzeiros), por ter sido desi-
gnado pela Portaria n.° 177, de 10
de março de 1950, para proceder à
inspeção e fiscalização na jurisdição
da D.R.I.R• no Estado do Rio Gran-
de do Sul e na D.S.I.R. em Pelo-
tas.

O Diretor da Divisão do Impásto de
Renda, no uso da atribuição que lhe
confere o artigo 23, item XIV, do Re-
gimento baixado com o Decreto nú-
mero 9.423, de 20-3-42, resolve:*

N.° 179 - De acOrdo com o artigo
132, da Lei n.° 1.711-52, arbitrar ao
Agente Fiscal do ImpOsto de Renda
classe "O", do Q.P. do Ministério
da Fazenda, com direito ã diferença
de que trata o parágrafo (mico do krt.

4 a. da Lei 488-48, Ameri Sant'Anna
Ávila, lotado na D.I.R. e D.la.I.R-
no Distrito Federal, ajuda de custo
de Cr$ 17.000,00 (dezessete mil cru-
zeiros), por ter sido designado pela
portaria n.° 177, kcle 10-3-60, para oro-
ceder à inspeção e fiscalieação na ju-
risdição da D.R.I.R. no Estado cto
Rio Grande do Sul e na D.S.I R.
em Pelotas, durante (60) serienta
dias. - Noé Winklet Diretor.

DESPACHO DO DIRETOR

Proc. 56.198-60 - Albitro ao cure.
vente datilógrafo, referência 4:19", des-
te Ministério - José Alves de Oliveira,
uma aluda de custo na import ; ncia de
Cr$ 12.000,00 (doze mil cruzeiros), por
haver sido o mesmo removido eez-
officio" do Serviço do Pessoal da Fa-
zenda para a Delegacia Seccional do
Tinpôsto de Renda cai Campinas (Por-
taria n° 76, de 8-2-960, D.O. li de fa.,
,ereiro de 1960, da Divisão do Imp8sto
de Renda.)

2. Encaminhe-se ao S.P.P.,
tando o pagamento no Tesouro Nacio-
nal, devendo antes a Secçâo do Pessoal
juntar a respectiva fõlha.
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Classe

-1

/5iiitnet O - Nome C.asse	 S.P.F.	 S.P.G.

1. Benedita,	 i'Avila Machado	 ....I 2.511 9.239 9.359
2.	 ' ,l'ilo	 Alves	 ne	 Lima 2.511 t .531 10.846
3. fiuLo i5oe noin	 	 2.511 9.216 9.516
4.	 Vatoeci lim,ue Est:laca	 	
5.	 A. :,.n.tânio	 Li o	 	

2.511
2.511	 1

2..63
1

8.'t(1.8
8.885

6. Nair Sa.inp to cie aiveira 	 2.511 8.674 8.274
7.	 (Áirios	 Csto el cie Alicio	 	 ! 2.511 8.; 55 8 395
8. Arno.do B1uer Schactier	 	 ¡ 2.511 8..'	 3 8.283
9. Valoeinar	 casone	 	 2-.511 E .291 8.-94

lu. Mário Luiz	 e Freitas 	 2 511 8.251 8	 -,51
1 . Mana	 Lei, a	 Northileet- 	 2.511 8 150 8.150
12. joel Bodin ues de Assunçáo 	 	 2.511 8.117 8	 117
13. Jose	 Loureço	 da	 Silva	 ....•.,
15. Mário Ant	 es remendes	 	 1

2.511
2.511

8.051
'7 927

8 Gài
7 927

15. Jernnimo	 r rpo	 Fi lho	 	  1 2.511 7 284 7.884
16. Moacir	 Alv renga	 '	 1 2.511 7 818 7.(118
37. • I'Ácio de S. uza Camargo 	 i 2.511 7.201 7.601
18. José	 Pereirii	 Cassinno	 	  1 2.511 7.794 7.794
19. .João	 Cota	 Valadão	 	 1 3.511 7 720 7.720
20. Ataliba	 Eizenhuth • Pess:oa	 dei

Vasconce: os	 	  i 2.511. 7.776	 1 7.776;.
21. Maria Irene Carneiro da Cunhai 2.511 7.629 7.629
22. En5as plunt Furtado de Lima .1 2.511 7.601 7.521
23. Mário	 Alba	 o	 de	 Oliveira	 ....1
24. Clovis Ferre ra de Amorim ....1
25. Lamartine i aia da Si l v a Torrea i
22. Walmor sal me pereira	 ... . 1
27. Paulo Medi s dos Santos 	 1

2.511
7.511
2.511

•2.511
2.511

n .521.
7.514
7.314
7.384
7.151

7.591
7.514
9.524
7.304
7.151

28..Jurandyr	 IenCzes 	 "	 ,	 j 2.511 7.087 9.236
-29. Luiz Gonzag	 correia de Aniorim1;
30. Jose	 riladel e	 Machado	 Filho¡ 2.511 7.027 7.627

(falta freq.	 desde 1-1-57)	 	 2.511 7.026 7.026
31. Hilda Alons	 Ferreira	 	
32. João Costa	 e Oliveira 	

2.511
2.511

6.095
5.030

6 995
5 980

32. Alatir	 Gerei	 Ferreira	 	 2.511 6.040 6.940
35. Luzia de Ca valho	 	 2.511 6.894 6.594
35. José Gomes .10 Carmo 	 2.511 6.856 6,256
i.' • Ettore	 Emiiconi	 	  i
37. Ademar MeIctuades de r,ouza 	

2.511
2.511

6.212
6.816

6.1140
6.816

38. Iiildete	 de 1sa1cs Moreira	 Tei-
xeira	 	 2.511 6.808 6.508

3.9. Joio carvath	 Barbosa 	
40. Horácio de Morais e Barros 	
41. Maneie.. cipr, 	 o LYra 	
42. Tyrso de Alm.ida Leite 	
4:	 'rafo Dená 	.

2.511
2.511
2.511
2.511
2.511

6.692
6.247
6.439	 1
6.422
6.247

7.202
6.147
6.439
6.422
6.317

44.`Jaime Silva II	 	 2.511 6.326 6.926
44A.Firmino Alves Barreto . 2.511 6.283 6.283
45. Airton de Ca -valho Bueno 	 2.511 6.209 6.209
42. José	 Mieis.	 lves	 Neto	 	
47. Ass i s	 62	 Cal' ialho	 Melo	 	

2.511
2.511

6.201
6.166

6.201
8.281

48. Jaze Milton A meida de Andrade 2.511 6.145 6.145
49. Francisco Co les do Carmo 	 2.511 6.040 6.040
50. Fulvio de Aln eida Guimarães . 2.511 5.510 5.540
51. José Benedito Loureiro de Men-

donça	 	 2.511 5.480 5.420
i	 5. CriStovão	 Mo eira	 Coelho	 .. 	

1
2.511 5.403 1 5.493

F.	 He i tor Costa	 tola	 	 2.511 4.999 4.909
5 . Jeróninio Pedro -o de Oliveira	 • 2.511 4.790 4.790
br. Lauro	 Silva	 Farias	 	 2.511 4.758 4.758
i.G. Louiiival	 Souza	 	 2.511 4.653 4.653
52. Tasso do Ainatral Santos 2.496 7.638 7.638•	 •
57. Antônio Bini	 	 2.496 5.523 5.523
50, Daniel Ribeir 	 Morais	 	 2.481 8.461 8.461
GO.	 Cleinenie	 Ri.e	 li 2.480 8.129 8.129
61. Herozê. Ve'esco Ferreira 	 2.451 10.2/17 11.175
62. Vilmar sslcm4 Pereira 	 	 2.4t1, 7.564 7.504
6?. Luiz Rainalho Pedrosa	 	 2.451 7.296 7.206
655 Humberto Hennes Hoffmann 	 2.451	 1 5.966	 1 11.027
65. José; Hungria 3i4areon6es	 	 2.450 7.349 7.340
67. Ruth Schmittorreia Cardieir .
68. Sérg i o de Almeidada Cavalcanti 	

ão	 rréa	 	68.4-..A1ta1r	 Le	

c/

69. Claudio Mu/Tolde Souza Lemes

2.446
2.386
2.343
2.327
2.296

8.610
6 542
5.707
7.919
6.889

8.610
6.152
5.707
8.342
6.88970. Floduarclo de gouza Neiva. ., 	 2.271 6.024 10.650

71. Napoleão	 Castro	 	 2.192 12.377 12.377
72. Nadir Alves Moreira 	 2.177 4.733 4.733
73. Maria de Abre'	 	 2.102 8.440 8.140
'74. José -Cândido d, Barres, Neto . 2.056	 . 6.485 6.425
'75. Li ncoln Ferreira Nobre 	 -2.011 8.	 141 .	 1 8.241
76. A.l ácio LIaia Cojatinho 	 2.011 7.670 7.670
77. Gerado Ferraz ide Alme:da 	 2.011 7,055 7.055
78. Amadeu Fonte i	 Lino, 	 2.011-4 6.616	 t 6.616
V9. Luiz Máximo d	 Souza 	 6.293	 .1 6,30,,
"0. Geraldo Nogueir 	 eia Rocha . . 2.011	 r; 6:174 , I , 6.174

UP.. ()Ilides de Olivelra Paz	 	 2.011	 1 , 5.287 ', 9.260
82. Helio Hi-ftz 1.921 4 "Q8 ; 4.668
82. Oavaldo	 Silva 1.919 5:e16' • i	 '

/

5.916
84. Italo Carletti	 	 1.919	 1 3.921'''' ' " 7.820
85. Mariete Freire e J Silva 	 1.896	 1 6.093"'" 6.093n. Antônia Batista de Matos	 ... 1.827	 lx 4.67,6 ' 4.676

.

ê7. Ely Puente Sai 'os .... .. ...
1

1.737 1 4.807 1	 7.531

!Se-rm 1 - Parte 1)	 Março de 1960

Número - Nome Classe	 S.F.F. S.P.G.

88. Valdemar Btiffulin	 	 1.737 4.635 4.625
29. Américo Fale5o Faliu 	 1.646 12.408 12.10d
90. Anntinc.o Rozente 	 1.646 11.290 11.200
91. José Benedito de Toada 	 1.646 11.198 11.158
92	 Leonel Joaquim Alves 	 1.634 14.832 14.232
92	 Ana	 Lcpes Ferreira	 	 1.633 11.375 11.57á
94. Nate i ro Brasil 	 1.554 11.009 11.029
95. Cales de Camargo Abib 	 1.462 11.095 11.095
96. Moisés Kloure 1.432 11.080 11.080
97. Joaquim de Eezende carne 1.372 10.920 11.227
9. Iiirrioe'	 I 01:1-Cil o Ferre're	 	 1.372 10.878 10.478
99. Epitáfio Melo	 de Oliveira 1.372 10.708 10.706

150.	 EucliCes 1.372 10.651 10 651
101. Frederico	 Martinelli	 	 1.281 10.542 10.542
102	 Luiz Pntên i o Basile 	 1.281 10.364 10.264
103. Augusto José cie Oliveira 	 1.189 1.129 9.959
10. Raimundo	 Marques POrCit tIS	 . 1.189 9.761 10.463
105. Albert-i r.° Onofre de Oliveiia 1.189 9.496 9.496
102. Diveci o Falcti o Padillia de Vas-

concelos	 	  1 1 .180 9.415 9.413
167. lianoet Lopes Bandeira .. 1 172 9.331 "	 9.631
168. Oswalclo Scavazza	 	 1.097 9.666 9.1126.
109. Joaquim Alves de Carvalho 	 1 1.966 9.817 9.811
110. Hometo de Abreu Santos 	 1.006 8.963 8.963
111. Maria	 Cruz Mazzini	 . 1-006 7.964 7.264
112. Anibal Cava'canti Moura 	 	 1.006 7.927 10.011
113. Jec i ntho Ramalhete Coutinho 1.066 7.829 7.329
114. Eolly	 Antán i a	 Bernini 1.006 7.301 7.801
115. Silas	 Agápino	 Hering,er	 	 1.006 7.670 7.650
116. Pedro da Silva Podrigues 	 939 6.093 6 C9'.(
117. Ane,i5 de	 Castro ãlalta	 	 915 9.403 9.942
118. Rir:lido	 Lopes	 de	 Miranda

Cabral 	 915 7.625 7.625
119. Raimundo Nonato Ferreira ...,
120. Osório de Morais Chaves 	

823
823

9.825
7.748

9.225
7.748

121. Luis Teixeira de vasconce!os „ 323 7.274 11.226
122. Osval do Plutzkruienter	 	 823 7.224 9.249
123. Teolinda Almeida Sarmento 641 9.127 9 327
124. Luiz	 Nelson	 Porto	 .... •	 	 641 8 359 8.359
125. José Eugênio de Paula Paixão 	 641 7.519 7 519
126. Maria Emil ia Bugarim	 Neta	 .,
127. Francisco Moreira de Menezes .

641
640

7.304
10.279

7.304
10 '49

128. Alfredo Schwartz 639 7.495 7.425
129. remétr i o Montei ro da Costa 599 9.131 9.703
130. Zélia de Lima Oliveira 	 550 7.513 7.513
131. Nick Martins 	 458 7.509 7.529
132. Edwards Neves 	 366 8.355
133. Jackscn A'ves de Carvalho 366 7.397 8.848
134. Caliméria de Araújo Castro 	 366 7.305 7.305
135. Lauto Gaudiano de Oliveira 276 7.103 7.10
136. Otávio	 Nueci	 	 276 6.940 6.940

Classe •	 K

1. Eduardo José Ferrari Júnior 2.511 6.878 6.878
2. António Gonçalves Marquee 2.511 6.832 9.462
3. Vicente de Paula José Soares 	 . 2.511 6.839 6.839
4.	 Vitor Lauth	 .	 .	 ....... 2.511 6.475 6 775
5. Augusto Teixeira de rieitas • 2.511 6.698 6.398
6. Paulo Soares	 Palmeira 2.511 6.488 6.488
7. Renato Vieira de Magalhães 2.511 6.472 6.472
8. Acyr	 meio	 Reis' 	 2.511 6.310 6.306
9. Edmundo Rodrigues de Oliveira' 2.511 6.209 6.2412

Er. José de Oliveira Raóelo	 	 2.511 6.195 6.195
11. Onofie Newton de Arnbrósio 2.511 6.169 6.169
12. Osni Gonçalves de Noronha . 2.511 6.063 7.724
13. Aloisio da Fonseca 	 . 	 2.511 6.078 9.547
14. Taylor	 Pereira	 Sério	 	 2.511 5.435 6.084
15. Osmar Vieira Braga	 	 2.511 4.595 4.595
16. Antón i o Olivio Machado 	 2.499 6.871 6.871
17. João de Araújo Góes 	 2.483 6.910 6.910
18. Santos Zezzi	 	 2.481 10.755 10.755
19. Mário da Silva Ferreira	 	 2.481 9,527 9.527
20. Geraldo de Meio Mendes 	 2 481 8.067 8.067
21. Renato Luiz da Cunha 	 2.481 6.382 10.612
22. Ade)	 Viveiros	 Barreto	 	 2.480 6.328 6.329
23. Antometa Gaspareto Vieira 	 2.477 7.068 7 068
24. Osny Câmara da Silva 	 2.466 1 7.443 7.413
25. Salva de Magalhães Baroaiho 2.466 6.329 6 329

- 26. Alípio de Rezende Dutra 	 2.457 1 5.414 5.414
27. Jorge Marques da Silva 	 2.451 8.700 8.700
28. Valdir Bittencourt Carvalho 2.448 5.586 7.510
29. Pedro Conrado Froener 	 2.448 5.548 1 7.309
30. Melchór	 Soares	 .	 .	 • ••	 	 1 1.448 4.804 4.804
31. Florêncio Lopes Zedes 	 2.448 4.748 4.748
32. José Saltador Sobrinho 	 2.448 4.689 6.650
33. Euripedes la Veiga Costa 	
34. Edson	 Lacerda	 Freire	 .....

2.44,
2.446

14.658
6.500

14.658
6.500

35. Francisco Otávio de Brio 	 •	 2.436 7.777 7 777
36. Paulo Viveiro de Uma e Cirna 2.436 6.654 6.654
37. Armando Vanderley d'intunes 2.421 7.724 7.724
38. Américo	 Ribeiro	 Ubert•	 	 2.417 7.430 7.450
19. Adelaide de Albuque5que Peixoto 2.403 8.273 8.273
40. José Norberto Boll	 (fa l ta" trela.

de agósto a outubro de, 1958) 	 2.391 5.381	 5 581
41. Gesse Malta Guimarãe; 	 2.384 6.452	 I	 6.452
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S.P.G.Número	 Nome Classe	 s.P.F.

136. Sebastião	 Bidflort	 	 731 s.ma 9.168
137. Erico	 Barreto	 Santos	 ........I 671 8.830 8.830
138. Alumias Alves Barreto 641 8.101 9.599
139. JOU) Paulo	 Alves	 	 641 7.878 7.878
140. Adalberto	 Pita	 Sampaio	 	  ...I 641 7.756 7.756
141. Manoel Ramos 	 641 7.639 7.639
142. Esther	 de	 Athayde	 Ribeiro

Couto	 	 611 7.572 7.572
143. Irênio de Araújo Marques 641 7.543 7.543
144. José Xavier	 Duarte	 	 641 7.421 7.421
145: Bernardo Espinheira Messias	 	 I 641 7.246 7.246
146. Mauro Salvador da Fonseca 	 641 6.087 6.987
147. 'feitio Alfredo	 de Carvalho	 	 641 ,5.965 5.965
118. Camilo Arnim	 	 641 5.605 5.605
149. Joaquim Fernandes de Souza 	 550 7.458. 7.453
150. José Cândido Porto	 	 550 7.214 8.675
151. litida de	 Oliveira Auricchio	 	 458 6.872 6.872
152. Paschoal Catropa	 Júnior	 	 453 6.354 6.851
153. Antônio Pimenta Lins	 ...... 438 6.285 6.233
160. José Gabriel de Oliveira Costa 366 5.130 5.430
161: Renato Gomes Bastas 	 366 5.506 5.203
162. José Clemente Guerra 	 368 5./48 19.212
154, Sághmnundo Mala de Sousa 366 6.849 6.349
155. Nair Bernardete de Miranda 	 I 366 6.801 6,801

.156. Geraldo de Souza Lima 	 366 6.265 6.26k
157. Edgard Cavalcante Pimenta 	 I 336 6.223 8.223
-158. Mário Batista Júnior	 	 366 6.,099 7.865
150. DmivaI Ramos	 	 1 366 6.056 6.056
163. Milton de Andrade Guieiro 	 I 363 4.549 4.549
164. João Beira Fontoura 	 (aguardai

aposentadoria)	 	 353 4.099 4.099
165. Pedro dos Reis Neiva 	 341 6.407 7.346
166. José Nilo Brita	 	 •276 6.209 6.209
167. Jessé Teixeira da Silva 	 276 6.208 6.208
168. -Fausto Machado	 	 276 5.704 5,701
169. "fulano Fernandes de Oliveira •I 276 '	 5.552	 1- 5.552
170. /inanias Silva	 	 181 7.568 7.568

Classe - J

Aleneirosl1. Erasmo	 Florindo	 de
tCastro	 	 2.511 5.552 5.r).52

2. José-de Assis Albernaz 	 2.511 5.549 5.549
3. Glauco Dante Caravieri 	 	 2.511 5.479 5.479
4, Lanz Peregrino Ferreira Júnior; 2.511 5.470 5.470
5. AUdson Pereira dos Santos 	 I 2.511 5.291 5.291
6. Renato da Silva Lassa 	 2.511 5.202 8.063
7. Antônio Cardoso Ihmadeira' 2.511 4.718 7.331
8. Deraldo de Souza Barbosa 	 I 2.511 4.743 6.783
9. Valdemar Luiz de Oliveira 	 I 2.511 4.742 4.712

10. Cludsmidio Pereira de Souza 2.511 4.663 4.663.
11. Durvaltércio Silva Pinto 	 2.511 4.555 6.430
12. José Pitágorss Barbosa Iánia 	 :I 2.511 4.333 4.353
13. José Soares Bezerra 	 2.511 4.283 4.333
14. caéo Oliveira	 Kern 	 2 511 4.383 4.323
15. Lindolfo Santos Almeida 	 	 2.511 3.615 2.115
16. Licurgo de Souza Vieira 	 	 2.511 3.642 3.642
17. Francisco Santana .Filho' 	 2.501 5.469 5.463
18. Hélio Nunes de Oliveira 	 	 2.501 5.161 5.161
19. Carlos	 Braz5o 2.506 4.2Y3 5.595
20. José de Ribamar Alota Andrade 2.496 4.513 1.546
21. João Batista 'Nogueira 	 	 2.490 5.555 5.555
22. Ernani Orneias 	 de Souza' 	 2.421 8.421 8.421
23. Araken Eknidlo da	 Nôbrega 2.484 7.188 7.138
23A.Emdce	 Araújo	 De	 Azevedo

Alargues	 	 2.48/ 6.034 6.831
24. Renato	 Araiittes	 	 2.481 5.199 5.199
25. Ageu	 Anunziato	 	 2.477 4.249 4.249
26. Domingos Gobato di Franco 2.451 1G,167 10.167
27. ;Araci	 de	 Castro	 	 2.451 9.507 WW11
23. Gilberto de A:morim Meio 2.451 7.703 7.703
29. Benedito Vieira 	 2.451 6.501 6.501.
30. Edu-11180n	 Aleddiros	 	 2.448 5.769 5.733
31	 José Germano Mendonça 	 2.443 4.724 6.711
32	 Carlos Alberto Peracchi de Bar-

celos	 	 2.448 3.476 7.056
33. Carlos	 Pereira	 	 2.415 4.277 4.277
34. Ulisses Mesquita 	 Araújo	 	 2.42/ /1.024 11.7'28
33. Antenor Anprim de Medeiros 	 2.421 5.023 5.023
35. Durval Jose ; :de Almeida	 	 2.419 4.656 4.553
27. Nevrton Nunes 'de Carvalho 2.419 4.623 4.623

Raimundo Fidédunan 	 2.401 11.617' 11	 617
39. Ainazilde Horta	 Sá	 	 2.401 7.316 7.318
43. idaspe Perdigão Freire 	 2.891 4.438 4.435
41. Odilon Pinto Coelho 	 • .2.391 4.370 4.370
42. Napoleão Francisco de Souza .. 2.391 3.532 3.532
43i Arlindo 'Gatona,	Filiai)	 	 2:350 5.579' 5.579
41: Pedro Augusto, da Silva 	
45,,Teodorica	 lEinoeo Freire:  ...

2.960
2.228

8.622
7.902

8.622
11.134

45. Augusto :Marques Barros 	 . 5,178 5.174
47.::„t!arin 4n14ta : . Caminha	 de ,Al-

;	 .	 o 	 2-.218 7.422 7.422
43. -Pedro	 1111101to	 	 '2.192 8.071 8.071
49. 1Va1clom4roosé de Oliveira 	 2.192 5.510 5.510
50.;,pdir	 Pereir4k, 'porges 	 . 2.192 4.734 5.459
51.• çalvandro 'a.I,entrão Teixeira	 „. 2.122 4.781 1.73/
52. Zorossirb,Fcreira de- Arauj0 	 I
53. Abe'ardo	 iela	 Cavalcanti

2.192
2.132

4M4
4374

4.694
4.672

54. Cássio Bonilha de Souda 	 2.192 4.338 8.954

Térça-feira 15 DIÁRIO OFICIAL

Número -- Alcnie I
Classe

-
1	 S.P.P. S.P.G.

42. Marcos Lida de Boria 	 2.376 5.079 5.079
43. Aaerto	 kacente	 	 2.350 4.779 4.779
41. Vera Cerqueira de Azevedo 	 2.331 7.963 7.563
45. Clillurto Amado pe.tira Alves 2.290 1.651 4.651
46. Aláido Cardoso Castro 2.260 2.422 8.452

.44. Angelo	 Alves Muniz	 	 2.252 •	 6.841 6.041
48. Américo Borges Ctsta 	 2.252 ' 4.753 4.753
49. Jeremias Polachin:	 	 2.252 '	 4.752 4.752
50. Artenlénio Inva Tonc05 	 2.236 10.931 10.931
51. &enfim Frarni/ 2.222 8.91f 8.910
52. Havdee Guimarães Tas ares 2.201 9.8f6 9.895
53. Ricardo Fiuza	 de Earl.)	 	 2.192 9.500 9.509
54. Ihsen1 Gomes do Carmo 	 2.192 5.359 5.359
55. Américo AlonWro de Casta) 	 I 2.180 6.787 6.787
56. José Alves Vieira ..... 2.162 4.687 4.667
57. José Menton Cruz Vatoreelos 2.103 3 354 8.354
52. Jairo Fonsera	 Lamas	 	 2.102 4.714 4.714
59. Raro'do Schipmann 	 	 1 2.016 6.632 6.632
60 . Patt'dr de Pezende Alaia 	 . 	 2.011 13.866 13.866
(.1. José Tchuirs	 de (2.ona13 . 0	 ; 	 ! 2.011 12.368 12:368
G". HeIenn 13enfo da sala	 .	 f63. Joaretm	 dr Carvalho TUIPoo

2.011
2.011

6.917
6.311

6.917
•	 6.341

64. Amélia Lourenço de Oliveira 2.011 4.702 4.702
65. Antônio da Costa Puro 	 2.011 4.521 4.521
63. Wa'deck Miranda Clava=	 - I 1.919 7.670 '4.620
67. António Moreira Pinto tçcto 1.919 7 629 16.153
CR. Eranlro do espirito Santo 	 1.919 5.446 5.446
63A. nutro	 de	 Carvalho	 	 1.919 5.312 5.312
69. (Maneio Vieira maga/hães	 .j 1.909 8.719 8:119
70. Edalma	 Alves de Amido	 	 1.904 7.386 7.386
71. Walfrido Pinto Coelho 	 1.861 6.184 6.181
73. Adc'no Ricieri clvazzioiln 	 	  1 1.827 5.738 5.738
73• Paul o Enrbosa Ce Campos' 1.827 5.559 5,559
74. .Too dos Snntcs Stelnstrasser . 1.807 4 969 6.631
75. Jogo). Corrria Domes Sobrinbo . 1.737	 6.427	 6.427
73. Ambrosinn Macedo liatente 1.737 6.013	 8.179
77. Osvaldo Gustavo Mectuna 	
77. Jome PUrn.^tr

1.737
1.737

5.514	 6.824
5.450	 5.450

79. Ininio de FrP 1 érs e Castro 13encer 1.737 5.318	 5.363
0. Aluíamo	 Fernandes	 	 1 1.737 5.254	 5.254
81. Jcsâ de pau'a Silva 	 1.737 5.213	 5.752
82, Alberto Correia dr Araújo Pi-I

•	 •	 xoto	 	 1.666 7.521	 7.524
83. Cainho Leite	 	 1.646	 11.612	 11.612
34. Aristides Milhão de Allmlquerue,
85. /Viana Soika dos Santos	 sdva:

1.646
1.646

11.257
9.661

11.'457
9.664

PG. João Torno Cerutti . 	 1.646 9 219 9.219
87.	 António	 Silvei ra	 ..... 1.646 6.435 6.435
82. nluarto Augusto dos Santos 1.646 5.718 6.140
Ffl. JONé Quinto dos Santos 	 1.646 5.562 5.562
PO. Osvreleo	 NWnleira	 	 1.646 5.546 8.193
91. Eduardo	 Pires	 	 1.616 5.495 5.195
92. José Barbosa Darnasceno 	 1.646 5.457 5'457
93. Theodoio	 Cáfaro	 	 1.646 4.926. 4.926
94. Alberto	 110reti 1.616 4.722 4.722
95.	 Orlando Srarpn	 ........ 1.646 4.675 4 075
93. Manoel da Cosia Paehe4o 	 1.645 7 413 7.4114
117. Agaruto	 rorrea	 t)hveira 1.526 6.024 9.428
98. Jay. Terra Nova 1411no , 	
DD. Ed-ar Virmorta Arruda	 .	

-1.462.
1.390	 I

7.700
6.801

7.700
6.891

100. Arnaldo	 Alvarrnfa	 	 1.372 6.3.;5 ' 6.355
101. Davi Clara‘dert'Járnof 1.372 5.786 5. 186
102. Ftmeraldo Marinho 	 1.372 5.227 7,478
102. Jarril	 NIatias	 	 14372 5.096 6.676
104. Antônio Guigérâes ue Saes 1.372 4.388 4.383
105. 4avi Virira Grneliel5 1:372 3.579 4.146
10$. ForavantiBit ibttjftsperti . 1.371 .4 701 4 704
107.	 Dioalar	 Branco	 ....... 1.366 9.346 5.346
103, Benedito Ferreira Gonzaga •	 1.312 6.060 6.060
109,	 Edrardo	 Erst'sta	 .....	 	 1.281 4.671 4.671
110. José de F~nd 5 Fat ; ,9 A'rini 1.281 2.933 2.933
111. Altevir picas Pereira	 . 1.189 5.324 5.321
112. Ulisses Alves 	 1.129 2.926 2.926
113. Agenor Noééreira le Favas.- 1.189 2.921 2.321
114. Antonio Sela	 „ 	 1:189 2.903 3.234
115. Etnidio Ramos Ontd.ano 	 1.128 7.562 7.562

Djalrra FeliX da t•.ilvt. 	 	 1.097 4.725 4.725
117. Durs341 Cder-enie 03,1-1	 	 1.006 8.541 8.541
118. José	 Machado	 Cpia lberto	 d

Souza 	  	 1.0061 1.336 1.3•X
110. Antônio Leite Vieira Camp03 1.006 2.834 2.824
120. Tadeu Vita/iro	 Melo 	 949 4.131 4.131
121. Hernani	 Mônaco	 ... 914 2.774 2.774.
122	 Agoncilio aereita tsaets	 ..... 915- 12.461 42.466
123. Aniónio Maciel Pontes 	 415 12.046 12.048-
124. Ardido° Rog:irio Ervas 	 215 11.149 11.149
125. Bernardo- O'avio Espindola 323 12.343 12.343
126. Emiti° Rodrigues Moreira 	 823 10.957 10.957
127. Dartemberg	 Oliveira	 	 823 10.747 10.747
128. António Conde Dias	 	 na 10.272 10.272
129. /grato Santos 	 823 7.838 7.630
130. Edgar Alloucorvo	 	 765 . 4.430 4.433
131. Ac5rcio Batista	 de	 Souza	 I132. Joáo	 1nt5nto	 Guimarães	 	 :

731.:
731 .

11.649
10. 24

11.649
10.145.

132. José	 Ribe'ro	 S2nt'41111a
134. JOsé.	 Ferreira	 Souza	 - ••

731-
731'

9.705
9.670

11,130
9.616

135. Fartem° Bala	 	 731 9.273
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Classe
•nn••11,

153. Rubens do Amaral Santos ....
154. José Ferreira de Anicrim 	
155. Luiz Eugénio Fernandes 	
156. Wilson Gomes Laus 	
157. Edgar Vieira Lima 	
158. Raimundo Quintino Gomes ...
159. Francisco Mourão
160. Orlando Nascimento Freire ...
161. ÉclIpo Pompeo de Almeida 	
162. Alberto Pires de Caralho
163. José Bernardino Neto 	
164. Antônio Endaldo Aciole de Sales
165. Lázaro Costa 	
166. José de Sales Padilha	 .
167. Antônio Caetano dos Santos

Júnior
168. Dinorá Flaviano Vieira 	
169. Nathan Ferreira Amancio 	
170. José de Oliveira 20 	
171. Ernesto Gonçalves 	
172. Durval Bartolomeu Trigueiro

Mendes 	
173. Geraldo Magella de Toledo 	
174. José Craveiro de Melo 	
175. Milton Moreira 	
176. Rosalvo Alexandre de Lima 	
177. Antônio Carneiro de Rezende 	
178. Antônio Aguiar GUedes 	
179. Rubem Avelar Goulart 	
180. Hélio da Rocha Melo 	
181. Abílio Pedreira Veias Filho 	
182. Antonio da Silva .aaies 	
182A Manoel Geraldo da Ponte 	
183. João Dib 	
184. Breno Antônio Lopes 	
185. Raul Gama Martins de Oliveira
186. Luiz Xavier dos Santos 	
187. Waldyr Ferreira Pimenta 	
188. Rui de Castro Cotia 	
189. Maria de Lourdes Martins Na-

lasco Simões 	
190. Aryovaldo Corrêa Moraes
191. Nilson Nascimento 	

.192. Lourival Mendes Oliveira
193. Voltei. Ferreira da Silva 	
194. Lauro Borges da Fonseca
195. Hélio Simões de Almeida
196. Benoni Sebastião de Almeida ..

Diôgenes Quaresma de Melo
Filho 	

198. Wilson Moreira Reis 	
199. Nicesio Nogueira 	
200. Eduardo Flores Feres 	
201, Geraldo Paiva 	
202. Mozart de Souza 	
203. Francisco de Medeiros Vale 	
204. João Machado Júnior 	
205. Francisco Gouvéa Filho 	
206. Sandoval Barros da Silva 	
207. Joviniano de Moura Ferreira 	
208. Léo Lynce de Araújo	 	
209. Walinique Vieira Domingues
210. Gervásio Lisboa de Almeida 	
211. Horácio Matos Júnior 	
212. José Cavalcanti Sobrinho
213. Alberto de Deus Nunes 	
214. João de Fraga Lima 	
215. Derval da Silva Ivo 	
216. José Ramos Filho 	
217. José Januário Garcia 	
218. Valter Pereira de Azevedo 	
219. Antônio Furtado Regis 	
220. Hozach Ferreira Brant 	
221. Esmerino Gomes Rocha 	
222. liorácio Clementino dos Santos

Croá 	

223. José Godinho 	
224. José Sena 	
225. Francisco Evangelista Chaves 	
226. Francisco Santana Castel)

Branco 	

227. António Lisboa Santana 	
228. Hélio Milito Martins de Arnorim
229. José Mesquita Bossay 	
220. Dermeval Campos Lisboa
23 . Abílio Nelva de Sousa 	
232. João Pereira de Sousa 	
233. Manoel Torres Ferreira 	
234. Armando Eciquio Peres 	
235. Antônio Jacinto da Silva 	
236. Gilberto Pugliese 	
237. Aldo da Cunha Bittenconit .
238. Antônio Alvarenga de Resende
239. Astriel Costa Coimbra 	
240. Bismark Rios 	
241. Elbio Alberto do Vale
242 João Herculano de Souza Lopes
243. Luiz Miranda de Souza 	
244. Luiz Arimatéa Jeferson
245. Leandro Guedes da Silva 	

1.646	 2.932	 2.932
1.646	 2.922	 2.922
1.646	 2.922	 2.922
3.646	 2.921	 2.921
1.646	 2.920	 2.920
1.646	 2.920	 2.920
1.646	 2,919	 2.919
1.642	 2.912	 8,585
1.646	 2.910	 2.910
1.646	 2.908	 2.908
1.646	 2.908	 2.908
1.646	 2.899	 2.899
1.646	 2.886	 4.451
1.646	 2.880	 2.881)

1.646	 2.879	 2.879
1.646	 2.852	 2 852
J.e48	 2.812	 2.812
1.633	 4.361	 4.361
1.636	 3.718	 8.239

1.634	 2.870	 3.283
1.331	 7.106	 7.106
1.331	 4.003	 4.003
1.626	 3.693	 3.693
1.626	 2.902	 8.977
1.019	 6.125 •	 6.125
1.619	 5.398	 5.398
1.619	 4.698	 4.698
1.616	 5.359	 5.359
1.016	 2.190	 2.890
1.616	 2.881	 2.821
1.613	 4.663	 4.663
1.606	 5.073	 5.073
1.602	 4.643	 4.643
1.887	 5.283	 5.283
1.586	 4.533	 4.533
1.586	 3.591	 3.591
1.555	 3.433	 3.433
1.554	 7.729	 7.729
1.554	 7.214	 7.214
1.554	 6.889	 6.889
1.554	 6.469	 6.469
1.534	 6.116	 \ 6 116
1.554	 5.966	 5.966
1.554	 5.287	 5.287
1554	 5.113	 5.113

1.554	 A.113	 5.113
1.554	 5.073	 5.073
1.554	 5.012	 5.012
1.554	 4.990	 4.990
1.554	 4.687	 4.687
1.554	 4.585	 4.586
1.554	 4.533	 4.538
1.554	 4.3e3	 4.383
1 854	 3.932	 3.932
1.554	 3.930	 3.930
1.554	 3.713	 3.713
1.523	 3.945	 3.945
1.468	 3.796	 9.268
1.166	 4.651	 6.577
1.464	 4.400	 4.400
1.462	 5.065	 5.065
1.462	 4.018	 4.018
1.462	 4.009	 4 009
1.462	 3.820	 9 820
1.162	 2.901	 2.901
1.372	 4.214	 4.214
1.357	 4.345	 4.345
1.327	 3.770	 3 770
1.314	 4 715	 4.715
1.254	 3.327	 3.327

1.252	 2.250	 6.071

1.189	 6.240	 6.240
1.189	 5.945	 5.945
1.189	 2.936	 2.936

1.189	 2,921	 2.921

1.189	 2.918	 2 918
1.189	 2 915	 2.915
1.119	 2.890	 2 890
1.189	 2 886	 2.886
1.189	 2.812	 2.812
1.097	 8.753	 8.753
1.097	 5.231	 5.231
1.097	 3.611	 3 611
1.097	 3 420	 3.120
1.097	 2.913	 2.913
1.097	 2.903	 2.903
2.097	 2.872	 2.872
1.097	 2.857	 2.857
1 097	 2 254	 2.854
1.097	 2.326	 2.326
1.006	 2 900	 2.900
1.006	 2.303	 3.814
1.006	 2 769	 6.522
1.003	 2.809	 2.809

55. Ben dito Figueira de Barros 	
66. Bra Rodrigues de Lima „ 	
57. Dar y de Almeida e Silva 	
58. Altanirano Pires Pereira ., 	
59. Erla desen Pereira da Silva 	
CO. Aéci Menezes de Amorini ...,
61. Ilild de Pinho Pessoa 	
62. vai eredo Reinaldo de Lima 	
63. Sal áo Bruno Ribeiro 	
64. José Ribeiro Costa Júnior , 	
65. Ferrando da Cunha Canto 	
66. Ant. nioWeber AlagalhãesMon-

teiro
68. Osc	 Silva 	
67. Rub us Cláudio de Mendonça 	
69. Aloi io de Almeida Sampaio 	
70. Hat n Horta Coutinho ..., 	
71. Alce Nóbrega 	
72. Iten to Bianchi 	
73. Bral o Lacet Cruz 	
74. Ana ndo de Freitas Machado 	
75. Rain undo Cosme Magalhaes

Marques 	
76. Gerado Alves Vieira 	
77. Bele a Amarante Braga .., 	
78. ()thoi Alerçon 	
79. Leonlo Pereira de Oliveira .
80. Luiz Geraldo Macedo 	
81. João de Unia Santana 	
82. Suza a de Carvalho Alarhaho 	

84 Antônio Andrade de Carvaiho 	
83. Olavk Bastos Neto 	

85. Advaio Meduna 	
85. Adollo Pereira 	
87. Rui ilva Vasconcelos 	
88. Case iro Lippi 	
89. Pedro Ribeiro Soares 	
90. • Alds bran Clareia Moreno 	
Dl. Newtma Clodoy . 	
92. Silvio' Albanês 	 .
92A Lepoldo Veiga Alarhillo 	

t'

93. Fleito Sterchile Grazzlotin 	
94. João Andrade Gomes 	
95. Gerei Rodrigues Alves 	

- 98. Jacinto Alenegardo 	
97. Peurc4 do Carmo Ramos 	
r.2. CUM aldo Rodrigues Ii5x55s 	
99 Amató io de Souza Fareáro . 	

10,J. (..:884 no	 euri de Amoran 	
161. Valter Itoriz 	
102 João Batista de Oliveira 	
103. João Rosa Santos
104. Raimindo Aiaide .... ... 	
105. Amtório Monteiro Ca Cr114 	
106. José Teixeira Santos 	
10:. Oldrado de Souza Soares 	
108. Antlio Lê 	 	 , ..
109. João Antônio Correia Mala ..

...

110. Erazio Batista da „alva 	
lli. Lucia no 'alazar Câmara 	
112. Crh5o: Marinho 	
113. jCSé le Morais Viana 	

• 114. Itubeis de Paula Carvalho , 	
115. Jose 4e Brito Silva 	
116. Dagério d6 Costa Vital Filho 	
117. reiõn o Soares 	
118: &Riem o Felipé 	
119. /leito de LernaN Nolasco 	
120. ()rlan o Rodrigues de Camargo
1- . Inor: n Lanajor Feijó 	 i
122. Horté cio Simões de Matos 	 ,
122. Arnéri o Monteiro da Siqueira 	 1
124. Severi o Francisco de Souza ...
125. Milan Chrade
123. Caio Aurélto Asanibaja de An-

drade

2.192	 4.048	 7.048
2.192	 2.984	 2.984
2.192	 4.313	 4.313
2.192	 3.875	 5.562
2.192	 2.949	 2.949
2.192	 2.932	 2.932
2.192	 2.932	 2.932
2.192	 2.927	 3 589
2.192	 2.927	 2.927
2.192	 2.327	 2.927
2.192	 2.927	 2.027

2.192	 2.910	 2.910
2.177	 5.143	 9.431
2.192	 2.908	 2.908
2.172	 2.925	 2.925
2,162	 2.891	 2.891
2.136	 4.630	 4 630
2.127	 5.314	 5.314
2.112	 2.865	 2.865
2.102	 3.877	 5:790

2.102	 2.906	 2.906
2.102	 2.898	 '12,898
2.079	 6.141	 6.141
2.072	 4.538	 6.994
2.011	 2.913	 2.913
2,011	 2.908	 2.908
2.011	 2.887	 2.887
1.972	 5.325	 5.325
1.919	 2.889	 2.889
1.919	 2.885	 2.885
1.919	 2.880	 2.880
1.919	 2.863	 2.863
1.889	 2.827	 2.827
1.882	 4.939	 4.939
1.827	 5.381	 5.381
1.827	 4.409	 4.607
1.827	 4 345	 4 345
1.827	 2.881	 2.884
1.827	 2.861	 ..861
1.827	 2.797	 2.797
1.737	 14.186	 14 186
1.720	 5.870	 5.879
1.691	 11.363	 11 363
1.679	 5.944	 5.044
1.646	 9.591	 9.591
1.646	 9.495	 9.495
1.646	 8.854	 8.854
1.646	 8.179	 3.119
1.646	 8.093	 8.093
1.646	 7.696	 7.696
1.646	 6.858	 6.858
1 646	 6.332	 6.352
1.646	 6.207	 7.092
1.646	 6.129	 7,384
1.646	 6,113	 6.113
1.646	 6.065	 6 965
1.646	 6,044	 6.044
1.646	 5.949	 7.294
1.646	 5.902	 5.902
1.646	 5.844	 5.814
1.646	 5.479	 5.479
1.046	 5.416	 5.418
1.846	 5.403	 5.403
1.646	 5.384	 5.384
1.646	 5.375	 5.375
1 646	 5.234	 6.833
1.646	 5.174	 5.174
1.646	 5.113	 5.113
1.646	 5.113	 5.113
1.646	 5.113	 5.113
1.616	 4.944	 4.944
1.646	 4.748	 4.748

1.646	 4.710	 7.859
1.646	 4.686	 4.686
1.646	 4.676	 4.676
1.646	 4.668	 4.668
1.646	 4.604	 4.601
1.646	 4.582	 6.685
1.646	 4.440	 4.440
1.846	 4.383	 4.383
1.646	 4.383	 4 373
1.646 .	4.383	 4 383
1.646	 4.383	 4.383
1.646	 4.382	 4.382
1.646	 4 372	 4.272
1.646	 4.339	 7.693
1.642	 4.361	 4.361
1.646	 4.076	 4.076
1.646	 4.018	 4.018
1.146	 3.635	 2.995
1.646	 3.964	 3.964
1.642	 3.899	 3.899
1.648	 3.788	 5.918
1.646	 3.761	 3.761
1.646	 3.725	 3.725
1.646	 3.704	 3.704
1.646	 2 947	 2.947
1.646	 2.938	 2 938
1 -646	 ".934	 2.534

Fado
Franc
C2ISU
Carlos
Sebast

127. Mota 	
128. de Freitas Brochado
129. Babeiro dos Santos 	
130. Monteiro de //arras
131. ão Alargues
132. Anton o Ferreira de Souza 	
133. Jose - avalcanti de Oliveira
134. Domingos Sávio Braga 	
135. Tolha Alves Alarchi .....
136. José Menezes Passos 	
137. Floriaúo Geraldo Sampaio
138. Gera/ o Costa e 3hva .. 	
139, Paulo de Melo Morais 	
140. Jayme Bona 	
141. Audifa. Oniena de Almeida
142. Odorlc Santana Santos 	
143. Tasso QII.Ároz Pinto 	
144. Geraldo Jose Corrêa 	
14t. Celso eixeira Coelho . 	
146. Jarbas Schunnemann - 	
147. Hélio ebastião Aguiar 	
142. Adolfo de Carvalho Fernandes
149. &anui Alves da NIota 	
150. Wilson Makalhães Monteiro 	
151. Jose Bpsco Arcanjo 	
152. AnibalL Mota da Silveira 	



•
Cit$

Pastalista, M
Postalista, M
01. Adm., M
Aux. Adm., I „.
Aux. Adm., I
Aux. Port., H ..
Carteiro, 21	 .
Aux. Tráf., 19 .
Talar ., G .
Teleg,rfista, I ...
Motorista, 20
Of. Adm., M
Aux. Tráfego, 19
Postalista M 	
Postalista, I ....
Postalista, I ....
Carteiro, 16	 ..
Aux. Port., J
Telegrafista, F .
Pestalista, /
Postalista, H ...
Aux. Port., H
Postalista, F
Postalista, M
Aux. Tráf. 18 .
Manip. Tráf., 18
Aux, Tr2'eg„ 22
Marinheiro, 20 ..
Cond. Malas, 20
Aux Portaria, I.

1.002,00
1.000,00
1.030,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
1.0O3,03
1.000,00
1.000,00
1.000,00
1.500,00
1.500,00

1.000,dt
1.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
1.0E0,00
.1.200,00
1.203.00
1.200,03

.0o3,00
1.000,00
1.001,00
1.000,00
1.039,00
1.000,00
1.000,00

Lei n 3.68, C1 0 7 de dezembro de 1,59 — Verba 1 0.00 — Custeio,
Consignarão 1 1.09 — Peseard Civil. Sabconsignaaão 1.1.17 — Gratificação

.pelo prestação de rarvieo eatracrdinário.
Dispositivo reas.1 	 reaulamentar que antarieft o pagamento da con-

cessão. Art. 15e, Veie 	 .1° da Lei n9 1.711, de 28 cle outubro de 1152.

Rio de Janeiro, 1u de março de 1930. — Mine de Lima, Chefe da
Seção do Pessoal (even2ual) .

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

GABINETE DO MINISTRO ra°
te:

os constantes da talaria seguira-

Março de 1960 4593

Cargo ou função 1 Total por pagar
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246. Luiz Mozart Guimarães Ferreira Olavo Silva de Azevedo 	
(falta	 freq.	 de	 30-4-57	 até Terêsa Reis Muniz	 	
31-1-50)	 	 987 5.005 5.005 Maria Emília Câmara	 	

247. Sérgio Meira de Carvalho 	 .... 917 2.651 8.967 Alvaro de Carvalho Peixoto	 	
248. Ruy Irineu da Silva 	 	 887 3.392 3.392' Maria de Lurdes Anunciaaão
249. José Horácio Marques	 	 458 2.147 2.147 Raimundo Pereira

Roulien Maia Dinau 	
Ari Koerner da Silva 	
Francelino Rodrigues da Lima

MINISTÉRIO DA VIAÇÃ C Freidevino José Pinheiro 	
Aloisio Gonçalves Monteiro	 	

E OBRAS PÚBLICAS Pedro doto Gama 	
Orestes	 de	 Castro	 	

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIAS DE li DE MJ.RÇO
DE 1960

O Mitstro do Estado dos Negócios
ice Viação e Obras Públicas resolve:
Usando da atribuição que lhe confere
o artigo 210, item II, da Lei n. 1.711,
de 28 de outubro de 1952,

N.° 144 — Aplicar a Francisco Xa
vier Leão, Foguista, referênc:a 16, da
Tabela Numérica Especial de Ext . a-
numerários-Mensalistas da Rede de
Viação Cearense, a pena de suspen
são, por noventa dias, a ser cumpr:da
no período de 2 de maio a 50 de ju-
lho de 1960, por falta grave,	 de
acôrdu com o art. 203 da mesma
visto como, em inquérito administra-
tivo instaurado, ficou determinada sua
culpabilidade por desastre ocorrido em
13 de dezembro de 1958, nas proxi.
midades da Estação de Antônio Diogo,
daeuela ferrovia.

Com fundamento no artigo 264 do
Regulamento Geral de Contabilidade

Pública,
N° 145 — Delegar competência ao

Oficial-administrativo, classe I, Gui-
lherme de Lima Paes, Chefe da Tur-

Maria José Rapeis() Carvalho 	
Alberto Sa.avedra da Silva 	
Etelvina Flores de Santana 	
Iflldeti Baumann das Neves 	

•Ataca da Costa Calazans Rodrigues 	
Orlando da Costa Lobo 	
Nires Correia . 	
Solange Vilar	 	
Devei de Brito 	
Acir Heiser de Sousa 	
Sinésio Moura Costa 	
Júlio Gomas de Sena 	
Adelaide •Fieueira de Lima 	
Hamar Matos Franco 	
Solange Nardy Fernandes Lima
Japhet Bernardea Félix 	
Joel da Cunha 	
José Francisco Vieira 	
Beata de Assis Tavares.
Georgette Daffiner 	
Aura Ponteai do Sena 	
Péricles - da Cunha Bastos
Louades Mary Teixeira da Silva ....
Nicia Moreno Rodrigues 	
Paulo Cêsar Tania de Sousa 	
Josf‘ Geraldo de Castro 	
Paulo Freitas
Jovino Abreu de Sousa •	
Jorge Mendes Stracht 	
Francisco Campos Bonates 	

ma de Administração do Segundo Dis-

trito de Portos, Rios e Canais, com
sede em Belém, Estado do Pará, para,
nos eventuais impedimentos do Chet,
cio citado Distrito, Engenheiro, classe.
K, Moacir Lobato d'Almeida, (-aqui
sitar pagamentos e adiantamentos

conta dos recursos constantes da Lei
n.° 3.682, de 7 de dezembro de 14:14
Subanáo 4.21, inciso 09.01-D.N P R.0
(Despesas Próprias), Despesas 01 di-
nárias, Verba 1.0.00-Custe:o, C -..m-

signações 1.3.00-Material de Consumo
e de Transformação, 1.4.00-Serviços de
Permanente, 1 . 5 . 00-Serviços de To:
ceiros, e 1 . 6 . 00-Encargos Diverso,

Verba 2.0.00-Transferencias Diversas.
Despesas de Capital, Verba 3.0.00

Desenvolvimenuto Econômica e Social
Consignação .5.1.00-Serviços em Re-
gime Especial de Financiamento e Ver
ha 4.0.00-Investimentos, Consigna-
ções 4. 1,00-Obras, 4 . 2 . 00-Equipa-
mentos e Instalações, 4.3.00-Denaorn.

priação e Aquisição de Imóveis, den
tro dos limites das importâncias
forem il l --tribu'das Delegacia F; -
cal do Tesouro Nacional no refee.do
Estado, no corrente exercício.

Ernani do Amaral Peixoto.

— Fica o Serviço de rapansão
cio Trigo autorizado a adotar o c-.*1-
trio de procedência para a distribui-
ção do trigo quer nacional ou estran-
geiro destinado ao abastecimento do
Pais, visando á economia de recua.,
em beneficio . do equilíbrio de preços
de sua produção, industrialização e
consumo.

39 — Os moinhos poderão adqui-
rir trigo nacional alem de suais quo-
tas, limitadas as compras à, r..aaaa ft
suas quotas de trigo nacional e es-
trangeiro.

49 — Os moinhos que se utilizarem
da faculdade prevista no item an-
terior terão deduzidas de suas quotas
de trigo estrangeiro, as quantidades
que ultrapassarem as , suas quotas .1a
trigo nacional.

59 — Os moinhos — excetuados os
localizados nos Estados do Rio Gran-
de do Sul, Santa • Catarina e ar erma
do Paraná — que não tiverem a pos-
sibilidade de integralizar as suas quo-
tas de trigo nacional, deverão fitai:-
lo com o produto estrangeiro, depois
de totalmente colocada a safra na•
aloirai, mediante o pagamento de
Cr$ 93,00 (noventa e três cruzeiros,
por 00 (sessenta) quilos, alam do pre-
ço fixado no Item 69 desta Portaria.

Postalista,	 I	 .... 1.000,00
Marno	 Tráf 11 1.000,00
Postalista, F . 2.190,00
Postalista,	 L 1 .560,00
Pcstalista, J 1.000,00
Ca ''aira,	 G	 	
Caa"-tari I'	 	

1 .000,00
1 .00,1,03

Aux. Portaria, I. 1.°00,00
Aux: Portaria, I. 1.0":0,00
Aux. Portaria, H 1 .000,00
.Aux.	 Portaria, H 1.a:o,00
Pas,aitsta„	 K 1 . 910,00
Aux.	 "oraria. H I .0" 0,00
Aux.	 Tráf.,	 lá	 . 1.F.30(.0

	

Telee , M
	

2 . 020.00

	

Total . 	
	

49. ea:pa

Peso Izectolftrico — Prco

Cr$
34 	  518,03
83 	  515,00

	  512,00
31 	  509,00
'„0 	  508,00
	  503,00
( básico) 	  500,00
	  497,00
	  494,00

/5 	  491.00
	  488,00

3 	  485,00
72 	  482,00

(0 Para o'taieo de pêso hactelitrico
abaixo de 72, os. pre:os serão de livre
ajuste entre comprador e vendedor,
aaseearada a bonificao prevista
item 30 desta portaria:

b) havendo fração igual ou supe-
rior a 111?"0 ponto no pêso hectolitri-
co, este deverá ser considerado como
um ponto acima: fraaõra inferiores
a mero ponto serão desprea adas;

c) os preços referem-se a 60 (ses-
senta) quilos liquido de trit-A a gra-
nel, são, limpo e s.eo;

d) quando o paciduto fôr negociado,
à opaao do vendedor, os preços ser.o
acrescidos do valor correspondente a
sacaria, até o limite máximo de 	
Cr$ 40,00 (quarenta cauzel) .os) por
saco de 60 (sessenta) quilos;

79 — Quando o trigo fôr entregue
nas localidades de P3rto Alegre, Ca-
noas, .Esteio, São. Leopoldo, Pelotas,
Rio Grande, Itajal, Imbituba, Tuba-
rão, Joinvile, São Francisco," Paraná-
gu, Antonina, Morretes e Curitiba,
os pi evos de que trata o item 69 se-
rão acrescidos de recursos de 	
Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros) para
despesas de transporte, por CO (ses-
senta) quilos, que ser inc l uída na
Nota de Compra e pago pelo Banco
do Brasil S. A. ao triticultor.

89 — As :lieposie)es do item ante-
rior não se apçlicarn às compras efe-
tuadas pelos moinhos localizados no
interior dos Estados do Rio Grande
do Sul, Santa' Catarina e Paraná.

99 — Para assegurar o touiliorio

n EPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

Diretoria Regional cio Distrito . Feeral

Seção do Pessoal

Resumo da fõlha de pagamento n 9 8-0, Ele gratiffeaçao pela pres:ação
de sermço e:,:trrordinario, referente ao pé; ,otlo de 9 a 15 de março ao CO7-
rente ano, nas diversas Seções da Dire oria Regional — D. Federal, con-

forme Portaria n9 287-60 — Processo n9 15.678-60
or.

NOME
	

Cargo ou função Total por pagar

"'man Stamato Moutinha 	
Renato de Figueiredo Lira

PORTARIA N9 246 DE 12 DE
MARÇO DE 1200

O Ministro de 'Estadia dos Negéteos
da Agricultura; usando das atribui-
ções que lhe confere o Decreto-lei
n9 6.171, de 5 de janeiro cie 144, e
tendo em vista, o disposto no M.err-

• 0eo ri . 47.491, de 24 de dezembro de
1959, resolve: 	 79

— O Servieo de Expansão cio ,8
Trigo, tendo em vista a produção e
o consumo interno do pais, fixará, as
quotas de trigo nacional aos moinhos,
bem como as quotas suplementares
de trigo estrangeiro necessárias ao
abastecimento de cada 'zona consu-
midora durante o ano de 1960, de
acôrdo com o que estabelece o De-
creto n9 • 47.491, de 24 de dezembro
de 1959.

6 9 — Os preços de venda, aos re.1.1-
nhos, do trigo nacional a granel, se- i de preço da oratória-prima entre . os
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^	 w

atoint.os si uados no litoral e no in-
todo: dos Lstados produtores (Rio
Grande do Sul, Santa Catarina e Pa-
raná a fie estabelecido uma bonifi-
cação de.. te CeS 50,00 por saco de 60
taesacntai kg, para a -endee ao pa-

aarimarto e cleapear de transporte
.do trigo staingeiro, do litoral_pata.
o interior encloírtos para. esse tini
os inoinli s situados naa localidades
ref ericlas	 o iter . 79.
a ca manhas que fizerem jus a

• essa 0001 ap...esentarao a Agèn-
eia do Banco do Brasil S. A.,
211.V.s pra 'ma de sua situaoão, os co-
nhciamer tos de fre.e lacustre. ou fer-
rovia r io acomporilindos do certifica-
do de v rifieaoão de paao, fornecido
peaa Administraram do Porto, - e u

agente
pan:o
conferi -;
31.11:;-0
t,C8 do
Trigo:

ir r
BanCo
•oinh
respeci
109-
gurach
Cr$ 2.
lecido.

159 - A complementação das quo-
tas previstas no item 59 desta Por-
taria co poderá ser feita a partir de
19 de julho de 1960.

16" - A entrega do trigo estran-
geiro aos moinhos obedecerá rigoro-
samente a ordem de prioridade esta-
belecido em funeão do volume de tri-
go nacional adquirido e sómente se
iniciar após atingir 30% da quota
que lhes corresponder.

17a - O Banco do Brasil S . A.,
proporção que for pagando as -No-

tas de Comora". remeterá ao Ser-
viço de Expansao do Trigo uma via
dessas notae, para a elaboração do
mapa de aqiiisiçao dos moinnos
necessário à fixaçao da prioridade
no item anterior.

IV - A compra do trigo nacional
por convêm moageira que o pro-
duzir. atim inte ser compidada pelo
Serviço da Eapacad,o do Trigo, quan-
do a firma . estive s devidamente ins-
crita rio Re aimanfo de Lavradores do
'Ministério ela . Aaricultura e mealver
escritura ean datil-Ma para cada ati-
vidade, dnendo nor iso mesmo, ser
considerada, como entidades aUt,à-
11011125.

199 - As tranaoc5as efetuadas por
Cooperativos eme também se (kelt-
rote.m à atiridone moageira obedece-
rão as; norinos especificas bandas
ordo Servi-o de kanans5o do Trigo,
tendo em, vista a legishiazio que az
reze.

209 - ^.s "Notas de Compra" obe-
decera () ao modal° anexo à presente
.3ortaria e aoznanie sed o oceilaa
quando (muradas pela unidade Moa-
';eira a que for atribuicia a quota res-
pectiva.

21 9 - As "Notas de Comp ra" de-
verão se: entrcaues ao Banco do
Brasil S. A. a:a o dia 1 7 d e abril de

-1930. doai em que a safra de 1959-20
será encerrada. .

229 - Para rec eber o valor da "No-
: a de Como ta a o peodutor-vendedor
.levcra e o t.'eaer ao BauCo do Brasil
S. A. a 1 via do coarespondente
-mfircio d daoasito", a que se
refer ao irin ri" 12a da Portarei no-
mero 15, de l• de janeiro de laa0.

23a - A inobaeardencia dos diapo-
sitivos leaaa.	 chariolinam o co-

e a industria do triao, irapl t
-easdi ao cancelamenn do tre,ÚzstrO

-mpr'sa wo-Y-r.eira no S eov iao de Pia-
lanaT, o do rlatiao idem de c a. ala sou-
'EteS orevi5to , eia lei.

alca revoando a Podaria
na 1.297. de 28 de d ottembro de 1959.

- João Ribeiro dos Santos -
Torneiro - Referencia 23.

10 - Marcelino Lima - Tratorista
- Referência 23.

11 - Argen de Paula Viana - Mo-
torista - Referancia 22,

12 - Neiva Pinto - Aux. de Es-
critório - Referência 20.

13 - Afonso Cel a° Guimarães Lo-
pes - Aux. de Escritório - Referên-
cia 13.

11 - Manoel dos Santos Tavares
- Trnbalhador - Referência 16.

Puolicação feita no D.O. da 7 de
dezembro de 1959 - Pina	 a15.532.

IS - Cláudio ai:latins d os Reis -
Tralorista - Referência 23.

16 - Liada Silva Araújo - Mal-
ibu de Escritório - Mfcráncia 3.

- Lucia Silva Araújo - Auxiliar
de E.,..critorio - Rale:têm: t o 20.

17 - C'arIns Albe-tn BliPsrina' Bro-
ca Aux. de Escritóriti - IMerêtz-
cia 13.

Publicarão feita no D.O. de 3 de
janeiro de 1930- - Página n 9 314.

18 - La.fairte Marmota da Silva -
Aia", de, Pscritó rio - R.eferancia 22.

19 - D.ortaenhani Falicfsaimo Bar-
baça - Aux. de Escritório - Rafe-
raleia 18.

20 - Victor Palione - Motorista
- Refers tec t o . 29.

22 - Anibal arrolara do Silva -
Trs mas n -

21 - .Tosé Tavares - Tratorista -
Referência 23.

24 - Sebastião Maciel Reis - Tra-
lmf;i-a - Referi:mia 23.

25 _ adriono pariri:ries - Serven-
te - Rafer.'ncia 20.

- jiré Vicente da Silva - Tra-
ba l lindor - R eferhicia 18.

27 - Jor a Alves Torres - Traba-
lhodor - Perrranria 17.

28 - Dalrny Gonçalves Torres -
Trabalha dor	 RefeatMcia 1.0.

29 - N elaon Moo triao de Castro -
Trabalhador -- Referência 16.

30 - Geraldo Ferreira "I Silva -
Tm:tons -1a - Referencio ai,

31 - aos.a Moela do	 - Tra-
to e i a ta - Referênal.a 24.

32 - Antonio dos Santos - Aju
1	

-
demite de Nacc'tn i co	 latsferaorda

PuOlicoeao feita no D O. da 4 de

Exigências:
119 5.342-53 - Prefeito Municipal

de São João dei Rei - Pronuncie-se
sobre algum inconveniente que possa
haver na concessão da lavre de areia
quartzosa e associados, no município
de São João dei Rei, requerida São
João dei Rei Indústria de Minérios
Limitada.

Interdição de Ponte:
N9 3.885-50 - João Francisco Bel-

lieni - Fonte de água mineral "13el-
lieny", situada no Sitio Cachoeira,
distrito de Cardoso Moreira, munici-
pio de Campos, Estado do Rio de
Janeiro.

Divisão d Fomento da Produção
Animal

o de peso, forte:ciclo pelo
lacustre ou ferroaimi do

ciaatino. todos visados c
pelo Setor de Coarcto -

e Exnbarques e 'Tritoapcia-
Servia° de Expo-usa() de

vista deases doctunen49s,
• Eassil S. A. pagará ao

beneficia:rio a bonificação
coa,
o triticutior nacional é asse-

uni" bonificação fixa de
0,00. alaan dos preeos estabe-
no item 6 des-a Portari a , r

F.er 1.1 cluxda na No'..a. de . Coimara e
peara elo Banco do Brasil S. A..

11 9 - . Alam da bonificação a que
se te are o item 109 da presente ia
ititie Ito..cs cuias lavouras tenham
sido rejudicadas por fatores; crina -
ticos pra.ctas e doenças. receberão, na
salas 1959-6o e eso caráter obsoluta-
men e eacePcional, um auxílio finais-
ca.s4 proporcional ao , indica de ce-
di  de produtividaue da respectiva
laao

o 1
f
no
24-
Cr$
ton
dia
lia
lei

ira.
paia atender a êsaes ausrilloa

desntinterla, consarinle o diaposto
23 do Deceeto na 47.491. de

-59. impottidnola do ate 	
5a0 Ca3.1.20,C0 o:lido/lentos e ai-

a milhOasa que será colocada
055.7;-...0 dos ',','0\r:rilOs C1C,S Estados
elotoras frita a seguinte distia-
sara colcianda com base na pre-

clu aão de- ceda Estado. em funt a:o c,
le r Mento oficial da safra ia, coo-
chtido:

P o G. do Sul 	
P raná 	
• rito Catarina
8 o Paulo 	

......	 31.061.971,00
1.797.162),C-0

Ce$
á	 . e?.a.573,C0

:19.0.11.2a3.00

SERV/DOS ARTICULADOS DE
FOXIMINTO DA PPODUCÂO
ANIMAL EM MINAS GERAIS

Art7laçcio d.r.• Pudieação

Por te tratar de pessoal Tarefeiro
e Contratado cujo efetivaçeo arta
:-.f.ndo estudada pelo DP e pe.la
DiVi3á0 do Pesaoat do Ministerio cia
Agricultura.

P/Iblie.V:IÁO feita ao D.O. de 12 de
abril de I9S6 - Pá',, na 7.079.1 - naítia Chaves Mendes -
alilar de FacritOrio - Referancia 20,

Plaalicoçan feita no D.O. de 13 de
iunho de 1953 - Paga n9 11.651.

2 - Luiz Gonanlves da Miranda -
Carpinteiro - Referav.ela 2:-:,

Publicar:o .f. ,11a no D.O. de 5 de
novembro de 195a - Par. r e 2:1.317.

3 -- Pedro 13ntista ele Araújo -
Mecâniro-Chefo - Rafesa-eta

4 - Danilo Milagres Ce -lano -
Ttt anico- k oricola -

5 - Walter Frone l aro do Amaral
- Soldador - R ef
e - Joaa alaatto a Filho - Monta-

aor - Peitara/ido ari.
- José Carvalho - Ferreiro -

.-tedne a 23.	 marça de 19( l - Pd-. o' 3 63i.
8 -	 ,ledto Vieira - Trato ...ista	 ri--- alo Fera:oleias f-Osta - Tra-

- Re fridincia i..	 balhadar	 Parenda ld.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

DERAR1 AMENi u NACIONAL .
.DA PRODUCÃO ANIMal

PO1TAR,1A N.9 Ia. DE 11 DE MAraÇO
D19)

O Diaelor Cera' do Departamento
Nacional da Produção Animal., tais-

, do eio aisari o diapasto no art. 4. 9 do
fl.e(ltlautento apro atido peio Dacreix)
n.9 21.b".14, de 9 de sietentbro de 1945,
e not.; tarmoa do limo IV c: a, Portaria
Ministerial n. 9 2 19, de 26 de fevereiro
do 1957, resolve'

Designar Pedro Bertolucel, ocupan-
te do cargo da classe 1„ da carreira
de Zootec&sta, do Quadro Permaneerte
do Ministério da Agricultura, lotado
.na Inapetoria Regional da Divisio
do rromento da Produrao Animal, dês-

Departaostito em P edro Lemolda
'tratado de inas Gerais, para Soba-
Wide; automático do aareetitor do
Ar;rdo dt• Fomento da Produoão
Ari laaa l relearado entre .éste Manta-
." 'n e o Crostérras do . referido Tas-
1:do, du rante seus impedimentos ha-

e aeriliata ou temporários. Pavio
n-ófa da Cruz, Diretor-Geral.

GABINETE DO MINISTRO

Diretoila do Ensino Secundário
Seção de Inspeção

DESPACHO DO CliEFF.

Proc. n." 21.54-1-60 - TSI3ria Alber-
:ira de Gonwóa Ganrei - Deferido,
nos t-mos	 parecer.

• Seção de PrSchos
e Aparelhamento Escolar

DESPACHOS DO DIRETOR

Ginásio Sacré Cri-sair de M•rie -
Curitiba - PR - Ratifico o Ato da
Inspetoria Seccional da- Curáiba que
concedeu autorizaç:io de fia:cio/lamen-
to condicional.

Ser-'sn

PELA:73,o N9 16-a0
oasidtentar DO .althu,S120

Ein 15 de março cle 1960 •
149 - permanece em vigor a Por- \ 	 Avarbaçao deferida:

teria na l d ia de 3 ai , faaeaeiro de a tro,: N9 6.765-9 - Cia. cia Cimento
ente.; fixo o n .• ;!^0 ri a . eaoaa , oas -moa. i Po:alem/ "ponte Alta" - zlaillerLo de

aanhos, do trigo de importação, 	 capital aceitai.

Gil/4Si° N.1.1S3 S3Lalrini dafl Dorel
-7 Bezerros - PE - R.trfic o Ato
-da InRpetoria Sacciousd de . Recife que
concedeu unt,riza ,-ão funçionatuen-
to condicional.

Giná -ia Profeseor Alifreth
- Nilápoli,s- :RJ - Ru.if:co o Ato
da Inspetoria Sera:anal Nit--_,nn1 que
cancedeu autorizaçb de funcionarnen-

to coudiciinial•

hl aos governos dos Fstarlos mau
t onados no itero ia:acedente caberá

ieg ulamentar a ripliea c i.i o do wreen-
Ia dispositivo e efetuar o paga-man-
o do auaLlio nos talticultores.

129 - As daspaaa.s correspondentes
tasias s 5bre o frete do ida° na-Canal . (Lei na 0.331, de 24 de niaal

ele 12a3) • e a nua incide sabre o vis-
lor da rnercodoria • (Lei n9 3,121 de
P.) de ii'ih de lira .' serão . Da r•sas pelo
Vaileo eu) Brasil S. A. soa moinhos
do Centro é do Norte .do Pala me-
diante apresentara() dos conhecimen-
tos da* embo soue toliariroo do travo
nacional t arnsnortado . visados noa
traamos da alicies a do item 9a cleas;a:
ro,:tv

190 - Med iante apresenta-na° dos
documen t'os da omiltajooe madtinto o
Banco rio Brasil S. A. Pa gará aos
incdnles nua rece5erem o trio() atra

-vés dos poetoa a steguir reina:o-a
dos, os seguin t e , recu emos naro
paras de transporte. por 60 (seasen-ta

	

a) S./abala 	

	

Salvador 	
c: Recife	  13.E0
d . Cabedelo 	  14.f.•
e .) Natal 	

	Fortaina 	 	 19,03
gr Belém 	  21.80

Ginásio da Carrionnliia de Maria -
I Grajnó - DF - Concedo autorizai:5,a
para funcionar com o 2.0, cirlor,
ali-malmente. A denoniiriadSg:td:;':Ooa,
belecimento pasnrá a .sea-1;41.."éii;o
Companhia de Maria. ...•

Cnlgio NO53:1 Senhora do .lalont.a,t,
Calvário - Belo Ilorizwte- -
Concedo outorin-.tekio	 tu:acionar
condicieaolmente COM os Prielaia""tit-'
segundo ciclos. • :.

Ginásio Estadual de , Apiai Aplar
- Er - Ratifico o Ato da Iaspeti:,ria
Seccional de Itapetininga que concedeu
autorização de funcionamento condicio-
nal.

Ginásio- Santa Cruz - Sátf/É3. Cruz

- DF - C31-1r2:10 autorização para
funcionar a título precavi°.

GinSnio Manuel Duarte - P.io Ba-
oito - Rè.tifico o Ato da Ins-
petoria Seccional 8-Niterói que auto-
rizou a tra.n..;eri.uicia de ei.de do Gru-
po Itl::colar 11.,u-ao do Rio • Bonito para
a Rua Duque de Caxias ti ln (Giupo
Escolar Barão do Rio Branco).

Cri9tia ,,o Corregedor KnchenbnIr de
Figueiredo (proc. 97d2-W) 	 Arqui-
% e-se. O Coléaio Pedro II não é eu-



bordinado à Diretoria do Ensino Se-
cundário.

Ginásio Estadual de Jardinápolis —
Jardinépolis — SP — Ratifico o Ato

, eia Inspetoria Seccional de Ribeirão
Preto que autorizou a transferencia de

sede da Rua 7 de Setembro ala para
a Rua Prudente de Morais s/n.

Em 8 de março de 1960. — Christo-
ver n • Colombo Cavalcami Rangel —
Ama Adm.

MINISTÉRIO DO TRABALHO.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CÓDIGO

BRASILEIRO DO

DECRETO-LEI ti* 4$11, DE 4-4-31

DIVULGAÇÃO tê 762

Preço: Cr$ 8.00

)Ik VENDA

Bulo de Vendas: Av. Rodrigues Alva. N

*Agência	 Minirtrlo da Fazend

Atende-8e a pedidos pelo Serviço de Reernbõlso Postal
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IN:".r.rço c:e	 O 1:::; t: 5

O Ministro de Estado dos Negó-
cios ao Trabalho, Indústria e Co-
mercio resolve: .

S,'N. Cancelar, a partir desta data
gratificaçi.o ue

'G-ao-Meie, da Auxiliar Maria Lusa
Gomes. — Fernando Nóbrega.

DESPACHO DO MINISTRO

No Oficio GDG 276-03, em que o
Diretor-Gerai ao berviço de .ass.s-
tencia, Médica Domiciliar e de Ur-
g::•ncia (SA1VID1.)) solicita autoriza

-ção para inscaiar uin Pósto daquele
Serviço em Brasília, bem como ne-
cessitará, também, de acomodações
para .a equipe que ira lotar o Pósto em
questão, o Ministro do Trabalho, In-
dústria e Comercio exarou o segtunie
despacho: "Autorizo a criação do
Pôs.o. Quanto as demais providên-
cias, encaminhe-se ao Grupo de Tra-
balho de Brasília, por intermedio do
represenci:nte déste Ministério, para
que diligencie no sentido do seu pron-

. to atendimento. Em 11 de março de
196C. — Fernando NóbregIV.

No Ofício n9 GDG 298-60, em que
o Diretor-Geral do Serviço de Assis-
tência .Médica Domiciliar e de Urgên-
cia da Previdência Social (SAMDI)
solicita autorizaçtio para instalar
uni Pósto daquele Serviço na ci-
dade de Santo Angelo, no Estado do
Rio Grande do Sul, o Ministre do
Traoalho, Indústria e Comércio áca-
rou o seguinte despacho: "Autorizo,
Em 14 de março de 1960..— Fernando.
Nôbrega".

-

Comissão do. ImOstO Sindical

Pio, Ari Campista, Roque Po iciano
Cruz, Alarísio de And iode Moura e An-
tônio Rodrigues de Paula Filho. reali-
zou-se a milésima-sexta sessão da Co-
missão do Impôsto Sindical, em caráter
extraordinário, especialmente convoca-
do Para estudo do Regimento Interno
do Plenário da C.I.S. — Havendo nú-
mero legal o Pres idente da Sessão de-
clarou abertos os trabalhos justificando,
inicialmente, a ausência dos Conselhei-
ros Francisco Milton de Queirós Bar-
-os, Ado l fo bistino Pereira e Sindulfo de
Azevedo Pequeno. — Submetida a dis-
missão e a seguir votada, foi aprovada
sem restrições a ata da sessão realizada
no dia dezoito de fevereiro. — Com
a palavra o Conse iheiro Antônio Rodri-
gues de Paula F ilho para nrossegai-
a leitura e relatório do projeto de Re-
gimento Interne, do ,Plenario da iS
elaborado pela Consultoria jurídica. fo-
,RM debatidos os Canítulos V — Das
Sessões do Plenário; VI — Da Ordem
dos Trabalhos: VII — Das Disposições
Gerais: sofrendo, os mesmos, várias
emendas e supressões. — Nada mais
havendo para tratar o Conselheiro Pre-
sidente declarou encerrada a sessão às
onze horas e quarenta e cinco minutos.
— E, Para constar . foi mandada lavrar

p-esente ata que vai assinada pelo
Presidente da Sessão e pelo Chefe da'
Secretaria.

ATA DA 1‘41_,ASIMA SÉTIMA
SESSÃO

As dez hoias c dez minutos do dia
vinte c três de fevereiro, do ano de mil
novecentos e sessenta, na Sala das Ses-
sões, no décMo-terceiro andar do Pa á-
c io do Traba l ho, sob a presidêleia do
Conselheiro Alirio da Sales Coelho, pre-
sentes os senhores Cdnse beires Francis-
co Miltor de Queirós Barros, 'José de
Azevedo Pio, Torino Mo-a, Ari C a m-
pista, Adolfo Justino Pereira. Roque Po-
liciano Cruz, Antônio Rodrigues de
Paula Filho e Alarisie de Andrade Mau
ra, realizou-se a milésima sétima sessã
da Comissão cio Impôsto Sindical. —
Havendo número legal. o Sr. Presideate
decla-ou abertos os trabalhos. hist- i ra-an-
do, inic i a'mente, a ausência do Conse-
lheiro Sindulfo de Azevedo Pequeno. —
Submetida a discussão e a seguir votada
foi aprovada sem restrições, ata da
sessão realizada no dia vinte e dois de
Fevereiro, — Na Ordem Dia foram
relatados os seguintes riocessos : a)
Conselheiro Antônio Rodrigues de Pau-

la Filho — Primei-o: P-Cr'eSSO n.° CIS-
1.021-60 (MTIC 111.180-60) em que o
Sindicato das Indústrias de Fiarão e Te-
celagem do Rio da Taneiro, solicita inter-
venção junto ao Banco do Brasil S.A.,
a f im de mie seja reco lhido sem multa
o Impõsto Sindical de 1960. d — Con-
siderar prorrogado para o dia 'seguinte
imediato o prazo do vea riraento para
recolhimento do Impôsto S indical quan-
do o último dia do prazo legal cair em
domingo Ou dia feriado. — Segundo:
P-ocesso CIS 1.765-60. em rme o
D iretor-Geral da Secretaria da CIS so-
licita liberação de duodécimo na rubrica

'(Serviras de Terceiros — Ou-
tros Serviços Profissionais). Dian te do
relatór io e voto, aprovado pelo Plena-
rio, foi baixada a seguinte resolução
aI — L iberar do regime de duodécimo

a sub-consignação orçamentária 1.5.14
— Outros Se viços Prol ssionais, ten-
do-se em vtt as raeo,:s expostas pelo
Diretor-Geral da 5 mretaria. — Ter c:-
no: Proceseo n." CIS 1.102-60. cio qu.:
a Secretar ia do Plena io cla C.I.F... so-
licita seja relvado nata C;-$ 1.500;On
a gratificação do serv idor Antônio

Almeida	 — Autorizar a su-
pIernanta -ao da suhronsignarào 1.1 17
— Gratificação no , Pres-ação de
VIÇOS Eatimorel . n e. -ios — Picaaao, cora
a quantia de C-$ 18.000,00 na-a aten-
der a despes , c:.e que ov4t . o 0-0^,•02

— Quarto: P rocosso •-• " CITS 6.739.59,
em que Tiaraiu dos Santos. enceminha
cópia da carta gim enviara no Exce-
lentíss imo Sr. Presid ente da Renablica•
na (ma' soilcita a extincão do Impéaito
S ind i ca 1 . em coso ~ativo. reerrre-á à.
0.N.II. e à Confeclerarao Ini e-na-io-
na Idos Trabalhado-es. aT — Encami-
nhar o nrocesso à annsieleração cio se-
rsihor Minist-o do T—balho, snoeriado
seja énviado ao Sr. Ti-traiu rios San-
tos uma cópia cio narecer do Assistanta
jericlico acerniaa-lo-se ser o as sunto da
erertneténe in do Podar T
Quinto : mim-essa, a ° CIS g . ggl.R9 ern
que o S.R. da C.iS ran sao Ponto. en-
caminha pro-esso q,45 5t), em oue a
Firma Cine Foto Fax, an-esenta crea-
mento mira a oinntr aem d e um estúdio
'fotográfico naquele Setor Pen ional. O
julgamento do processo fo i converti-10
em dilioência na .ra nue a Direto-ia-G--
sal estude e elabnee um Plano ca'e nassi-
bilite. a apl icação do m e smo beneficio
aos 1-1.m n q OC",(1,2 Sexto: T) -rsre s n
n.° CS 9.619- R9, e mque o Sindiaato
dor Mestres e Coa 'nmestees de P^Ckl,

e Tecelagem de Cafonuazes — Minas
Gerais, pleite ia à C.I.S. P doarão nora
aquêle Sindicato de uma Bandeira Na-
ciona l . O julgamento do processo foi
sobrestado até nue o Relato?. :tmtpin.n.
te com o Conselheiro Adolfo justino Pe-
reira. verifiquem o estralo de conservo-
cão das bandeiras em den^s i to no
moxarifado cia C.I.S. 	 S&timo: Per,-
cesso M ° CIS 8.280-5R (VITIC 2 1 ° 192, •

1958), em' nue o nib inete cio Vice-
rresidenfe da Realii,blien. earnmiaba .
rio cio . Sindirato do Traoh lhado-a e na
Indústeia da Prena-ação deÕlo Vaca.
tais e Animais, de Parnaiba — Piava so-
l i citando um auxilio ou emprést imo de •
Cr$ 200.000,00 para construeão de sede
próaria. 41 — Informar à Entidade re-
querente que a CIS ~ente se pronun-
cia sôbre pedidos de empeéstimos quando
autorizados por Assembléia Geral da
Entidade, esperialmente convocado n—a.
esse gra». — Oitavo: P-oces so n.• CTS
6.679-59 (MTIC.134.020-5g1, em atue
a Comissão Eaecut iaa da II C,onvencigo
Sindical dos Trabalhadores do Estacfn
do Rio Grande do Sul encaminha ft
aprec iarãc, do Sr.' Ministro resoluções
anrovadas na referido conclave. al —
Encarninh-ár à consideração da C.I.S.
sugerindo sejam os interessados cientifi-
cados de seus termos)). — b) Conse-
lheiro Tosé de Anevecin P io — Primei-
ro: Processo n.° ('IS 1.581-60. eia que
o SS-.R. da CIS, em Minas Gerais.
convida aos Srs . Conselheiros da Earé-
g ia Comissão pa-a vma visita aotie'e
Setor.Regioial.	 — Aaradecer o con-
vite formulado-pela Chefe do Setor Re-
Mona] da ('IS em Mine Geraipa,
Segundo: P-ocesso n.° C T S 1.493-60,
em que o Sindicato cias Inclastrias
Ce-veja e Bebidas em G eral, Torrefação
e Moagem de Café. Produtos d e Cacau
e Balas. Doces e Conservas Alimenti-

,r ias e Pincoitos de Petrópolis — Estado
rio Rio de Tanei ro ,solicita um 811,7 ;110 de
Cr$ 5n0.o0om0 vara a campanha da
Fé. Cultura e. Assistência. ti — Atm,
der à solicitação . do Sindicato - d'e In-
dústrias de Cerveja e Bebidas era Geral,

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA DE 15 DE MARÇO
DE 1960

PORTARA N.° 30 — DE 7
DE MARÇO DE 19Ou

O Diretor Geral da Secretaria da
Comissão do Impósto Sindical, no uso
das' suas atribuições legais, reso've

Ba ixar às seguintes normas, no que se
refere à remessa dos duodécimos res-
pectivos aos Setores Regionais desta
Comissão:

•
I Õs duod'-imos dos Setores Re-

gionais ' da C.I.5., serão encaminhados
aos referidos Setores, em nome dos Che-
es dos mesmos por intermédio do Ban.

co do Brasil S.A.
II — Os Chefes dos Setores Regionais

providenciarão, imediatamente, o paga-
mento dos respectivos servidores. atra-
vés de cheques nomina is, corresponden-
tes aos vencimentos constantes das fô-
lhas de panamento rec eb idas. — Mario
da Cunha Raposo.

ATA D 5 uPLAS M A SEXTA
SESSÃO (1.0O6)

As nove horas e quarenta minutos do
dia vinte e dois de fevereiro, do ano de
mil novecentos e sessenta , na Sala das
Sessões, no décimo-terceiro aandar do
Palácio do Trabalho, presidida inicial-
mente pelo Conselheiro Torino Mora e,

seao i- pelo P-esidente Substituto Ali-
rio -de Sole- Coelho presentes os se-
nhores Conselheiros José de Azevedo
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Caeetaç o e Moagem de Café. Produ-
tos de C cau e Balas, Doces e Conser-
vas Mira nticias e Biscoitos de /attrõpo-
as -- E tado do Rio de janeiro, conce-
dendo mauxilio na importância de
Cr$ 50 .000,00 para a Campanha da
:Ye. Cul tira e Assistència, em parce'as

ais de Cl 20.000.00 destinados es-
1 •,cdix-a ente â construVio do Abrigo

Vi ente d.:. Paula, destapado a abra-
çar e dhice desamparada de Petrópo-

II	 Determinas a abertura de um
.edito esp dial para o atendimento da

Soa - Terceiro: Processo ml-
m .1S 9 628-59. em que o Sindicato
dce T abale sdoree nas Indústrias da Ex-
'azedo de Pi -as Vegetais e do Descaro..
earne to do disiodeo do Estado da Pa-
rilha solicita uma ajuda financeira para
n ula ão de duas máquinas de costura.
• Antr,riz.-ir a aquisição de duas má-
ou ?as de costura que deverão ser cedi-
dar. or eunréstirrio. em regime de co-

fie ar., %diretr. dos Trabahladores
Indúst 'as da Extredão de Fibras
ta a e : ai Descaroçam rito do Algo-
do Esti do da Paraíba, determinan-
e e ah-nora do crédito especial ne-
ido ao atendimento da despesa».
uarto: .3rocesso CIS 41-57, era que

rrçulo C - erário de nua Deversas
des i s.0 Grande do Sul, regue-
ao Se. Ministro,, seja fornecido aos

sinos ti aparelho de Raios X. por
ermédio ia C.1.S. O julgamento do

caso lia convertido em diligencia
tasque o mesmo seja anexado ao de

5.61 -. -56 que, pela Resoulçoa re(x-
er° 4.a 1-8. de 421 de janeiro de 1960

11 subi tido à apreciação do Sr. Mi-
tro e Trabalho. - Ctuines: Procela

o na (.1S 6.480-59, em que o Grêmio
ecrea a• e Beneficente . Dr. Pace
Doeu 4 Internadas no Sanatório Pal-
ita) I.: diversas reivindicaallea, den-

tre ela: máquinas de escrever. ampli-
ficador. medicamentos, etc. O julgansene
to do p. Icem, foi convertido em diligen-
cia a Lm de ser frifortead0 se existe no
Alua urifado uma malquistas de escrever
unta mesmo necessitando de reparas,
que p, ssa ser d6ada. - Sexto : Pro-
ces CIS 394-60 em que o Sindi-
cate dos Trabalhador s em Empresas
Tel ónicas dee Rio de rarteiro, solícita
a d •eso de uma perna 'mecaniza para o
asso. Ido Gerei! Borges Silva. O julga-
roera do processa foi .,-novertido
dele 'cio no sentido de ir

 atendida a sugestão dia Diretor
do M.O.C.T. - Séthem. Processo
n. C'''S 934-60. em que loaques Fer-
reira falho. solicita internação de Sa-
natória mantido pela as. tz	 Auto.
• a internação de Ioapuim Ferreira
Fatio. no Sa-tatório de Pairaira; .II -
C "ç Cc'^' AO internado a imPortãnela de
Cr$ 1.000.00 (um mil cruzeiros) a ti-
t•ao de ajuda de custas paia o seu
transnorte ao Sanatório, determinando
a raertura do crédito necessário ao pa-
gam 'to ente deverá ser Feito pelo Sana-
tõrio no ato da intertytção e reembol-
sado leia CIS tra apresentação da fatura
meni. la. - Oitavo: Processo o.' CIS
1.46" gifo ( extra...pauta). em ,erne o Ser-
vico 't Admin istração da CIS solicita
Provia ••sei,is junto ao Egrégio Plená-
rio da.CIS. no sentido de gut as verbas
de diárias selam usadas eu, etotum)
• Servkos is que foram•dotadas.• - f)1,..rar 0141 regime i'e duodécimos

/, ts-onsionandes orçaram tá rias 1.1.10
ritárias e 1 5.02 - Passagens.

Tflansikketec d- Pessoal e suas bag a-
sim • para asealiaacgo. tendo Re em vista
• .s.pnostr.two do Direto- de Administra-
e" arev/ve.lat /*elo Direto --Geral da
5 ,, lettaris. Nada firks', .‘ haNknela para
tr-tar o S , Pereittimte declarou encer-
• a sessão às. arme liaras e trinta d

a a ,

cinco minutos. - E, para constar, foi
mandada alvrar a presente ata, que vai
assinada pelo Sr. Presidente da. 5E1490
e pelo Chefe da Secretarie..

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Serviço de *GornunicaçÕes

DESPACHO DO MINISTRO

N9 103.885-51 - (D. 12.3) - In-
teressado: IAPI, Parecer: 1. Peia pe-
tição de tis. 83, apresentada no
prazo legal, o I. A. - P. 'dos Indus-
triários, cem fundamento DD arti-
go 13, parágrafo único, do Decreto-
lei 217 8.738, de 19-1-1946, solicita a
revisão do acórdão do Conselho Su-
perior de Previdência Social, lavrado
a fls. 80. 2. O acórdão em questão
deu provimento ao recurso interposto
pela Companhia Construtora Captas
St capuz 8. A. da decisãó do -Conse-
lho Piscai do LAPI que julgam pro-
cedente auto de infração é termo de
verificação de débito lavrados con-
tra aquela empresa, pela falta de
recolhimento de contribuições di-
versas, relativas aos penados de ja-
neiro a maio de 1939 e de janeiro de
1341 a abril .rie 1947. 3. O termo de
velfacaçelo de debito, somando.......
Cri. 79.159,60, compreende contraem-
gama não descontadas do medico e do
advogado da empresa, bem como
contribuições referentes a importãn-
elas registradas, engiobadamente, na
sua escrituração, provenientes de pa-
•amentos efetuados aos emprega-
dor, a titulo de ajuda de ctisto e
gratificação, em diferentes epoolta
4. Ententeu o Conselho Superior que,
aio tendo o Instituto logrado indivi-
dualizar as contribuições, deixando
do apresentar as relações discrind-'
nativas dos segurados a que se re-
feria o débito levantado, incabivel,
era a respectiva cobrança, sendo
certo que, devido a essa omissão, não
ficara caracterizada a relação de em-
Pifão, Por parte dos profissionais li-
berais em causa. Considerou, ainda,
o Conselho que os montantes das
referidas gratificações dão Poderiam
ser divididos por ato da fiscalização,
para o efeito de se lhes atribuir o
crefiter de mensalidades certas, a.
Ne pedido de revisão, sustenta o
Int atui°, em resumo, que a obriga-
teiriedade da contribuição do médico
á do advogado da empresa decorre
do fato de ter sido apurado que os

anos exerciam suas atividades em
cai. 'er permanente, mediante retri-
buiç o mensal, pouco importando
que o a exo de aelabordinação doe re-
feridos profissionais fõsse de certo
modo ateimado, face à própria na-
tureza das funções exercidas: Z. no
que tange às gratificações •ai ajuda
de Aosta concedidas pela emprésa a
seus en:pregados, não se tratava, no
caso, da mera liberalidade mas sim
c:e pagamentos por contraprestaçà o

n de serviços, conforme reconhecera
esta Procuradoria Geral, em seu an-,
:erior pronunciamento nos mitos. 6.
Para bem apreciar o pedido, cumpre
examinar separadamente os dois
aspectos . com que se apresenta a
controvérsia, a saber, a situação do
médico e do advogado, em primeiro
legar, e, depois, a procedência da
cobrança das contribuições referen-
tes às chamadas gratificações e aju-
das de custo pagas, em diversas épo-
cas, aos empregados da empresa. 7.
quanto ao primeiro aspervo, peamos
vênia para reproduzir opinião que
manifestamos, quando no exercido do
cargo de Procuradoria-Geral do pró-
prio IAPI, e que, volvidos tantos
anos, continua a traduzir o nosso
pensamento sõbre o assunto, a reg.
rito de qual, ainda boje, não existe

completo eobrdo de pontoe-de-vista.
Dissemos, então; "Do ponto do vista
doutrinário, não parece ter chegado
ainda, a uma solução pacifica a
disputa que de longa data se vem
travando em tórno da conapatSbill-
dado entre a condição de emprega-
do e a de profissional liberai, em
relação aos engenheiros, químicos e
outros profissionais não se teta ma-
choque das opiniões, Mas, no que
toca aos médicos e advogados, e
quanto a este principalmente, a
porfia é extensa e renhida. Há
quem consteste, in limite, possam
eles ser tidos como empregados. O
pensamento meie arraigado, todavia,
e o de que não são substancialmente
incompatíveis as duas posições,
admitindo-se que a prestação dos
serviços Inerentes à profissão de
advogado ou de médico é também
suscetivel de operar-se sob a égide
-do contrato de trabalho. elas, ainda
aqui, a debate revive e se renova,
dada a dificuldade em delinear as
aronteiras entre as duas posições e
distinguir quando o profissional não

só e autenticamente liberal, quan-
do é &e, ao mesmo tempo, empre-
gado, dificuldade, aliás, inevitánl,
porque diz respeito ao espinhoso
problema da diferenciação entre
trabalho autónomo e trabalho, su-
bordinado. " 2. Poge, porém, aos
objetivos deste parecer um amplo
exame doutrinário da controvérsia.
O que nos importa é a sua apreciação
à luz do direito positivo, eia). realmen-
te da legislação que rege o Instituto.
O regulamento do I.A.P.I, traçou,
com efeito, o seu próprio conceito de
empregado e do mesmo não discrepou
epreciaveimente a recente Consolida-
ç,sio das Leis tio Trabalho. Este con-
ceito, na lei geral e na lei especial, é ,1
que, portento, nos deverá servir de
guia na tarefa que nos cometeu o I
despacho de fls., de fixar, ean derad
nitien, a orientação a ser seguida pelo
I.A, P.I., no tocante a inscrição dos,
profissionais kberais. 3. Para o re-
atilamento do Instituto, empregado él
todo aquêle que preste serviços remu-
nerados soe empaegador, na qualidade
de subordinado a respectiva direção,
seja qual fier a modalidade desses ser-
viçoe e a forma de rernimeraclio. 4.
A Consolidação define: "Considera-
se empregado tóda 'a pessoa física que
prestar serviços de natureza não even-
tual a , empregador, sob a dependência
deste, e mediante salário". 5. Emi
ambas ris definições,adiante
mostrar( nos, se consubstancia um'
mesmo ronceito. E. malgrado os per-
caIços.qu

p
cercam 	 s as definições,

 ser fidas, indubittivel-am
mente, como boas, avantajando-se 'às
outras muitas em que 'foi a nossa
legislaçãa tão prolifewn. 8. Tanto a
disposição regulamentar como a da
Consolidação padecem, inicialmente,1
de um certo defeito ta,itológico, ao
declarar que empregado é tõda pessoa
física que presta serviços ao empre-1
gador. Mas, o objeto definido adqui-
te, pare. logo, a desejada nitidez, por
isso que é dado imediatamente o con-
ceito da prestação de serviço que vem
a ser aquela que se realiza mediante;
remuneração e sob a dependência dol
empregador, como diz a Consolidação,'
ou mediante subordinação à respecti-
va direção, como se exprime o Re-e
gulamento. O conceito assim for-'
mulodo abstrai, portanto, da espécie
do serviço, nem exige que o mesmo
seja prestado com exclusividade. Ape-
nas, o critério da Consolidação é um
pinico mala complexo, porque conjuga'
o elemento hierárquico e o elemento'
económico. De feito, dependência )
tanto pode significar sujeição à or-
dem interna da empresa, coom sub-
missão à fonte de onde prevêem os
meios de subsistência. 8. Todavia, o
conceito regulamentar, contido que
está na definição do nesse Código do
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Trabalho, não perde em eficiência
pela omissão do mencionado critério
económico. Achamos, até, que o Re-
gulamento fez bem em afastar esse
critério, pois a sua verificação apre-
senta dificuldades práticas, que são
bem conhecidas. Como quer que
seja, se a remuneração é inerente au
contrato de trabalho e se êste não
pressupõe a exclusividade da presta-
ção do serviço, o elemento decisivo
para a determinação da qualidade
de empregado capaz de configurar
imediata e objetivamente essa qua-
lidade, é, a nosso eçr, o elemento
material representado pela subordi-
nação à direção do empregador. 9.
Realmente, o que significa ser em-
pregado, até mesmo no ti-ato dardo
e vulgar, senão integrar-se alguém
num conjunto de meios de execução,
sabordinando-se a respectiva disci-
plina e a uma hierarquia funcional
e pessoal estabelecida por outrem ?
Em que consistem os misteres do
empregado senão na sua efetiva
ocupaean. rio local do trabalho, pelo
modo e nas condições estatuídas
peio empregador 7 Emmegado é, em
última análise, o colaborador da
empresa que trabalha sob a autori-
cisne e a vigilencia da respectiva
administração. Ora, tudo isto vem
• ser, exatamente, subordinação à
direçao do empregador. 10. Subor-
uinal-se a ciireçau tio einpregaaur
significa, pois, integrar-se na ordem
interna da empresa, participando da
consecussao de suas finalidades. Cna,
é tácil mostrar que os exercentes de
prodssão liberal podem . experimen-
tar esta stiaordinação, sem ' quebra
dos atributos profissionais que lhes
suo inerentes. Com eleito, pode
manter o advogado e o inculco
a seu serviço, incorporados à, m-
riem interna da empresa, sujei-
tos, portanto à sua direção, atreves
da noed.encia a certas norudes exe-
cutivas, como sejam horário, disci-
plina e predterrninação da tareia e
do banal do trabalho, sem que isto

'implique , a sua intervenção no cam-
po estritamente profissional da ati-
vidade do sempregado. A própria
natureza desse campo limita tal in-
tervenção, atenuando, seta dúvida, a
subordinação mas sem fazê-la desa-
parecer. O capitão da indústria, que
nem sempre dispõe de luzes técni-
cas, está naturalmente inibido de
ditar ao técnico o modo por que
deve conauzir-se na sua especialie
dado. O dirigente da empresa 3115,0
ira ordenar ao advogado que propo-
nha uma ação em lugar de outra,
que apele, quando devei, agravar,
nem ao medico que trate de: tuna
pneumonia quando o -doente 4 . n31, -
lético. Mas, pode, por excanpld,t.  e
ninguém duvida que pode, contratar
com o advogado; pagar-lhe-ei tan-
to, pára que venha trabalhere a em
tais dias, sujeitando-se a a tais mar-.
mas de atuação, r fim :de Meti-
tar ou patrocinar tais ou 'quais in-
teresses jurídicos da minha' argazd-
seção, ou de seus associados ou' de
seus coreatentee. Há, pois, uma du-
pla relação no exercido da atividade
liberai, considerada em, face do con-
trato de trabalho: relação de subor-
dinação, que se processa na esfera
administrativa, ou seja a obrigação
de prestar o serviço, obdecendo
respectiva ordem, e relação de exe-
cução, que se processa na esfera es-
tritamente profissional, ou seja e
:aortas /entendi da execução da or-
dem do serviço. E não - é siamente no
campo da atividade Uberai que ao
observa essa dupla relação. Em vir-
tudo da crescente e cada vez mala

nossos dias, a dicotomia já atingiu o
Profunda eddedeolailaação verificada em

próprio exercido de outros misteres
essencialmente técnicos, hão com-i
preendiclos no grupo das profissões
leberale. 11. Assim entendido o con-
ceito de empregada, perante e atat

• :>	 ,
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co direito positivo, não se torna di-
fícil figurar, cie uni modo geral, os
casos em que profissionais liberais lo- 1
cam serviços s:ni o caráter de subdr-1
(anedio, A prepeia Consolidimeo for-
nece alguns dados. O § le do art. 29
uispee, com eleito: "equiparam-se :.o
empregador, para os efeitos exclusivos
t. a reiaçáo de emprego, os profissio-
Leis liberais... que admitirem traba-
1/ardores como empregados". Desta
disposideo, combinada com as defi-
nições já api-ciands decorre que o
advoaado mie põe à dispceiçãci do
empregador a sua "banca", o seu es-
critório, ainda que mediante honor:S-1
ries fixos ou "partido", não pode ser
tido corno empregado. O mesmo se
deve entender quanto aos Médicosa
dentistas, fnrinac5uticoís, químicos, i
professores , etc, que trabalham nos
preprios doi-imite:rios ou estnberees- 1
mentos. Tameem no é empregado ai
profissional que se coloca nó mesmo
plano do empregador, limitando-se a
receber a tarefa de que foi incumbido,1
e a prestar contas de sua execução,1
sem qualquer integração na ordeml
interna . da empresa. Fora .de tais ca-
sos, mormente quando o serviço e
prestado em local de trabalho pre-
estabelecido, sob a autoridade e a vi-
gilância da empresa, a presunção
deve ser, indeelinàvelmente, em favor
da qualidade de emaregacio, somen£e
podendo ceder ante a cirmonstracão
concreta da autonomia ou indepen-
dência do trabalho", 8. A luz dos
elé•mentos contidos nos autos, enten-
demos, em face dos conceitos supra-
transcritos, que não ficou caracteriza-
da a relação de emprego, por parte
do médico e do advogado da em-
presa. Conforme se depreende da
informaçeo do fiscal, aquele perce-
bia pequena - quantia mensal, aten-
dendo os empregados era seu con-
sultório, e este prestava serviços em
condições semelhantes, embora o
fiscal se tivesse impressionaao com
o fato de seu comparecimento à sede
da empresa, para debater com o au-
tuante o problema jurídico de sua
inclusão corno segurado obrigatório,
Certo é que, nos autos, elemento al-
gum existe, 'capaz , de revelar a exis-
tência da relação de emprego rela-
tivamente ao advogado e ao médico
da empresa. 9. No que concerne às
gratificemees, porém, parece-nos que
ao Instituto assiste inteira ramo. ao
exame dos livros da empresa, verifi-
cou o fiscal que, além de gratifica-
ções natalinas, que o autuante não
incluiu no débito, a empresa, nos me-
ses de junho de 1942, junho de 1943.
dezembro de 1945 e dezembro de
- 1946, . pagara aos seus empregados,
quantias registradas en,globadamente,
em importâncias superiores às fõlhas
,irensais .; de pagamento, a titulo de
gratificação e de ajuda de custo. A
coexistência desses pagamentos com
as gratificações natalinas levou o
fiscal a considerar tais pagamentos
corno integralização de salário defe-
rido e a cobrar as contribuições res-
pectivas, por todo o período corr es-
pondente, 10. Reconhecendo impli-
citamente que, no tocante às ajudas
de custo, as mesmas 'eram efetiva-
mente parte integrantes dos salários,
es vi do disposto no art. 457. § e.
da Consolidação das Leis lo Traba-
lho, visto excederem de 5 : ai a em-
presa procurou apulas explicar a
origem das gratificações, afirmando,

•te.xtualmente, que as mesmas ha-
viam sido concedidas "ex-voluntate

•própria", . "sõbre	 importâncias de
servicos extraordinários prestados
em períodos incertos, remunerações
acumuladas por conveniência dos
beneficiados", Diante dessa explita-
çâo. indiscutível é a incidência das
contribuições sare as mencionadas
importânclas, dado o seu caráter de
retribuição de serviços prestados pe-
los empregados, ainda que em cara-
ter extraordinário (art. 27 do Re-

gulamento do IAPI) 11. Resta
examinar o Último fundamento ria
acardo. isto é, o de que a falta de
discriminação do débito tornou Mn
prestável o respectivo termo de ve-
rificação do débito tornou imprestá-
vel o respectivo termo de verificação.
Conforme consta dos autos, a em-
presa ;recusou-se. reiteradamente a
aares entar as relarões discriminati-
vas, exigidas pelo art. 33 do regu-
lamento do IAPI, ou elementos que
as supriraissem. Ora, a respeito é
pacifica a jurisprudência ministerial.
rio senado de que a omissão des.a
discriminação, quando motivada peta
recusa da empresa, não compromete
a verificação e cobrança das contai-
buições em débito, pelo seu total.

dotando . parecer desta Procurado-
ria Gera l , no procisso MTIC.
995.703-51 ("Diário Oficia l"  de 4 Ct
junho de 1956), e do Consultor Juri-
dico do Ministério do Trabalho, no
Processo MTIC. 123.292-56 ("Diárzo

ficial" de 9-9-59 1 , conveio o titu-
lar da Pasta qu e havendo recusa Ca
empresa de Fornecer os elementos
necessários, não é indispensável qre
a fiscalizar o, ao apurar o debito de
um contribuinte, mencione os no-
mes dos segurados cuias contribui-
ções d eixarem de ser recolhicle s.
porque, nesse caso, a recusa viria
premiar a inobserváncia da obriga-
rão que o art. 33 do Regulamene o
do IAM" impõe aos empregadores.
Aliás, conforme esclarece o Instituto.
acs segurados, em casos como o dos
autos, tem sido permitido comprovar
oii justificar a procedendo das contri-
buições, 12. Em face do exposto, opi-
namos seja deferido, em parte, pedido
de revieeoe para o fim de reformado
o acórdão de fls. Ra- ser juleado sub-
sistente o levantamento de debite,
com excaierm anerms das contribu i -
ÇÕeS relativos PO médico e 20 advo-
gado da emnrera autuada. Rio de
Janeiro, 30 de janeiro de 1960. Ge-
raldo Augusto de Faria Baptista.
Procurador do Trabalho de l a Ceie-
eoria. Despacho: Defiro, em parta,
o ped i do de revisão de fla. 83-81.
nos termos do parecer do Minieteeo

POL"eo da Juetlea an Trabalho.
1 26 de fevereiro de 190. - Ferm nilu
Nábreçoi.

N 9 108.81S-60 - (1). 12-3) - Sin-
dicato dos Trebalhatiorea nes Ineil e

-trios Gráficas ee 1:1'.i0 de Janeiro.
solicitando homologação do ato da
Assembléia-Geral Extra ordínana . rea-
lizada em 12-1-1960, que. aprovou a
majoração das mensalidades sociais.
Despacho: De aceedo com o parecer
do Departamento Nacional do Traba-
lho, homologo o ato da assembleia-
geral Extraordinária do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias Grá-
ficas do Rio de Janeiro, que maio-
rou as me:realidades sociais cia enti-
dade de Cr$ 30.00 (trinta cruzeiroe)
Dera Cr$ 50,00 :cinqüenta cruzeiros ) .
Publique-se. Em 9 de março de 1919.
- Fernando Nôbrefta

Na 108.955-60 - Sindicato dcs Es-
tivadores,- -"no Estado de Alagoas, re-
querendo homologação de reforma
estatutária. Despacho: De 'acõrcto com
o perecer do Departamento Na-
cional do Trabalho, homoloro a re-
forma estatutária do Sindicato dos
Estivadores, no Estado de Alageas,
deliberada • ai Assembleia-Geral. Or-
dinária recaia:ala em 4 de dezembro
de 1059, ficando aprovadas as alto-
raçõee introduzidas por aquele De-
partamento. Fm 9 de março de 1960.
- Fernando lVábrega

N 9 115.451-59 - Companhia Leni-
fido Alto da Boa Viste, Distrito Fe-
deral, requerendo reducão de horário.
Despacho: Com parecer ao Departa-
mento Nacional do Trabalho. Resolvo.
de acôrdo com o disposto no art. 71

3 0 da Cnaolidação das Leis do Tra-
balho, deferir o pedido da Comua- 1
nhia Len i fíc io Ato da Boa Vista, si-1
tuada a Rua Visconde de Niteroie no
Distrito Federal, autorieendo-a a re-
duzir de uma. hora para meia hora
o intervalo para refeição e descamo
nas duas turmas em trabalho diur-
no. Em 9 de março de 1960. - Fer-
nando Nábrepa

le'? 117.484-59 - (D. 12-3) - Ban-
co aIrootecário e Agrícola do .Estado
de Mitiga Gerais, multado por mote-
servància do art.. 224. pará grafo 19,
da C .L .T.. olicitando evocatória do
processo. Despacho: Como parece ao
Departamento Nacional do Trabalho.

Deeto de conhecer do pulada de avo-
; ceeerar, por não merecer )do le-
eel. Em 9 e março de 1960. - F( r-
moldo n foi), .-oa.

N 9 2C9.090-9 - Parecer: No pre-
sente processo o "Si-s .:dica:c; dou Par-
teiras, do lio de Janeiro ' solicita
de V.. Fiei' a liornotommãe de eu
Regimento r terno, bem como do 1 2-
Marnento Co Serviço de Airsietenc's
do Parto Domiciliar, lanado pelo
Sindicato, crovados e r aresembleis
geral extrae. canária reaezada• ne dia
10 de outuleal de 1939. Deis e, o os-
regulamente- cuja h encanação
requer: o nrunerro d.e respeito ao
funeionamen o ries Dee irtamen 26 e
Serviços do aindloato e as atribuições

 eus reep insaveis: o segundo cria
uru outro ói tão. acifaaorate ao Sa di-
cato, estranha à organ :acão sim ciical
e, com fine i: dadee que não lhe são
próprias. Drelara o ar ego l cr
último reaut s en ee M a ire 'n Serviço de
Assistência o Parto Domiciliar em-
poe final i deda prestar ae.sislência no
parto normal a teata m .1her, sem dia-
tinção de raça, credo ou cear. aeni
fine lucrativos, objetivaedo colaborar -
(som o Governo, no sei:tido de nie-
lhorar a assistência à maternidaee
e à infância, prestada ao Distrito F -
deral. Não há dúvida de que con -
titui urna prerrogativa aos Sindicea( s
rolaborar com o Estad no eatildo e
solução dos problemas ( 'se se relamo-
riam com a respectiva categoria ou
profiseao liberal, mas, t ido sõmeate
e sempre em viste os h erês.ses et o-
nômicos ou profissionais .le todos os
que exerçam a niesma eevidade ou
nrofessão por • si representada. lera'
15.50 é o Sindicato um ei:gão de ciaree,
não lhe sendo nertire ite despem ar
assistencia generalizada. extrave Sen-
do GE limites de sua represent: ção,
quer diretamente, quer por inte:mé-
dio de um Outro orgii i por si cria--
do. Ainda mais, Lidadas s . adi-
ea ls, sendo-lhes pecula e e esse i dal
a atribuição representa iva e oba de-
rias ou das correspone entes cate- o-

profissões é ver ', do, direta Ou
indiretamente, o ceceei+ 'o de ativida-
de económica ( CLT, art. 5641.
tigeo 40 e 59 do regular. enf.° do Ser-
viço ( m questão cleixaer patena., O
exercício de atividade econômica.
Nada impede, todavia, rue as profis-
sionais interessadas proincvern o re-
gistro do dito Serviço de Assistancia
ao Parto Domiciliar na repartiçã,o
cempeiente, sem vinculá-la. entretan-
to, direta ou indiretamen n , ao Sina
(acato. Nestas condições, ro submeter
o . processo à' elevada tains' teracan do
V. Exa opinemos por que aja homo
logado, tão-sõmente. o I ".egimento
Interno do S i ndicato, e:(- dcis doa
ertigos 11, 17 e 18 a refe 'ncia ao
"Serviço de Asaistencea ao . cto Do-
m icil i ar", com exclreão total inda do
artirlo 19, que institui a cate orla de
e.seec iados colaboradore e . Em 9 de
março de 1960. Aludo de Palies Coe-
lho, Dire tor-Geral do D.N .T.
Despacho: Corro parece eiee Deearta-
mento Nacional do Tre bali) e resolvo
homologar o regimento In -irra caço
Sindicete das Parteiras.. do Rio da
Janeiro, aprovado que foi :zela asa
sembléia-geral, com as resta ' iões proa
noates pelo mesmo . Depa • amento,
Em 9 de . março de 1960. 'eratinilá
Yábrega.

SERVIÇO ATUARIAL'

Comissão Permanente
de Tarifas

Ata da 102' S-asão da Corn;ssãc Per.
manente de Tarifas (2.° Câmara) rea-
lizada em 13 de janeiro de

Aos treze dias do Ines de Jeneir4
de mil novecentos e sessenta, reuni .aia.
se na sede do Serviço Atuarial, nd
3.0

 andar do Palácio do Trabalho,
15 horas, sob a presidência do atuãrití
Mário Rocha de Oliveira, e dos res
presentantes dos Institutos: Da, Abd:-
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Silva, p lo IAPE,TC. e ps io I . A .P.C.
o repre -ntalicc subsiituto.

Do e pedieate constaram os seguin-
tes pro cssos:

l' MfFIC 124.976-59 — Tendo sidc
submeti ° a julgamento aa 2.° Ciiinara
da C. .T. o processo de Agrauto
S.A. I dústria e Consórcio e requeridc
p,10 I. foi julgado e aprovadc
por ui 'umidade o parecer de 29 de
junho 4e 1959, tendo em vista ser insiç
adie" e. a variação da peunio no pe•
rindo Hc 6-2-58. a 5 dc fevereiro de
1959.

2) vITIC 135.949-59 — Tendo c
lAPE, C solicitado tarifação individua'
pira Transportes Mosa S.A. — em
D.E. S.P., com o -risco de Transporte,

• d.tcid u a C.P.T. a p licar as taxas de 12
para as classes 509-A e 60; 2,2 para
a cl. 504: e 0,35 para a classe 289,
s.'nd o inicio do triénio em 1959.

3) NITIC 229.907-59 — Tendo a
C1R S.A. Comércio e Indústria soli-
citad• tarifação individual foi aprovado
pela C.P.T. o seguinte parecer:

S ndo o número de empregados ano
da firma C1RB S.A. inferior a 50,
pro omos não sejs concedida a tarifaçãc
soui 'tada.

) MTIC 209.780-60 — Tendo o
T. .P.C. solicicido tarifação indivi-
du . ,1 para Cia. Técnica e Comercial
de Eletricidade Eletrical — Pç. da Re-
pública 75 — com serviços gerais de
cl trIcidade, decidiu a C.P.T.. -aplicar
as taxas de 0,38 para a cl. 289; 0,93
p. ra a d. 290 e 13: 4.8 para a classe
1 sO: 3,0 para a cl. 635; 4,0 para a

cl. 641; 2,3 para a cl. 14, sendo o Mi-
e do triênio em 1959.

5) MTIC 191.395-60 — Tendo a
f raia A. Dietridi Terraplenagem	 e

ngenharia solicitado tarlacão .indivi-
uai foi aprovado pela C.P.T. 	 o
equinte Parecer:
'Sendo o número de empregados da
Jirma D. Dietrich Terraplenagem e
t

E,

:ngenharia ingerior a 50 num triénio
ria:somos não seja concedida a Tari-

fação Individual solicitada.
6) MTIC 122.648-59 — Tendo a
mprèsa Expresso São Bernardo do

Campo — S. Bernardo do Campo —
Estado de -São Paulo — com o risco
de Emprésa de transporte, decidiu a
C.P.T. aplicar as taxas de 1.7 para
a classe 509-B; 2.4 para a cl. 504:
,serido o inicio do triênio em 1959.

7) MTIC 199.919-59 — Tendo a
Construtora Motta. Mattono & Pinheirc
Limitada solicitando redução de taxas
foi aprovado peia C.P...t. o seguinte
parecer:

a) cabe ao D.A.T. do IAPF,TC
apreciar inicialmente o pedido de re-
visão do enquadramento;

I)) poderá ser apreciada,	 indepen-
dente do pedido a que se refere a alínea
a), pela pedido de tarifação
individual nos tèrmos do Art. 56, item
li do Decreto 18.809, de 5 de junho
de 1945 a qual, se conceedda. 7-dgorará
súmente para os seguros., a serras rea
lizados e não para os já realizados.

Nada mais havendo a tratar o Se-
nhor Presidente encerrou a sessão e
eu, Olivia Dias Couto Lopes, para cons-
tar lavrei a presente ata que vai por
ruim subscrita e assinada pelo Sr. Pre-

. sidente..— Olivia Dias Couto Lopes,
Secretária,

• Sylrio Pinto ,Lopes, Presidente da
C.P.T:-

COMISSÃO FEDERAL DE
ABASTECIMENTO E PREÇOS

PORTARIA N.9 257, DE 11
• DE MARÇO DE 1960

o presidente da Comissão Federal
ç'e Abastecimento e preços, tendo em
vista o disposto no art. 4. 9 do De-
creto n•9 40.077, de 8 de outubro de
1956, e devidamente autorizado pelo
Esmo. Sr. Presidente da República,
conforme despacho exarado na Expo-
sição de Motivos n. 9 15, de 8 de agis-
to de 1959, desta Comissão, resolve:

Admitir Romualdo Octaviano da
Silva Pereira, para, a titulo precário,
executar serviços de natureza :atue-
teristicsmente transitória, vinculados
às operações a cargo do Departa-
mento de Piscslização desta Comis-
são Federal de Abastecimento e Pre-
ços, com o salário mensal de Cr$ ....
6.000,00 (seis mil cruzeiros).

2. A presente admissão vi•gora a
partir da data da publicação desta
Portaria no Diário Oficial, correndo
a despesa respectiva à conta do em-
préstimo autorizado peio arr.--31
Lei n.9 1.522, de 26 de dezernbto de
1651, ficando o assalariado a quem
se refere a Portaria, sujeito ao ve-
gime previsto na Cons''.:Jação das
Leis do Trabalho, com estrita obser-
vAncia das normas peculiares a esta
legislação.

Rio de Janeiro, 11 de março de
1960. — Guilherme Romano, Presi-
dente.

no Diário Oficial da mesma data, foi
nomeada, de acôrdo com o art. 12.
item II, da Lei n° 1711, da 28 de ou-
tubro de 1952, combinado com os arti-
gos 1° e 20 do Decreto n° 4.380, de
26 de agOsto de 1953, para o cargo :le
Oficial de Procuradoria, classe "X", do
Quadro de Pessoal das Secretarias do
Ministério Público da União junto a
Justiça do Trabalho, do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comercio, crirdn
pela Lei n° 3242, de 13 de egôrto de
1957.

No Título de José Vicente do Nasci-
mento.

O funcionário a quem se refere o
presente título, conforme decreto cole•
tivo de 19 de maio de 1959, publicado
noDiário Oficial da mesma data, foi
nomeado, de acôrdo com o art. 12, item
II, da Lei n° 1711, de 28 de outubre
de 1952, combinado com os artieos 1°
e 2° do Decreto n° 44.380, de 26 cir
agôsto de 1958, para o cargo isolerlo
de Auxiliar de Portaria, padrão "K",
do Quadro de Pessoal das Secretarias
do Ministério Público da União junto
à Justiça do Trebalho, do Ministério
do Trabe l ho, Indústria e Comércio, cri-
ado nele Lei n° 3.212, de 13 de agOe+o
de 1957.

Tomou posse e entrou em exercício
nesta data.

PGJT, em 22-5-1959.

No Título do Procurador de la Cateao-
ria Dr. Dor-vai Marcenal de La-
cerda

O vencimento mensal do funcionário
a quem se refere o presente titulo, do
acareio cem o disposto no art. 8°, item
II, da Lei n° 3.414, de 20 de junho de
1958, pz.sse a ser Cr$ 40.003,00 (qua-
renta mil cruzeiros), com vigência e
partir de 1° de janeiro de 1957, con-
forme determina o art. 20 da referida
Lei n° 3.414.

Ao funcionário a quem se refere n
presente título de acôrdo com o dis-
posto no art. 12. itera V, da Lei n"
3.414, de 20 de junho de 1958, é as
.:egur.:•do o acréscimo de 40% (quaren-
ta por cento) stibre os vencimentos
mensais de Procurador do Trabalho de
ia Categorin, a partir de 13 de feve
reiro de 1960, por haver completado
em 12 de fevere i ro de 1960, 25 (vinte
e cinco) anos na função. (MTIC)..
123.461-50).

Retificações

'Nas epostilas feitas nos títulos de
nomeação de Pedro Braga Pinto. Ro-
ca yoria Pinheiro, Albenizia Casa-
do Lima e Maria Tereza Lefayette,
publicadas no D. O. de 25.2.60, pá-
aina 3.256,

Acrescente-se: "PGIT, em 	
22.5.1959 — as) João Aetero de Car-
valho — Procurador Geral".

	

PORTARIA 	 11 DE :st RÇO
DE 1960

O 'tlrocurador Regional da Jus-
tice do Trabalho da IQ- Região,
do rias , tribui r:iies cose lhe são rem.
feridas pei o 1 39 do art. 524. da
Comnlidação das Leis do Tatbaino,
resolve:

INT9 14 — Designar presidente da
Mesa Apuradora das eleições a se
realizarem no próximo dia la
corrente, és 20 horas, no Sindicato
dos Trabalhe dores IVA Indústria da

Civil e de Ladrilhes e
Produtos de Cimento, do Rio ae
Janeiro. com sede na Rua —adock
Lobo, 78, o Dr. Augusto Nogueira.

N9 15 — 1")esignar Presidente da
Mesa Apuradora das eleições a se
realizarem no tiróximo dia 21 do
corrente, às 16 horas. no Sindicato
da g Casas de Diversões do Rio de
J,neiro, com sede na Avenida Nilo
Prsanha n9 115, 4? andar, salas 413
e 411, o Dr. Alberto Mendes Rodri-
gues de Souza. — Dialma Tapares!
da Cunha Mello Filho, Procurador
Regions I .
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California, Berkley, Estados Unidos
da América, referente à Aplicaçáo de
Técnicas de Pulsos para processos di-
gitais e Computadores Eletrônicos,
com a duração de 12 (doze) meses.

Major-Brigadeiro-do-Ar Francesco
de A3,7:S Corrès de Mello, Ministro da
Aeronáutica.

PORTARIAS DE 11 DE MARÇO
DE 1960

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica resolve:

171-G113 — Tendo em vista
proposta clo Estado-Maior da Aex-
náutica:

1. Aprovar as instruções para ma-
tricula de Oficiais e de Sargentos oca
Aeronáutica na Escola. de Educação
Fisica do Exército, que coin eeta
baixa.

3. Revogar a Portaria a* 196-012211,
do 4 de entuba. do 14,54.

Procurado P; a Geral da Justiça
dc Traba!ho

Apostilas

No titulo de Terezinha Rosado Torres

A funcionária a quem se refere o
presente titulo, conforme decreto co-
letivo " de 19 do maio de 1959, publica.
do no Diário Oficial da mesma date,
foi nomeada, de acordo com o art. 12,
item II, da Lei n° 1711, de 28 de outu-
bro de 1952, combinado com os arti-
gos 1° e 20 do Decreto n° 44.380, de
".:6 de agOsto de 1958, para o cargo de
Auxiliar de Procuradoria, classe "R",
do Quadro de Ressoai das Secretarias
do Ministério Público da União junte
à Justiça do Trabalho, do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio,
criado pela Lei n° 3.242, de 13 de
adieto de 1957.

Tomou posse e entrou era exercido
nesta data.

PGJT, em 22-5-1959.

No título de Maria de Nazaré Zuani

A funcionária a quem se refere o
presente título, conforme decreto wo-
letivo de 19 de maio de 1959, publi-
cado no Diário Oficial da mesma data,
foi nomeada, de acôrdo com o art. 12
item II, da LÀ:fi n° 1711, de 28. -de outu-
bro de 1952, combinado com os arti-
gos 1° e 2° do Decreto n° 44.380. de
26 de agieíto de 1958, para o careo de
Auxiliar de Procuradoria, classe "Fe do
Quadro de Pessoal das Secretarias do
Ministério Público da União junto a
Tustiça do Trabalho, do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, criado
pela Lei n° 3242, de 13 de agOsto da
1957.

Tomou posse e entrou em exercício
nesta data.

PGJT, em 22-5-1959.
No título de Nicia Pires Areai

A funcienária a quem se referrio pre-
sente titulo, conforme decreto coleti-
vo de 19 de maio de 1959, publicadó

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA DE 9 DE MARÇO
DE 1900

O Ministro de Estado dos Negociai
da Aeronáutica resolve:

N9 170-GM1 — Tendo em vista o
despacho do Demo. Sr. Presidente da
República, ei:a...acio na B.:paiição de
Motivos n9 351GM1, de 3 de fevereiro
de 1960 (Mario Oficial de 4-3-60),
designar o Capitão Engenheiro da Re-
serva rt cinca da Aeronáutica — Ter-
c° Pacith para. nos Estados Unidos
da América, no prazo de 20 tvintc,
meses realizar um estágio progreina-
do pelo Institiro Brasileiro de Geo-
grafia e Esrtistica no "Bureau of the
Census" dos Estados Unidos e nas
fábricas da "Remington Ranct Over-
seus Corp- óration" com a dura"éo de
ti (oito) meses, e, em seguida, rea-
lizar uni rurso na Dtiversidade da

Proeuradol. Reoional
da Justiça do Trabal'-o

Primeira Região

PORTARIR,A N" 13 — r)E 9
DE MARÇO DE 1950

O Procurador Reejonal da Justica
.clo Trabalho da 1 N Rer.(rlo,
das atr:buieões rine lhe -50 r'^' ! `e -
vidas prlo § 3" do art. 524, da. '1on-
eol i slane- o dse L'ile do Trsi,aihn.

Resolve drsi-na r Ft:esidente
Me za Apuradora das elei-Eis a se
re:lien.rem na nróximo cila '6 do r...ar-
rente. hs 2(1 39 //ore s. no Sn.% *icato
doe Ad eoee dos .do 1,110 de Janeiro,
corri s ede na Rua Alvaro	 21,

r-	 salas r n-ln. o DT Poen
da ti -,ta rans Jánice. . — Dirima

r7 ,1 r?In7P et. Mello Filho, Pro-
curador Regional,

MINISTÉRIO
DA AERONÁUTICA



1e0 176-GM1 Dispensar, o cabo
(Q. Mia-ME-AU) — Antônio Abel de
Almeida, das funções de Auxilia: de
Manutenção no Nisto do Correio
Aéreo Nacional •m Santa Cruz de La
&erra — Repeiblica, da Bolívia.

177-GM1 — Tendo em vista o
Despacho do Esmo. Sr. Presidente da
República, exarado na Exposição de
Motivos ri!? 42-G'all, de 15 de fevereiro
de 1960 (Diário Oficial de 3-3-1960)
designar, por necessidade do serviço
o Cabo (Q. MR-ME-AU) — João Ba-
lista Ferreira, paea exercer as funções
de Auxiliar de Manutenção no Nisto
cee Correio Aéreo Nacional em Santa
Cruz de La Sierra — Republica da
Bolívia.

Ne — Designar, po- ne-
ceesidade de serviço, para exercer as
funções de Instrutor do Centro de
Preparação de Oficiais da Reserva da

•l Aerenántica de São José dos Campos.
I e Primeiro-Tenente Médico — Dr.
Fauze Mètene, a partir de 24 de fere-

^ ceiro de 19G0.
No 179-GM1 — Tendo em vista o

, que consta da Processo Reservado nú-
mero S-422-ea, considerar promovido

/à graduação de Taifeirc cie Primeira
Claeses , em 26 de dezembro de 1956.
nes termos dos artigos 1 9 e 39 da Lei
número 3.067, cie 22 de dezembro
de 1956, o Taifeiro de Segunda Classe
(Q.TA-AR (VE) Reformado — Al-
varo da Silva Santos, com as ' 'meta-
gene a que fizer j13P, na forma da Lei
n9 1.316, de 20 de janeiro de 1951.

solicitadas nos diferentes Cursos e a.
orientação estabelecida nos itens 3
e 4, informará aos Comandos de Zo-
nas Aéreas o nemero de candidatos
a cada Curso que lhe deve ser apre-
sentados:

6 — Cada Comando de Zofias Aé-
rea remetera à Diretoria de Ensino oe
Aeroná.utica, ate 31 de dezembro do
ano anterior ao da matricula, a rala-
çeo dos candidatos que houverem Sido
selecionados para os diferentes Cursos

VIII — O Candidato julgado inca-
paz temporàriamente nos exames pré-
vios. realizados nas Zonas Aéreas. po-.
dará concorrer à matricula nos anos
seguintes.

IX — O Estado-Maior da Aeronáu-
tica, logo que receber do Estado-
Maior do Exercito a , comunicaefio
bre as vagas postas à dispoeição da
Aeronáutica nos diversos Cursos e
sesbre as datas do exame de seleeeo
&aço Gare meneia a Diretoria do En-
sino da Aeronáutica-, que solicitar
aos Comandos de Zonas Aereas a
apresentaçeo dos candidates, em tem-
po útil, àquela Diretoria.

— A Da etor a do Ensino da Ae-
ronáutica providenciará a apresenta-
ed.() dos candidatos, nas datas estabe-
lecidas, à Escola de Educação Física
do Exército.

XI — Durante a realizaçeo do exo-
rnede SI~ -0 na Escola de rd/macei°
Física do Exército, os candidatos fi-
dila O à disposiçeo da Diretoria do
Ensino da Aeronáutica.

XII — Aes matr ículas far-se-eo oen-
ti•o do número de vacas existentes.
obedecendo-e(' à ordem de classifica-
ção obtida no exame de seleção. N9 le0eGM1 — Tendo em viria

o que consta do Processo Rase -a do
ne Sdae2-60, premover, nos terriles
do art. 1 9 da Lei ia? 1 156, de 12

; de julho de 195e, à gradueeão de
I Taifeiro-Mor e, mesta graduai:e°, re-
' formar "ex-cfficio" o Taifeiro de
Primeira Gesse (Q. TA-AR) — Se'-
bastião COIT&L, de acere° com a
tetra b do art. 23, letra r do ar-
tigo 27, letra e do ert. 30 -e lerda
do art. 32 da Lei /10 2.370, de e de
dezembro de 1554, com os> aroveneos
constituídos doe vencimentos
grWs da graduação a que 4 premie-

ivido, era face da citada Lei Mente-
ro 1.156, e das vantagens a que deer

; jus na. forma. de, Lei /10 '1.316, de 20; de janeiro de 1951, visto ter eido
'dali:deo Incarn e detinitivamente med
o eereleo militar e haver sereiew

! zona de guerra definida pelo D e-.
creia Secreto 119 10,4e0-A, de 23 de

' setembro de le42..
?e° 181/GM1 — Alterai a Porta-

' rire 1r 718-, de 3 de julho 'de 1.057,
que aprovou a lotação das repartia:69d
atendidas pela- Tabela Unita •-eit dee-
teatenraterarlo-rnensalista da Acro-

•Jtea, e dispoelesSes
I para ^efeito de transferir, da lo-
tação permanente ao Gabinete cio

forme determinarão' de'- 'eu te

"Art. 12. O Serviço de limpeza e •consa cação das escadas de acesso
soa pavimentos e saguões internos,
bem como das paredes, revestimen-
tos, vidraças, caleadas e "ma.rmusese,
pela parte externa do Edificio, po-
derá eer atribuído a empresas es-pecializadas, niediante concorre/leia
..provi tia pelo Diretor-Geral cie En-
genhaila."

• "Art. 16. Nos casos de necessidade
, de serviço, ecrã escalado, pela Dire-

toria ddo Pessoal, por solicitação ao
Diretor-Geral de Engenharia, tini
Oficial para o Comencio da Guarda
e vigi/saneia do Edifício.

Paregrafo único 	
"Art. 17 	
1 1° O pessoal de.sise Pelotão !dee

selecionado e preparado para o eer-
viço de guarda, de sei:ledo com
instrirçoes do Diretor-Geral de En-genharia.

29 As normas para exeeução do
serviço de guarda serão organizas
pelo Administrador e submetidas àeprovação do Direior-Geral de Rh-ganharia, delas dando-se ncia à
3- Zona Aérea, Repartiedo e lergaased“iAaidto.e 1;7o .......... ...... .. .

Paregrafo único. As normas 1Ji, 3 aexec (elo desse serele o -ei-do 	 raenize cias pelo Adminietadeor 	 alb-a-retidas a aprovaçeo do Direiee'-Geral de Engenhada, do l a g	 rico-
ciência às Repartições e órgeos se-cila„ (Aartst. no

22
Pa nignia único. O funci ona-mento (1 0 Ginásio e suas d epene-ur-das será . regulamentado pede 'rd-trueões organirease pelo Alenteis-tracior e aproveite!: pelo Da:dor-Ge-ra/ de Eagenlieria. e -Art. 23. O Diretor-Geral de Fiagerharia, por proposta . do eeminis-

;irarem deeignara um 4:evcurso de educaaeo física, para o:evi-
tar a parte {7"er:ida ••

"Art 24. A-s moilif íceeões na es-
.

trutura interna do: EJificio mane
coma nas redes de á gua. es.'eeito,e Meça, gás: bem corno da stslaae	 preventivas contra incendio
dependem da auloris'aç0 .,

Diretor-Geral de Eneeneariamediante proposta da- óreeo ieemed*.
e Ari. 25. As despesas de mira

normal serão carteada S Bei° ergode, Ir/tent/entra ria. teretoria dc— reseo.1 e Material —
atendendo ae.,11*mítes estabelecicías
esquema de trabalho para uni 'tear;ciclo e praviamente aprovado pra/Meter-Geral de l_dig(diharia."

"Art, 27. As ãeepesae —decerreatet•cia modiflea4es devidamente apro•vadea pelo 1Xretnr-Gerel de^ lenge.nharia Ferem cuetearlaspeJ Ót ,iinteressados ou, excepcionalmentepela Diretoria. de 3engenharia,
II -- Revogem-se

Ciii	 diepostçõercont-iário.
Ne 183-Gall	 Tendo em vista (que consta do Processo Resrvad(ne S-896-55 e a Jurieprudencia,atada pelo -Parecer n9 593-Z, de 2:de dezembro de 1959, da; Comentem-Geral da República, retificar a Per.taria n9 1 36-GM3, de 13 de Inareo •1Q6, que reformo,/ o Sm:datai ter. - Clareie (Q. Nitt.-230-A11)Manoe/ dos Sane:co peira o	 deconservando-o na interna eituaçao ri(Inatividade, consIderi-lo reformaartac-officzo een 12 de marco de ICC,na _graduação de Tereelre-Sureento(1,IR-BO-AIJ). de acercio crer) a le-ira b do art. 26, letra e do artigo27, letra d do srt: 30 e are. 31, com-

binado com o 11.2e, letra, b, do art. 33da Lei 119 2,e70, de 9 de dezembrode 1054,^ e, em -25 de deeentbro de1956, preinoVido à graduação da Se-gundo-Sargento. n os Varinos da ar-tigo 1 9 da Lei ne 3 .067. de 22 de de-zembro • de 1484, com • Os proveales aaue fizer jus, Iça forma da 'Lei114-mero 1.314, de I*	 Janoim

delreetro para a da Diretoria de
Rotas Aéreas, cinco funções de Ra-
ciloteletipista, que continuam pre-
enchidas pelos seus atuais ocupan-
tes, Wilson Pereira das Nêres, .Ary
'Ponte 'Dias, Ilanrnanuel Guimarães,
parte d e Are ad) Rebelo e .krístidee
Mui-ler.

XIII — Uma vez metrienledom
Escola de leduceceo Física do recta-
cito, os candidatos penará° à sitna -
eão de adidos à Diretoria do Ensino
da Aeren ertticsa de canoro/Idade com
o atISAMe.

XIV — Os candidatos n5o medi-
ei/ledes retornarão às suas Organiza-
Cafe de origem.

XV — Os candidatos Sargentas, eme
não tiverem residência no Rio de Ja-
atiro. ficarão alojados, durante os
exames de seledn, no Quartel Go-
neral da Terceira Zona Aérea. on
Escola de Fclecaeão F ísica do INer-
ei o. se esta neepuser de alojamentos

Ne 172-GMI	 Classificar, por ne-
cessidade do merricee

— Na Inspetoria Geral da ..4 P-ro-
ndulica:

Tenente-Coronel Mddice a- De. ?-
aro Luis Pereira de Soeza:

— No Hospital -de AerortfaUca
Canoas:

Mai/or Médico	 nas Bem
David e Oscar Petereen.

N9 172-Gtel	 Transferir, por ne-
ciessiclade do serviço, para g, Fábrica i
do Galo, o Major Intendente —
reide mdoso cie Albuquerque, da Ne.-1
cleo de Parque de Aeronáutica de La-
gfta Santa.;

Ne 174-GMI — Credenciar o médico'
civil Dr. Aksakoff de vitbena, real.
dente na cidade de 33agé, Estado do
Rio Grande do Sul, para proceder na-
quela cidade aos exames médicos ini-;
ciais e aos de revalidação dos candi-
datos a pilôto e dos pilotos de tares-
mo, de. que trata a Portaria de 119. de
9" de mala de 1952, déste Ministerfo, •

esene 1E0 :Gafe — Tendo em elida o
Decreto n9 47.846, de 'e de 1:„.tirÇO
'de 15)60:

I — Os artigos abaixo menciona-
dos, da. Porteada 9 1.207/0lef2, de
11 de outubro de I967, que aprovou
as Distruçbes para a Organlearelto e
Puncionamento do . filerrvIço de Ad-
aninistraeão do 'Edifício de Aezo-
náullea (SAEM, passam a ter a
te.guInte redação:

"Art. 29 •0 SAPA . é direlar • - ate
'eabordinacio ao Diretor-Geral de EM-
gere/nula ."

-"Art. 59 	
.p5 propor ao • Diretor-Geral de

designação e dispensa
rios auxiliares diretos para as fun-
eaea delerrelriscies peaste .reguld-
Meei les.'*	 .

Ne 173-GM1 — Por neceesidade do
serviço:

dispensar o Capitão Aviador —
Jose Remam) da Silva, dae funções'
de Instrutor e de Cheft. da Instrução
do Centro de lereparimeo de Oficiais
da Reserva da Atroneuticed ee São;
Jose dos Campos, a partir da data em !
que deixar de exercer as funçaas; e

— designar, Interinamente, o Pri-
meiro-Tenente Aviador Engenheira —
Arnaldo Vissotto, para exercer asfun-
ções de Chefe da Instrução ' do Centro
de Preparaaãa de 'Cl/leiais da Reserva •
da Aeronáutica de São José doe Cara-
nos, a, pertit da data em• ame Iniciei'
za %antes •
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INSTRUÇÕES PARA MATRICULA
DE OFICIAIS E DE SARGieNTOS
DA AERONAUTICA NA ESCOLA

DE EDUCAÇÃO FISICA
DO EXERCITO

^ I — A matricula de Oficiais e de
Sargentos da Aeronautica na Escola de.
Educação aesica do Exercito far-se-a,
normalmente, nos seguintes Guises;

1 — Curso de Instrutor de Leinca-
ção Finca — destinado ao preparo de
Oficiais para as funções de Instrutor
de Educação Finca; -

2 — Curso de ^Monitor d ducaçáo
FiSICa, — desamado ao proparo oe
Sargentos para as funções de Monitor.
de Educaeao

II — A matricula de Oficiais e de
Sargentos da Aeronáutica, nos de-
mais Cursos ministrados pela Escola
de Eclueameo Finca do Zneircito, será
oeterminacia, em meses excepcionais,
pelo Estado-Maior da Aereneuaca,
que estabelecerá, na epode uportuna,,
as condições a serem exigidas dos

niiidatos.
III — São condições gerais para

matricula nos Cursos de que travam
as ^presentes Instrueões:

1. — apresentar o candidato con-
diçiies de saúde e robustee lisica com-
resolveis com o .curso a realizar, com-
provadas em inspeetto de s•ataie et:e-
la/arta na Feceda de Educação Física
do geército;

2 — ser aprovado em exame fremo
realizado na Escola, de Educimeo Fi-
sica do Exercito.

IV — São condições especiais para
matricula no Curso de Instrutor de

.	 .• Educaçao seca.
1 — ser o cendidato Tenente cio

Quedre de Oficiais-Aviadores oR1 do
Quadro de Oficiais de Infantaria
Guarda;

2 — caço seja l e Tenente. estar
compreendido na segunda metade do
respectivo Quadro;

3 — ter menos de trinta e quatro
/34) anos de idade referidos e 1. de
março do ano da matricula.

V — São condições especiais para
. matricula no Curso de Monitor de
Educação Fisica:

1 — ser o candidato 39 Sargento
ou 2'9 Sargento do • Q-IG-FI;

1 — _estar classificado, peio menos,
no "Bom Comportamento'; *

.3 — ter aremos de vinte e nove (2à)
anos de idade, referidea -v( 1 de março
do ano da matricula.

VI e-- O Estado-Maior da Attroneu-
tica, na poca opor-urna, solicitará, -ao
Estado-alaicr do Exerelto que seja
colocado g cid:posição do deinisterio
eieronánteca o numero net:case/10 oe
vagas 1103 diversos Curses de Escola
de Educaçfto Flt-lea cio Exercito, In-
formando, na mesma ocaeiko, et Di-
retoria do Ensino as vagas solicita-
das em cada Curso.

VII da; O recrutamento dos candi-
datos inala/cala na ecola de Edu-
cação Física do Exército dar-se-i de

'.' Ldgeeirdia com as -.seguintes -normas:
a elecÉ'.0 dos candidatos será

'ft .3 ta ' pelos Comandos de Zonas At-
• 'l acas, entre o pessoal de lerdas aa Or-

eauteaçõee da Aerorieutlea, sediadas
• nos respectier,s territáriosa

2 —os Comandos de Zonas Aéreas
procedezáo ea uma seleção previa dos
candidatos:, mediante exames medico
e físico, idèlltiCCZ4 aus exigleras pela
Escola de Edueeedo Física, do Exér-
cito; a Diretoria do Ensino da Aero-
náutica Crerá .obter, junto à Dire-
toria do losino do Exercita, es Ins-
truções para a reatieeeção desses exa-
mes e remete-las. com a devida an-
teeedenela. ea Zonas Aéreas:

3 — para cada Curso, deverá ser
• selecionado, no mínimo, 1 imed can-

didato por Zona Aérea-'
• 4 —* quandcdas vagas em determi-

nado CUTS0 forem' '2 (duas) . 'COI
o número de candidatos deverá 'ler
tirei ao triplo -do-na/mero -de evagas;

— a..Diretoria dcY.Ensino da ke-
rma/dam, tendo em vista as vaasaa
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tendo em vista haver sido julgado in-
rapaz def itivamente para o 1•Sel nW

validar, n , o podendo p.over os meios

de subsis'éncia, ficando, em .:as*-
cünc 4ususisentes ra alo at• •
números 50-GM3, de 18 de julho de
1a57, e 3 2-C/Ma, de 4 de mo tia
1959 — Major-Brigadeiro-do -Ar,
Francisco e Assis Corrêa de bleao,
Ministro di Aeronáutica.

•
AVISO N 10-GM6

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Relaccio de Servidores equiparados,
de acérdo com a Lei n° 3.483, de 8
de dezembro de 1958:

S. C. 41.113-59 — Portaria núme-
ro 469, de 27-2-60 — Maria Ferreira
de Mendonça — Auxiliar Hospitalar,
S.N.T. — Equiparado ao ex h 5 , nume-
rárlo-mensalista da União, a partir
de 2 de abril de 1959.

S. C. 41.116-59 — Portaria núme-
ro 460, de 27-2-66 — Nair Loureiro —

Ao x4no Senhor Diretor-Geral
de I tendência:

Com a :lenominação de "Ginásio
Brigadeiro Newton Braga", fica au-•
torizado o euncionamento de um edil-
candário, dentro da área militar do
Galeão, d tinado a manistrar ensi-
no médio filhos de militares e ci-
vis em ser iço naquela Guarnição.

2. Tendo em vista o espirito que
Inspirou a 'criação do referido Esta-

tbelecimento que mereceu integrali
apoio do inistério da Educação e
Cultura, e tendo em vista prover os
recursos parra o seu funcionamento
regular e I eficiente, é, nesta data,
criado o "Fundo Escolar", constituí-
do das seg intes modalidades de re-
ceita:

a) 0,1 ( m décimo) das receitas
previstas no item II da Portaria nú-
mero '7l-G144, de 1 de fevereiro de
1957, que folrem arrecadadas naquela
Guarnicão;

b) 0,5% ( elo por cento) sôbre o
produto das vendas em quaisquer dos
órgãos de f rnecimento reembolsá-
vel da inten Meia na citada Guar-
nição, incl sive os de atividade
agropecuária

c) contrib leões mensais de Cr$
10,00 que, oluntàriamente, desejam
fazer os mil tares e civis em serviço
naquela Gu rnição, mediante des-
conto intern nas respectivas /linhas
de pagament

d) doação de qualquer espécie e
valor.

3. O rece imento e a gestão do
numerário r ultantes das contribui-
ções e doaçõ s de que trata o pre-
sente aviso ficain a cargo da Pre-
feitura do G leão, sob a supervisão
de uma Junta Administrativa com-
posta do Co andante da Guarnição,
do Comanda te da Base do Galeão
e do respectilto Prefeito Militar, fun-
Conando coi o assessor, junto à
mesma, o Di etor do Ginásio bene-
ficiário das medidas objeto deste
aviso.

Rio de Jan iro. em 11 de março de
1961). — ajor-Brigadeiro-do Ar.
Francisco de Assis Corrêa de Mello,
Ministro da	 eronáutica.

AVIS N.° 11-GM-3
D.ln iribuicão ee uniformes aos Ca-

bos, Soldado e Taifeiros de Des-
f rit:amen-to de Base Aérea de Bra-
sela nos an a de 1960 e 1961.

Ao Exmo. Sr. Diretor-Geral de
Intenciên la:

A vista das razões expostas pelo
Comandante o Destacamento de
Base Aérea e Brasília, constantes
elo Processo n ç GM-000.171-60, de-
claro a V. Ex.. que resolvi mandar
distribuir aos abos, Soldados e Tal-
feras claque , e estacamento, duran-
te os anos de 1960 e 1951, mais 2
(dois) uniform s, além dos previstos
na Tabela de Distribuicão e Dera-
Ção d a Fardam nto relativa aos Ca-
bos. Soldados Taifeiros. constante
das I. D. G. F., aprovadas nela
Portaria n.o 41 -GM2, de 23 de abril
de 195R.

rio de Janeir , em 11 de marco de
1960. — NE' jor-Brigadeiro-do-Ar,
Francisco -de A sis Corrêa le Mello,
Ministro da A ronáutica.

E X'? ED	 DO MINISTRO

Em 8 de Março de 1960
Regue ri m ent :

Adolfo Vieira "aeservista da FAB,
solicitando con ssão das Medalhar
de "Campanha a Itália" e "Campa-

1

nha no Atlântico Sul". — "Nada há
que deferir, quaiaat á Medalha da
"Campanha na Itália", uma vez que
lhe foi conferida por Decreto de 25
de outubro de 1945, publicado no
Diário Oficial de 27-0-1945; Indefe-
rida, quani:c á Medalha da "Campa-
nha no Atlântico Sul", por contrariar
o art. à.°, parágrafo único, do Regu-
lamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 26.559, de 4-4-1950. A Diretoria
do Pessoal da Aeronáutica". — (Pro-
cesso n.° GM-749-60) .

Newton Oliva de Medeiros —
15Q.AT.IT., solicitando permissão
oira usar o "brevet" de pára-quedista
que lhe foi conferido pelo Núcleo da
Divisão Aeroterrestre do Ministério da
Guerra. "Concedo de acôrdo com o
art. 24, item VI, letra "d" do
RUMAER. — A Diretoria do Pessoal
da Aeronáutica". — (Processo número
1.013-00).

Nelson Pereira da Silva — CB Q.
MR.VA.AU ., solicitando permissão
para usar o "brevet" que lhe foi con-
ferido pela Escola de Instrução Espe-
cializada do Ministério da Guerra. —
"Concedo de acôrdo com o art. 24,
Item VI, letra "d" do RUMAER. —
A Diretoria do Pessoal da Aeronáu-
tica". — (Processo n.o GM-6.882-59).

Em 10 de março de 1960

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul
S. A. — solicitando reconsideração
do despacho, exarado pela Diretoria
de Aeronáutica Civil, em um seu re-
querimento anterior, que impôs à Su-
plicante a multa de Cr$ 15.000,00
(quinze mil cruzeiros), por motivo de
infração tarifária. — "Mantenho a
decisão da Diretoria de Aeronáutica
Civil, pelas razões que esta apresenta;
e, portanto, a multa aplicada". —
(Processo n.° GM-1.067-60).

Laurentino Domingos Soares — dia-
rista de obras do Q.G. da 2.a Zona
Aérea, solicitaado revisão dos cálculos
mediante os quais teve o seu salário
reajustado a partir de 1-1-56. — "De-
ferido, de acôrdo com o parecer da
Diretoria do Pessoal da Aeronaudca
A Diretoria do Pessoal da Aeronáu-
tica". — . (Processo n.o GM-1.010-00)

Carlos Leão de Souza Bandeira —
Major-Aviador, Tiblo Lourenço ra-
layer — 1S.Q.EA.ES., Roberto Ar-
minio Pabst 1S.Q.AT.SE., Hélio
Henrique Monteiro — 1S.Q.AV., Je-
ronymo de Almeida — 2S.Q RT.VO.,
Ernande Corrêa Ferreira — 3S.Q.AR
e Antonio Carlos Denardi — 3S.Q.
EA. AL ., solicitando cancelamento de
punições. — "Cancelem-se, de acôrdo
com o n.° 3 do Artigo 75 do Regula-
mento Disciplinar da Aeronáutica. A
Diretoria do Pessoal da Aeronáutica"
— (Processos as. GM-S-256-60, OM-
S-258-60. GM-S-252-60, GM-S-'254-60,
GM-S-257-60, GlVI-S-270-60 e GM-6-
253-60) .

Oswaldo Costa Netto — Ex-aluno
da Escola de Especialistas de Aero-
náutica, solicitando nova Inspeção de
saúde, pela Junta Superior de Saúde
da Aeronáutica. — "Indeferido, à vis-
ta do parecer da Diretoria de Saúde
da Aeronáutica. A Diretoria do Pes-
soal da Aeronáutica". — (Processo

GM-S-263-60).

Antonio dos Santos Leite — 2.° Te-
nente de Infantaria de Guarda, soli-
citando retificação de colocação na
escala hierárquica de seu Quadro. —
"Indeferido, de acôrdo com o parecer
da Comissão de Promoções de Oficiais
da Aeronáutica. A Diretoria do Pes-
soal da Aeronáutica". — (Processo
n.° GM-1.151-60).

José Ailton de França — Ex-cadete
da Academia Militar das Agulhas Ne-
gras, solicitando ma tricula na Esa.cla
de Aeronáutica no corrente ano. —
"Indeferido à vista do oarecer da
Diretoria do Ensino da A.ronáutica.

, A Diretoria de Ensino d aerenatiti-
- (Processo n.o GM-1.148-6O) .

Auxiliar de Serviços, S.N.T. — Equi-
parado AO extranumerário-mensalista
da União, a partir de 9 de dezembro
de 1958.

S. C. 41.121-59 — Portaria Mune-
ro 461, de 27-2-60 — Octilvio Rocha
da Silva — Foguista, S.N.T. — Equi-
parado ao extranumerário-mensalista
da União, a partir de 9 de dezembro
de 1958.

S. C. 41,129-59 — Portaria n9 462,
de 27-2-60 — Sebastiana de Paiva
Flor — Serviçal, S.U.T. — Equipa-
rado ao extrantunerário-mentsalista
da União, a partir de 9 de dezembro
de 1958.

S. C. 41.130-59 — Portaria núme-
ro 463, de 27-2-60 — Sérgio do Nas-
cimento — Auxiliar de Serviços, S.
N. T. — Equiparado ao extrantuna-
rário-mensalista da União, a partir
d. 9 de dezembro de 1958.

S. C. 54.228-.59 — Portaria núme-
ro 464, de 27-2-60 Joel Nunes —
Atendente, D. o . S. — Equiparado
ao extrantunerário-mensalista da
União, a partir de 2 de janeiro de
1959.

S. C. 55.250-59 — Portaria núme-
ro 465, de 27-2-60 — Elizeth Ribeiro
de Lacerda — Auxiliar de Serviços,

— Equiparado ao artzenu-
merário-mensálista da União, a par-
t. de 9 de dezembro de 1958.

S. O. 55.251-59 — Portaria nú-
mero 488, de 27-2-60 — Braulina
Miranda Fernandes de Paiva — As-
sistente Social. S.N.T. — Equipa-
rado ao extramunerário-mensalista
da União, a partir de 9 de dezembro
de 1958.

8. O. 55.252-59 — Portaria n° 467,
de 27-2-60 — Humberto Barbosa
Serviçal, S.N.T. — Equiparado ao
extranumerfrio-mensalista da União,
a partir de 9 de dezembro de 1958.

S. C. 55.254-59 — Portaria núme-
ro 468, de 27-2-60 — Mário da Silva
Ferreira — Serviçal, S.N.T. — Equi-
parado ao extranumerárlo-niensaliste
da União, a partir de 9 de 'dezembro
de 1958.

S. C. '761-60 — Portaria n9 501, de
7-3-60 — Dial= Francisco de Oli-
veira — Mecânico, D.N.E.Ru. —
Combate à Esquistossomose. — Equi-
parado ao extranumerário-mensalista
1d9a59União, a partir de 7 de janeiro de

S. C. 702-60 — Portaria n9 502, de
7 3-60 — Otaviano Teixeira — Au-
xiliar de Pesquisa — —
Combate à EÊquistossomose. — Equi-
parado ao extranurnerário-menealiste.
da União, a partir de 9 de dezembro
de 1958.

S. C. 7(7-60 — Portaria 1.9 503, de
7-3-60 — João de Araújo — Auxi-
liar de Pesquisa — —
Combate à Esquitossomose. — Equi-
parado ao extranumerário-mensaliste
da União, a partir de 9 de dezem-
bro de 1958.

S. C. 764-00 — Portaria a° 504, de
7-3-60 — Terezinha Batista de Men-
donça — Auxiliar de Pesquisa

— Combate à Esquistos-
somose. — Equiparada ao extranu-
merrio-mensalista da União, a par-
tir de 9 de dezembro de 1958.

S. C. 767-60 — Portaria n9 505, de
7-3-80 — Martha da Silva Sequeira
Dias— Assistente Social, D.N.E.Ru.
— Combate à Febre Amarela. —
Equiparada ao extra.nurrierkio-men-
salista da União, a partir de 9 de
dezembro de 1958.

S. C. 768-60 — Portaria n° 506,
de 7-3-60 — Milton Gomes da Sil-
va — Dedetlzador, D N.E.Ru. —
Combate à Malária. — s.'c'Luipp aado ao
extranumerário-mensallsta da União
a partir de 9 de dezembro de 1958.

S. O. 1.765-60 — Portaria nume-
SO'L de 7-3-60 — Augusto Pereira

de Lima — Guarda de Campo — D.
N. E. Ru. — Combate à Esquistos-
somose. — Equiparado ao extranu-
merário-mensalista da União, a par-
tir de 5 de Janeiro de 1959.

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA DE 9 DE MARÇO
DE 1960

O Ministro de Estado da Saúde,
usando de suas atribuições legais, re-
R.i,ve:

N, 9 97 — Designar o Dr. Oswaldo
Camargo, Chefe da Seção de Coope-
ração cio Serviço Nacional de Doenças
Mentais, para fazer parte da Comissão
criada pela Portaria n.° 20, de 18 de
janeiro de 1960, que elaborará o pen-
samento da psiquiatria brasileira a ser
levado aos conclaves internacionais do
Ano Mundial de Saúde Mental. —
Mário Pinotti.

PORTARIA DE 14 DE MARÇO
DE 1960

O Ministro de Estado da Saúde, no
exercício das suas atribuições, resolve:

N 98. Designar Francisco de Assis
Lima, Bombeiro Hidráulico ref. 23, lo-
tado no Serviço de Transportes e je-
suíno Manso de Oliveira, Artifice refe-
rência 24, da Tabela Única de Mensa-
listas, para auxiliarem as obras de ins-
talação dos órgãos do Ministério da
Saúde no edificio destinado, a êste Mi-
nistério, em Brasília, concedendo-lhes
trinta e cinco diárias e um mês de
ajuda de custo, nos tèrmos dos arti-
gos 132, 135 e 136 da Lei. 1.711 de
28-10-52. — Mário Pinotti.

DESPACHO DO MINISTRO

Em 9-3-60

S.C. 8,350-60 — Serviço de Trans-
portes — Entrega de Viatura — eDe
acordo com os pareceres do Departa-
irento de Administração, homologo a
autorização de entrega de uma camio-
neta Volkswagen à Circunscrição de
São Paulo •do Departamento Nacional
de Endemias Rurais, que ficará à dis-
posição daquela Circunscrição, até ul-
terior deliberação.

Em 11-3-60

S.C. 3.303-60 — Serviço Nacional
de Lepra — Plano de aplicação da
dotação da alínea 2 da Verba 3 —
4De acôrdo com os pareceres do De-
partamento de Administração e nos
termos do Decreto n.° 47.658, de 19
de janeiro de 1960, aprovo o plano
apresentado pelo Serviço Nacional de
Lepra, para aplicação da importância
de Cr$ 9.553.068,00 (nove milhões e
quinhentos e cinqüenta e três mil e ses-
senta e oito cruzeiros), que lhe foi con-
signada, no vigente orçamento, para
investigações, experimentações e em-
prego de medicamentos no tratamento
da lepra. — Mário Pinotti.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal
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S. C. 1.769-60 - Portaria núme-
ro 508, de 7-3-60 - João Alves de
.Andrade - Escrevente de Almoxa-
rife - D.N.E.Itu - Combate à An-
cilostomose. - Equiparado ao ex-
tranumeráric-mensalista da Jnião, a
partir de 9 de dezembro de 1953.

,. C. 1.770-60 - Portaria n9 509.
de 7-3-60 - Urbano .Pereira das Ne-
ves - Guarda de Campo - D.N.E.Ru.
- Combate à Esquistossomose. -
Iaquiparado ao extranumerario-men-
salista da União, a partir de 2 de
agôsto de 1959.

S. C. 1.771-60 - Portaria n9 510,
de 7-3-60 - Francisco Gaivão Mar-
tins - Guarda de Campo - D. N.
E. Au. - Combate à Eequistoss-omo-
ae. - Equiparado ao ext.anumerá-
rio-mensalista da União, ct partir
de 8 de janeiro de 1959.

S. C. -.772-60 - Portaria núme-
ro 511, de 7-3-60 -- Domingos Ra-
mos das Virgens - Guarda de Cam-
po - D 5.Ru. - Combate à Es-
quistossomose. - Equiparado ao ex-
tranumerário-mensalista da União, a
partir de 2 de outubro de 1959.

S. C. 1.773-60 - Portaria n° 512,
de 7-3-60 - Antônio Pinhei.o de
Souza - Guarda de Campo - D. N.
. Ru. - Combate à Esquistossomo-
se. - Equiparado ao extranumerário-
mensalista da União, a partir de 2
de junho de 1959.

S. C. 1.774-60 -- Portaria núme-
ro 513, de 7-3-60 - Alderica Radri-
gues- da Cruz - Guarda de Campo
- D.N_E.Ru. - Combate a Exilas-
tessomose. - Equiparado ao extra-
numerário-mensalista da União, a
perda de 12 de junho de 1959.

S. C. 1.775-66 - Portaria núme-
ro 514, de 7-3-60 - António Miran-
da Santos - Guarda de Campo -
D.N.E.Ru. - Combate à Esquistos-
samese, - Equiparado ao extranu-
merário-mensalista da Uniãa, a par-
tir de 2 de janeiro de 1'59.

S. C. 1.776-60 - Portaria n 9 515,
de 7-3-60 - Francisco do Nascimen-
to - Guarda de Campo - D.N.E.Ru
- Combate à Esquistossomese. -
Equiparado ao extranurne ário-rnen-
&alista da União, a partir de 20 de
outnoro de 1959.

S. C. 1.778-60 - Portaria mima-
ra 516, de 7-3-60 Maacir de Ali-
deade Barbosa - Dedetizador - D.
N E. Ru. - Combate à. Malária. -
Eaulpe-redo ao extranumerário-men-
salista da União, a partir de 2 d2
julho de ,959.

S. C. 1.770-60 - Po tarja núme-
ro 517. de 7-3-60 - Euclides do Nas-
cimento - bedetizador - D N E.Ru
- Combate à Malária - equipa-
.'do aoao eatranumerário-mensalista
d e. União, a partir de 2 de julho de
1959.

S. C. 1.780-60 - Portaria no 518
de 7-3-60 - Euclides Nunes Moreira
- Trabalhador - D N.E Ru. -
Combat lasouistosseava:e. - Equi-
parado RO extranumerfi-lo-mensalista
da União, a partir de 9 de dezembro
de 1952.

S.C. 1.781-60 - Portaria n 519, de
7-3-60 - - Antôfflo Tos dos Santos -
Contãnuo - D.N.E.Ru. - Combate
à Esgnitossomo.se. - Enuiparado ao
e:ztranumerário-mensalista da União, a
p-rtir de 9 de dezembro de 1958.

S.C. 1.782-60 - Portaria n° 520,
de 7-3-60 - Antônio Rosalvo Lopes -
Atenden te -	 N E . RI: . - Combate

• à Bouba. - Equiparado ao extranume-
rário mensalista da União, a partir de
9 de dezembro de 1958.

S.C. 1783-60 - Portaria n° 521,
de 7-3-60 - Helenisio Nascimento
Santos - Guarda de Campo - D.N.
E.Ru. - Combate à Esquitossornose.
- Equ'parado ao extranumero-men-
salista da União, a partir de 2 de ja-
neiro de 1939.

S.C. 1.784-60 - Portaria n° 522
de 7-3-60 - Manoel Henrique dos San-
tos - Guarda de Campo - D.N.E.Ru.
- Combate à Esquitossomose, - Equi-
parado ao extranumerário-mensalista da
União, a partir' de 2 de janeiro de 1959.

S.C. 1.785-60 - Portaria n' 523
de 1-3-60 - Miguel Antônio dos San-
tos - Guarda de Campo - D.N.E.Ru.
- Combate à Esquitossomose. - Equi-
parado ao extranumerário-mensalista da
União, a partir de 9 de dezembro de
1958.

S.C. 1.786-60 - Portaria n° 524,
de 7-3-60 - Olavo Nascimento Santos

Guarda de Campo - D.N.E.Ru.
- Combate à Esquitossomose. - Equi-
parado ao extranumerário-rnensalista da
União, a partir de 2 de janeiro de 1959.

S.C. 1.787-60 - Portaria n° 525,
de 7-3-60 - Olegário Saturnino de
Souza - Guarda de Campo - D.N.
E.Ru. - Combate à Esquitossomose.
- Equiparado ao extranumerário-men-
salista da União, a partir de 12 de fe-
vereiro de 1959.

S.C. 1.788-60 - Portaria n° 526,
de 7-3-60 - Sebastião Ferreira de
Araújo - Guarda de Expurgo - D.N.
Lr .Ru. - Combate à Malária. -
Equiparado ao extranumerário-mensalis-
ta da União, a partir de 2 de setembro
de 1959.

S.C. 1.789-60, - Portaria n' 527,
de 7-3-60 Themistocles Pereira da
Silva - Guarda de Expurgo. - D.N.
E.Ru. - Combate à Doença de Cha-
gas. - Equiparado ao extranumerário-
mensalista da União, a partir de 5 de
janeiro de 1959.

Apostilas em 4-3-60
•

S.C. 32.570-59 - Lavrada na Por-
taria Declaratória n° 1.226-53 de José
Pereira de , Azevedo Sobrinho - Guar-
da - Ret. 19.
Proc. n." 32.590-59.

S . C . 33.901,56 - Lavrada na Por-
taria Declaratória n° 1.176-53 de Her-
mes Soares de Melo - Guarda - Re-
ferência 19.

Os servidores aos quais se referem
as presentes Portadas são equiparados
ao funcionário efetivo, para todos os
efeitos .a partir ele 11 d eagôsto de
1954, ex-vi do disposto no artigo I'
da Lei n' 2.284, de 9 de ageisto de
1954.

Processo n.° 33.901-56.

Retificação

No expediente publicado no D.O.
n9 57, de 10-3-60„ pág. 4.167, 2 , col.

Onde se lê - (Portarias de 7 de, fe-
vereiro de 1960) I \19  5 - Nos tarmos
do art. 7.° - Leia-se: N.7 95 -
Nos cérulos do art. 7' ...

Na 4. col.
Onde se lê - (S.C. 32.681-59)

Lavrada na portaria de admissão nú-
mero 308-54 de Orlando Augusto ..,
Pesquisador - Leia-se: Lavrada
na portaria de admissão n'Y 308-54 de
Orlando Augusto Costa - Auxiliar de
Pesquisador

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA CRIANÇA

Delegacia Federal da Criança

PORTARIA DE 8 DE FEVEREIRO
DE 1980

O Delegado Federal da Criança de
l o Região, usando das atribuições que
lhe são conferidas pelo item IV, do

artigo 36 do Regimento do Departa-
mento Nacional da Criança, resolve:

119 1 - Designar o médica pueri-
cultor, classe "K", Mário " Rodrigues
Ferreira, para responder pelo expe-
diente desta Delegacia durante o
seu impedimento, a partir de 9 de
fevereiro de 1960.

Dê-se ciência.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE SAÚDE

Serviço Nacional do Câncer

PORTARIAS DE 10 DE MARÇO
DE) 1960

O Diretor do Serviço Nacional de
Câncer do Departamento Nacional de
Saúde do Ministério da Saúde, usando
das atribuições que lhe confere os
Itens III e XY4l1 do art. 10, do De-
creto n.9 15.971, (Regimento interno)
d 4-7-44, publicado no Diário Oficial
de 6-7-44, resolve:

N. 7 - Dispensar a partir de 1
de fevereiro do corrente ano, José
Carlos Alves da Cunha, atendente,
salário mensal Cr$ 3.800,60 pago por
Verba 3 - Consignaçáo 1 - Subcon-
signação 01 - Alinea 2 - Combate
ao Câncer.

N. 8 - Dispensar a partir de 1 de
fevereiro de 1960, Michel Naby Mat-
tar, Auxiliar de Serviços Médicos sa-
lário mensal Cr$ 3.800,00 pago pola
Verba 3 - Consignação 1 - Subam,-
signação 01 - Alínea 1 - Combate
no Câncer.

Serviço Nacional de Fiscalização
da Odontologia

Relação dos Cirurgiões-Dentistas
cujos dipíontas foram registrados neste
Serviço no período de 2 a 8 de março

de 1960

João Domingos de Oliveira.
Samuel José Trajtengertz.
Jairo Guedes Viana.
Joito Taveira.
Ulisses Rodrigues do Nascimento.
Yassuco no.
Amazino Hermogenes Lins.
Janir Messias.
Roberto Montalli.
Heider Borga Taques.
Toshio Imakura.
Percival Prestes.
Vera Maria Gomes de Oliveira.
José Vital Borba.
Rony Soccol.
Kemele Abo Armee.
Antônio Manoel Moreira Neto.
Ruth R,utkcwski.
Lourival Gallieri.
Lygia Yoshida.
Guilherme Brenk.
Victor Klassen.
Leonardo Zvinokievicz.
Toshimi Higashi.
Minai° Muller.
Rikio Sakakibara.

Divisão de Organização
Hospitalar

PORTARIA DE 10 DE MARÇO
DE 1859

O Diretor da Divisão de Organi-
zação Hospitalar do Departamento
Nacional de Saúde do Ministério da
Saúde, no uso das atribuições confe-
ridas pelo art. 10 do Decreto núme-
ro 43.186, de 6 de fevereiro de 198a
alterado pelo Decreto n9 44.037, cie
10 de julho do corrente ano, resolve:

N9 4 - Conceder gratificação pre-
vista no árt, 14, item VI, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1352,
correspondente a 4e eis, do respectivo
vencimento à raffermeira, classe L

do Q. P. deste Ministério, Marina
Bandeira de Oliveira, de acôrdo com
o despacho de autorização presiden-
cial exarada no processo no S. C.
7.048-59 (P.R. 7.250-60), publicada
no Diário Oficial de 2-3-960.

TÊEMOS DE CONTRATO

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Comissão Executiva do Plano
do Carvão Nacional

CERTIDÃO

Livro n9 596
Pólha-s n9 72

Escritura de contrato de administra-
ção de Hospital, na forma abaixo:

Saibam quantos esta virem, que no
ano ue 19" aos 3 dias do mês de
março, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em meu Cartório De_ante mim,
Mareio Baroukel de Souza Braga,
Tabelião do 23 9 Oficio, compareceram
como outorgante, a Comisuao Executi-
ea do Plano elo Carvão Nacional, re-
presentada pelo seu diretor executivo,
engenheiro Annibal Alves Bastos,
como outorgada a Congregação das
Irmãs Franciscanas alospitaleii as
Portuguêsaa, representada pela sua
bastante procuradora, Irmã, Maria
Ilidia-da Anunciação, portuguesa, re-
sidente e domiciliada nesta cidade,
nos têrmos do mandato lavrado à.
fls. 60v. do livro n9 339, do Car-
tório do 19 Oficio da Comarca da
Capital do Estado da Bahia, aos 28
cie janeiro ue 1960, que se .egistra
no livro próprio dêste Cartório; e
como interveniente, a Sociedade Be-
aeliciente Nos.sa Senhora das Graças.
Administradora do Hospital Henrique
Lage, da cidade de Lauro Manar,
lastado de Santa Catarina, represen-
tada por . seu prema ador Dr. Alvaro
Luiz Bocayuva Catão, biasileiro, ca-
sado, eng,enneiro civil, domiciliado e
residente nesta cidade à Rua Urbano
Santos, 22, Ceca; os presentes reco-
nhecidos como os próp rios por mim
Tabelião e pelas testemunhas adiante
nomeadas e assinadas que também
conheço, e da cuja capacidade jun-
dial dou fé, bem como de que a pie-
sente será anotada no competente
distribuidor no prazo da Lei E, In-

mesmas testemunhas por
éles, unnorme e sucessivamente, me
foi dito que acordaram o seguinte:
PRIMEIRO - A Comissão alua:uma
do Plano do Carvão Nacional -
União Federal, sendo senhora e legi•
tana possuidora de um ter:eno com
a área de 15.000m2 (quinze mil me-
tros quadrados) tendo 130,6am de
frente e 1110,03m de fundos, apresen-
tando a forma de um retângulo,
situado no prolongamento da Rua
Itagiba, em Lauro Manar, adqui-
rido à Companhia Nacional de Mi-
neraçao de Carvão do Barro Branco,
por escritura lavrada em aotas do
Tabelião do i49 Oficio o Distrito
Fadarei. no livre no 736 fle 49, em
14 de setembro de 1956, e transcrita
no Registro de Imóveis da Comarca •
de Orleaes, Estado de Santa Cata-
rina, à fls. 209v-214 do liv o 3r,
em 29 de outubro de 1956, neste ter-
reno fêz construir o Hospital Hen-
rique Lage, mediante estipulaeões do
subvenção, conoedida à. Sociedade
interveniente, contratantes da men-
cionada- escritura. - SEGUNDA -
Que. nao trndo a Socied a de Inter-
veniente conseguido montar o Hos-
pital aludido e 1e.a-lo em funciona-
mento até 180 (cento e oitenti) dias,
•••-)tos a COnshEsãO da obra, com Te-
curem próprios, resolvem renunciai',
e abrir mão de tão util quão neces.-
sária assistência medico-sacial a. , po-
pulação mineira de Lauro Milller,
para dar inteira liberdade de ação
ao Serviço de Assistência Social, da
outorgante, tendo ficado isco mesmo
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ase ia .-3c:clo . . la nte :yen! c. Tata, em
andina aaliatiaa .aa snaira atillIer,
an aa da mamai° le 1959, n - cuja
L1. Lava:temera:e anexa:Ma, Pa Sai a
'.azer paatc itcagran;.2 acata escri-

e por Lm, vai adiante trans-
:raia — I .E..,aelitaa — A Corniasao

G.0 alaria da) Carvão Na.-
ilonaa. par lic In (Lata escritura,
!iitee,aa a uttianastraçáo da outor-
o.da, inaareaanao da- ira ais E.an-
daetinas hanataleiraa Portuguasas, o
;Ia-pitai lacinatasa nage, de rxclusiva
aroprieclacte na Unia() Federar, para
jue o ponha et* nuncionamento, me-
liante as clamarias e condições se-
vantes: a) o ,azo de administração
¡era 'de ai) atras, come..ndo nesta
attta, para termanar ein igual dia e
ais da 1990, lanara os quais terá a
aongregaçáo prouniade pa.a novo
..;onerato, em igualtracle de condições
orn outras eagainzanaas interessadas;
5) fica a CM . >: a da Congregação das
Irtnaa Faaraisdanas Hospitaleiras
Portuatuêtaaa campietar o equina-mento
da Hospital cara os implementos;
aparelhos e iastalaçaes necessariaa
ao desempenha cle suas finalidade:s
aasistrocian, e maluca-10 em funcio-
namento no praao de 180 (cento e
o:tentai dias a amarar desta data:
e; a inta venien1e, anuindo expres-
samente à entreaal do EIaspital à Con
gre..aça.o das	 nuas Eranciscanas,
Hospitaleiras FOL. 112 ii.;:sats • renuncia,
por bus desta e ,.,arattra, a qualquer
almas Mi pagamentlo a que porventura
se aramaae cota (arreio) e concorda
com a CDPCAN, nesta rescisão ami-
gável do aludido cantrato da sob-
venaão, , com aula mio reaarnoca; cl)
ala á altieno dia 1e janeiro de cada
ano, deverá ser durraentado à ...
GEFCAN eireu In danciadn relatório
das ifilaidanes uZSfialS• olvida.. no Hos-
paca na nra aananor, nos moldes do
exigtdo pelo serv.ça de Estatastica da
Etaucaoau e aaaue, cro Dainisiério da
Saúde, incluido umancate da situação
econenaLco-financaina e) a Congae-
arçao ass nanas. aranciscanza ilos-
piralairas Par1u4114as câriga-se a
p caiar aoa °penarias das miou de
earvaa ao s u ao aatado de Santa
Catarina .e- seus denaPacnies. prefe-
rernaahnen.e no ramnicapio de Lauro
Milllaa assistência Madica, nospitalax
e lounac;utica, reJenvando pari tanto
-40% (oitenta por ceato) de suas
vagaa, in2cliante reroun2ração e cola-
da:ata caia que mio excedam aos si-
nalares da região carbonifera sul
catarinense; I) pa, a a realizaçao de
seus encargos. o Hasipitai disporá cie
Diretoria, ' Comissão Admiristra.dora,
Diana:, Técnica (com clinica mé-
dica, cirargica, enfermagem e aerviços
técnicos auxiliares) e Divisão Admi-
nistrativa (secretaria, tesouraria,
alroaxarifado, roapa.ia e lavanderia);
p) a Diretoria será ornpasta de umil
Direeor-Ex.ecutivt, t, tr a Diretor-Assis-
tente, nomeados por lave eszallia da
Congre,gaçáo dae, Irmás Franciscanas
Hospitaleiras Portugueaas, dentre as
religiosas que servent ao Hospital;
h) da Comissão Adeninistaadora, a
que se refere a letra " " supra, farão,
parte uni representan1. da CEPCAN,
um da Diocese de Tmllbarão, um da
Congregação das Irmãa Franciscanas
Hospitaleiras Portuguêaas, um do
Sindicato Nacional da, Indústria da
Extração de Carvão, e um do Sm-
dicato dos Trabalhadores na Hades-
laia-da Extraçâo de Carvão, cio Lauro

tjtManca Durante a vi ência do con-
trato o representante a Diocese de
Tubarão seva o presidente da Co-
missao. O representante indicado pelo
Diretor-Executivo da CEPCAN terá
direito a veto, direito de convocar
a comissão extraordiniaiamente e de
intetapor recursos para o Diretor-
Executivo da ClaPCAN. A Comissão
Administradora =injecte aprovar o
(Regimento Interno e kestatutos, de-
cidir sõbre os casos °aliavas dêstes,
e julgar os balancete, mensais t
anuais do estabelechnento; i) fora
das hipóteses previstas na letra "h '
supra, todas os poderesda Adminis-
tração do Hospital crantaatero. h, na

reunião, convocada, como eu do Co-
nhecimento dos presentes, para, tra-
tar do caso do mesma Hospital. Re-
lembrou o Sr. Provedor que o Hos-
pital Henrique Lage, fdaa construido
em terreno de propriedade da União
Federal, com recursos da verba de
Cr$ 4.000.1100,00 (quatro milhões de
cruzeiros) posto à disposição da So-
ciedade pela Comissão a' ecutiva do
Piano do Carvão Nacional, e mais um
excedente com que entrou a Soda-

ependentes, desde que encaminhados dada, nos termos do contrato de
alo Sindicato Nacional da Inclinaria concessão de subvenção, lavrado na
a Extração de Carvão ou pelo Sin- cidade do Rio de Janeiro, em 14 de
cato dos Trabalhadores na Ilidas- setembro de 1956, no Livro de Notas

ria da Extração de Carvão, cla Lauro n? 736, fls. 48, do Tabelião do 14'i
;Alley, e não pelo IAPTEC, pagarão Oficio daquela Capital, Dr. Eronicies

(sessenta por cento) das taxas de Carvalho, devidamente registram)
tabelas em vigor para os casos que no Oficial do Registro de Irai-avais de

nadariam ter beneficio do 'AFETO. Orlears, no Livro 3-F às fito 209v
decorrido o prazo de 90 (noventa) a 214 em 20 de outubro de 195a.

dias, após a entrada em funciona- Após se haver estudado e discutido
mento, sem que se faça o acéacio com a máxima, boa vontade e esforço
previsto nesta cláusula, sem culpa da por acertar, a questão do equipa-
sociedade, esta comunicará a tato à talento do aludido Hospital, com re-
CEPCAN, para estudo e ulterior pra- cursos próprios da Sociedade, con-
ridências; ki t em caso de extinção chilram as presentes pela absoluta
da sociedade, em caao 'de inadirnple- impossibilidade de cumprimento da
mento contratual da outorgada, ou obrigação contratual, por ela aastuni-
se o Hospital deixar de atender 'aa da. Diante do impasse verificado e
suas finalidades, ou ainda, aia. uni- no pensamento de não causar difi-
nancia, de paralisação, será éle rea- cuidarias ao funcionamento do Hos-
attuido à administração da CEPCAN pital. ou seja de tão util quão ne-
com todos os seus perta.nea; e ias- cessaria asaistancia social à pepu-
talaçõea em perfeito funcionamento lação mineira de Lauro 'iller, de-
nta que seja por esta entregue a liberaram, então par unanimidade de
outra Goiana para administrá-lo; 1) votos: 1.) Que a Sociedade para dar
findo o prazo de vigência da cosi- inteira liberdade de ação a CEPCAN,
trato, o pradio da sede do Hospital, abrisse maio de seus direitos de
construções e instalações adquiridas administradora do Hospital Ienriatia
às expensas da -CEPCAN, reverterão Lago renunciando expreaaamente a
ao pleno domínio e administração da qualquer ónus ou pagamento a que
Catão ou de quem cata designar: porventura se achasse ema direito e
m) para a ruontaarena e equiparnanto concordando com a CEPCAN numa
ria Hospital obriga-se a outorgada a rescisão amigável (lu aludido coa-
fornecer unia lista do ruamrial ne- trato de subvenção, mediante con-
ca-asaria, Para . cuja acluialaako. a ••• trato a ser assinado por escritura
CEPCAN lhe concede neste aio a pública, cum plena e geral quitação
aubvençáo de Ca$ 1.000.003,03 (uni de parte a parte; 2) Que a Sociedade
milhão de cruzeiros), a qual será autorizaria a CEPCAN a tomar ~e
entregue contra a apresentação de imediatamente da Hospital Henrique
faturas e notas fiscais de compras. Lago, por intermédio de representan-
p.aviamente autorizadas pela mesma te seu, devidamente credenciado; 3)
CIIPCAN; n) a fisealizaçáo do cum- Que a sociedade passaria, era Carl-U-
prün en to do presente em.trato. após rio uma precuração a pessoa ldanea,
extinção da CEPCAN, competirá aa paia, representa-la na escritura de
araão_que por lei a vier substituir. rescisão de contrato prevista em "1"
Pela outorgada, foi dito, na presença supra. Para constar, lavrou-se ea.a
das trestemunhas, mu," .zeita a adml- ata que depois de lida e achada man-
niatração ein Hospital Henrique ioga, forme vai por todos os presentes
nrs condições mediante as quais lhe assinada. E eu, Waltar Holthausen,

concedida. Pelo aepresentante da secreeário, a lavrei, subscrevo e asai-
CEPCAN foi dito- que as despesas no, — taa , — cópia fiel extraída
e encargos decarrentas do presente do livro de Atas. — Lauro
contrato correm por conta da dota- 28 de outubro de 1959. — Seguiam 'as
ção de Cr$ . 25.000.00,00 (vinte e assinaturas. Raconheço serem ve:-
cinco milhões de cruzeiros) prevista caldeiras as assinaturas supra de
no art. a? da Lei na 3.53, de 29 de Pedro Berioncitti, João Colocai Bit-
dezembro de 1957, e comp. aendida no fexcourt, ltratter Holthausen Celeste
anexo à incarna Lei, II — Setor Mi- urso, Flávio Rir:heti°.	 PJ-
neração e Indúatria —	 Fanpre- rica, Alexandre Doneda, A. Brandi,
enditnentos da CiarliSSã",;) Executiva Vagar Coelho • de Sá, Pe
do Plano - rio Carvão Na'' arai rela-
tivos a assistência social, no interêsse
dci trabalhadores na indústria do
carvão. Pelo representante da ....
CEPCAN foi esclarecido que s pre-
sente escritura está isenta de selos
em virtude do que paeacreve o arti-
go 15 — IV — § 5';' da Constituição
Federal — "Ata da Reunião drs Sa-
cias da Sociedade Beneficente Nossa
Senhora das Graças. — Aos 28 dias
do mês de outubro de 1959, na Casa
Paroquial da Cidade de Lauro 'ani-
lar, Estado de Santa Catarina, reu-
nirara-se em Assembléia Geral Extra-
ordinária, todas os sócios da Socie-
dade Beneficente Nossa Senhora das
Graças, a sua diretoria e mais o
R:esmo. Padre lamino Cappuller, re-
presentante de S. Era. Reama. a
Sr. Bispo de Tubarão, o Eng. Edgar
Coelho de Sáa da Companhia Na-

. ciaria', Mineração de-Carvão-da Bar-
ro Branco. -acolhido por aclamação,
Presidenta da 'Assembléia, - ó Senhor
Pedro Bertoncini que convidou a min,
Walisea Heothausane para secretário,
foram abertas ara trabalhos. Pedindo-
a palavra, o Sr. Pedro Bertoncini.
Provedor do Rosnai!). alentava Late.
faz uma exposição dos objetivos da

Termo aditivo ao aedrdo firmado entrei
o Ministério da Saúde e o Governo
do Estado de Mato Grosso, para
prosseguimento das obras do alias-

' tecimento de água daa cidades da
Alio Paraguai, Roaário Oeste, C't;ce.-
rea, Vínea .Grande, Nossa Senhora
do Livramento e Pocone.
Entre o Ministério da Saúde e o

Governo do Estado de Mato Grosso
fica estabelecido o presente Termo
Aditivo ao Aceado celebrado aos trent
(3) dias do mês tz(s novembro do ano
de mil novecentos e cinqüenta e nove,
com a finalidade de reajustar a Cláu-
sula seaunda, ao mesmo tempo em que
ratificam tidas as demais cláusulas
do AcOrdo original supra citado.

A cláusula segunda do referido Acór-
do original passará a ter' a seguinte
redação:

Cláusula segunda -- O S.E.S
executará os trabalhos mencionadas
mediante a aplicação da importância de
Cr$ 2.700.000,00 (dois milhões e se-
tecentos mil cruzeiros), sendo Cl$
1.000.000,00 (una milhão de cru-
zeiros) para Alto Paraguai, Cr$ .:..
500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros)
para Rosário Oeste, Cr$ 400.0130,00
(quatrocentoa mil cruzeiros) para Co-
caras, Cr$ 350.000,00 (trezentos a
cinqüenta mil cruzeiros) para Várzea
Grande, Cr$ 300.000,00 (trezentos :nil
cruzeiros) para Nossa Senhora do Li-
vramento e Cr$ 150.000,00 (cento e
cinqüenta mil cruzeiros) para Pocone,
após o registro no Tribunal de Contar,
do presente Acei'rdo, à conta da despesa
classificada no titulo 05.04.02 (ze-li
cinco zero quatro zero dois) Divisar,
do Orçamento (Encargos Gerais: Ver-
ba 3.0.00 (tres zero zero zero) Desen-
volvimento Económico e Social; Can-
signação 3.1.00 (trás uns zero zero)
Serviço em Regime Especial de Fi-
nanciamento; Subconsignação 3.1.01
(até, um zero um) Saúde e Higie-
ne; Item 3 — Para estudos fi obras
de abastecimento de água a serene
reatirados polo Serviço Especial_ da_
Saúde Pública (SESP), mediante ron
senio com Estados e Municípios, em
pequenas localidades, nas saguintea
unidades da Federatã.o. Alínea 12
lima dois) Mato Groso, do anexo
4.20 (quatro dois zero) 11/Usina-ia
da Széde. da Lei ti.° 3.457, de 10
de dezembro de 1953, devidamante
empenlIsda. conforme Empenho rit'
116. de 31 de dezembro de 1959, da
DivieSo do Orçamento e inscrita na
relação de restos a pagar de- 1959
sola a.° 968.

E, por catarem davidarnents acor-
das, lavrou-se o presente Termo Adi-
tivo em 6 (seis) vias, que vão assi-
nadas pelas partes. interesaadas e per
duma teaterrumhas.

Ria de Janeiro, 11 de marro clon
1960. — Doutor Mario Pinotti. Taa
nistro de ratado dos Neeócioa
Saúda. — Doutor João Porca els
Arruda, Governador da Estado da
Maio Grosso.

Testenninlias: 11.1anoe/	 FloniLicia
Nunes da Cunha. —	 Cabral,
nasci.

('N° 8.336 —	 204,00 — 14-3-60)

Crua Nunes. — Alvaro Luiz Bocayme
Catão. — Earoldo Paiva Lemos. —
leda de Souza. — Extraída por cer-
tida., aos 7-3-1960, — E, eu, Marcia
Baroukei de Souza Braga, Tabelião
o subscrevo e assino. —Mârcio Ba-
rotsket de Souza Braga,

MINISTÉRIO DA SAÚDE

airetoria, da maneira mais ampla; 1)
abriga-se a socieclatie, Jogo que entre

ern itincionamento o Hospital, a ce-
lebrar um aceirdo com o 1APETC
para que tócia a assistência hospi-
talar, médica e cirúrgica e serviços
congéneres da região, previstos nas
Leis e Regulamentos para os bene-
ficiários do IAPTEO, sejam presta-
dos pelo Hospital em causa. niquim-
tu não se efetivar êsse acôrdo, os
operarias dats minas de carvão e seus
ci

la

e

Cappeller, Urutu-Lir Soitz.o, Ney Souza,
Acary Ru/ino . de Souza. . Archirnedes
Puriiicaedo, Delbi ROCiia Machado,
Mia/beato Joaquim Campos, Manuel
Ante asa, Febraaio Rithatio e_.0ai/cai
Campos, dou fé. — Foi test. da
verdade. — Lauro Müller, 5 de no-
vembro de 19e9. — Pedro (.-nsta —
Tab. Distrital." — lan tempo: u
Dr. Alvaro Luiz Bocaytiva Catão,
representai' a ,s.ocieclade Beaeficiente
Nossa Senhora das Graças, eia vir-
tude de Procurar:ao lavrada- à fls. 19
verso do Livro n a 8. em 29 de outubro
de 1959, do Tabelião e Escrivão de
Paa, Pedro Costa. da cidade aa Lauro

Fitado da Santa- C-tarina,
que se registra no livro própria ciaste
cartório. E. de coma assim o diai
arraiai e nie pediram lavraaPe eata
escritura mie aceitam ccmo está_ feita
e lhes sendo lida perante mim e as
taatemunhas Pestroldo Palra Leram) e
Ieda de Sousa, a todo , êste ato pre-
sentes. a acharam conforme e aesinam.
— Eu. Ycivion Pereira Reis. asara-
vente juramentado a . esceevl. — E.

la T:Ibe.!:Ut O' a aulveresto aliarcia Ba-
rc?!',7el de San Braga, — Aringaal
Alt.zs Rastos. — Tm§ Maria Ilidia

Annunciaçdo.	 Marfa JOU da
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EDITAIS E AVISOSPRESIDÊNCIA DA RECUOLICA

lepartamento Administrativo
do Serviço Público

rupo de Trabalho de Brasília

SETOR DE EXEÇÃO
DE MUDANÇA

Concorrência Públ ica para a presta
de serviços especializados cle trans-
portes na execução da mudança paru
Brasília.

— Resumo da Ata —
Aos dez (10) dias do mê.s de março

de mil novecentos e sessenta (1060),

em atendimento ao Edital de Concor-
:ência publicado no Diário Oficial nú-
mero quarenta e seis (46), de vinte e
quatro de fevere i ro de mil novecentos
e sessenta (24-2-1960), às páginas tr.cía
mil yluzentas e um (3.201) e três mi.
duzentos e deis (3.202), compareceram
ao Grupo de Trabalho de Breasilia
(GTB), situado no sexto •6 !+ ) andar
sala selacentos e vinte e oito (623)
do Edifício cio Ministério da Fazenda,
na Avenida Antônio CW105 e aoresaia-

taram proposta para prestação de ser-
viços eapecializados de transportes ro-
doviários na- execução da mudança
para Brasília de servidores e seus de-
pendentes, de acôrdo com o referido
Edita!, as seguintes firmas, cujos -ins-
crições foram autorizadas pela Dire-
ção Executiva, depois de apresenta.aa
a documentação exigida: Eanprêsa de
Turismo Soai :rim Limitada. Arnertrade
Indústria e Comércio Sociectade A/â-
nimo, e Breda — Traneporte e Turis-

Março de 15. 60 4603

mo Sociedade Anônima. Em resumo,
compareceram e concorreram as três
(2) famas inscritas. Encerrado o re-
cebimento das propostas e distribuída
a relação dos concorrentes, foi dado
início à abertura dos envelopes
presença dos interessados e lida, pelo
Senhor Presidente da Comissão Jul-
gadora, a oferta de cada um dos era:-
correntes. Em seguida foram os con-
correntes convidados a rubricar tôdas
as fôlhas de tôdas as propostas, bem
corno examina-las. E, nada mais ha-
vendo a tratar, foi a presente Ata
lavrada por mim Lograva] Açucena de
Araújo, servindo de Secretário, a qual
vai as.sinada pelos proponentes e pela
Comissão Julgadora. — Pelinto Epi-
lúcio illaia, Diretor Executivo.
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2rt.pa aelnonzireilVo das prapastas apresentadas na concorrência pública,	 10 de março de 1960, e de que trata o edital publicado no

D;ario Oficial n o 46, de 21 de fevereiro de 1a60

R9 de Ordem — Empréam.

e

ca$	 ca$
	

e$

1. Emprêsa de Turismo Saturam Lida 	

	

5.312,50	 7.187,50

	

5.311,10	 7.133,00
Piai:xis por paa,ca

1

2. Amertrade Indústria e Comércio	 A. 	

3. Breda — Transporte e Turismo S. A. 	

6.393,70

8.900,00

11.550,00	 Preços por pessoa

Preços por pasaca

IÇO  T A: 1. Emprêsa da Turismo Saturai] Li-
mitada:

a) Os preços oferecidas são para
ônibus de 32 e 36 pasoageiroa;

b) O número Maxim.) de ônibus
fretáveis, é de oito diários;

c) O p.azo mínimo de confirmocão
para a reaerva de veículos, é de
72 horas:

d) O seguro por passageiro, é de
Cr$ 200.000,00:

e) Fao	 p:eçes para as espécies
a, c e d.

2. Amertrade Indústria e Cornar-
e i ° S. A.:

a) Os p:eços oferecidas são pa-
ra ôni bus de --32 pa.e.sagetraa.
Para un i de des com ca.tme -
dace maior, serão obrados
Cr$ 3.59.70, por paaaaatira
excecante; •

b) Não deu pree s para as ej -
pécies a, e e d.

3. Brada — Transporte e Turismo
Sociedade Anônima:

a) Os preçoa cIerec'dos .aila) pa-
ra ônibus de 32 pas.sageiros.

,, - ,Virn-
ct.:.s.de maior, serão cobrados
Cr$ 5.000 00, por pa,saaraiu
excedente;

b)	 pa.a as es-
pécies a, c e d.

Rio de Jare iro, 11 de rnPrça de 1960. — Lourivcd Açucena de Ara iif o, Secretario da C. C.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO DE

Dimâo de Ariministracao-

Seçao do Material

COLETA DE PREÇOS
earru.. N9 502	 -

De ordem do Sr. Diretor Geral faço público, que às 16 horas do

propcatas em três vias de detalhe pa- a fornecimento 3 seguinte
dia 22 de mar;o de 1960 nesta Seção do Material, serão recebidas e abertas

ino.Y rial:..

tem	 Quay i • daae	 Un,rfaiR	 Esveriticacon

1	 4	 Par	 Navalha de aço para c.vicaiur, com
12 deites, medindo, aproximada-
mente 120mm ue diâmetro exter-
na e 37znin de interno, com rasgo e
chanfro, conforme modêlo na S.M.

Observações

1) S6 serão consideradas as propostrs que apresentarem prazo minimo
de ,(alidi-aie de prraos de 15 dias.

2) O 1.) N raserva-se o direito de julgar a,s proposaaa opianclo atilo
menor prazo cie eatrega.

IMPRENSA NACIONAL.

EDITAL N9 513

_Item
	

Quan tidade	 Unidade	 15;s:nscipraçao

1 12 Urna Confecção, em aço. de fôrma cir-
cular (telha curva), ângulo de
180a medindo. aproximadamente,
51ernm de curvatura, 285min de
comprimento, 168mm de altura
e at5mm de largura, encaixe pe-
grdnres com punho de maciei-
ra, ete.,.conforme modêlo na S.D.I.

Observações

1) Sé serão consideradas as propostas que:
ab apresentarem prazo mínimo de validade de paeços de 15 dias;
h) especificarem detalhadamente o material.

2) . O D. 1 N. reserva-se o direito de julgar as propostas optando pelo
menor prazo de entrega.
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Unidads	 Especifica0 o

Litro	 Tinta nanquim, em frasco de litrO,
refeMicia "Pelikan".

Lápis "retouchs", n9 1.

Idem, 10 3.

Idem, n" 6

Lápis de 48 cores sortidas, referencia
"Dixon Best".

	lo eredonro entre ri rua Carolina Me .	O arefor-Cerel	 Portos e Costas,

de Lima. rio sentido daquela para I. fere a letra h do art. 2" cio Decreto
e o Viaduto Prefeito Nee,.-ão ,no teei cies prerrogatives que lhe core-

u" 33.195. d e 29-6-5? , e o art. 3" do
'Decreto n" 40.112, de 11-10-56. resol-

.	 O presente Edital entrar,i, em ,A 0.°' i	 sr	 no.ine::; para
a perr : r rias 0700 horas do di A 11 execueào do D e ereto ri" 46.876, de
do corrente e a sita inW". , _ervanc'' , 1 9-9 -59 , qu e d i.spõe sobre a concessão
in.mort a rá nas saneões, previ e tes oe • cl» e"'".cs reofissioneis de 2" Piloto e

vieent a .	 Maior AM- 3" Comissário .. Oficiais da Reserves—	 -	 ,•c.a .....„	 rinnr.aR; I-eir'n Ferreira Merarie, Di-
I — O candidato deve reotterer ao

Diretor cli Escola de Marinha Mer-
cante do Rio de Jeneiro e sua irscri-
ree pire os exame:: e-,erlins e orais,
n e s ;Tons dei ertnineOes. (1—endt,
.preeeehar com o re9:1=e•itnento:

a' Cal

retnr

Er) rr L N0 54, DE 11 1)E MARien
DE 1060

O Diretor do Serviço de
do Denarramento Federal de Seee•
reeei	 ii=aorio das atribui-5e' , 61 Certidão expectidn pela Direto
eme lh- confere o inciso II do ort,e( 1 , 1j, do pr ..:0,1 rir	 1:10 VI A., compro-

18:2 do Reetilainerto baixedo ne t ( "ando a ronvoco'':10;
Teceret., o» 37.008, de 8 de ma;aa..:	 e , o c..ine.,,E. 	 corta deee pe.
de 10.ç3. resohe estabelecer o si.,le*: sa	 de,, e /)0%,.1*, tia e	 cari-

1 de itião única de ti:recrio no treehe da ter,, „ -o, Ler doi, (2., ;num, nu

Observacões

consideradas as propostas que:
rem prazo mminio de validade de preços de 15 dias;

marca.
reserva-se o direito de julgar as propostas cptando p.la

entrega.

1) Só seráo
a) apreSent
01 decla ra
2) O D I .N

Menor prazo de
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Item

•

Quantidade

FATAL	 504

Uredade	 Espec., Orarão Vem Quantidad4

1 1 Um	 „Apaejlho magnete) para reconheci-
inen10	 de	 linhas,	 completo,	 com
indicador auditivo para teetar in-
terrupeão de circuito eletrico.

1 2

2 1 Um	 Ta,quimeteo,	 de	 leitura	 automática.	 3
completo,	 cone	 eetojo,	 referfncia

6

'Hasler".	 4 6

Ol),eercienes is 1
1i Só serão consideradas as propostas que:
o apiesentarem praeo minium de validade de preços, de 15 dias;
b ) de ara rem merca
• -esp cificarem detalhadamente o material ofeereicia;
d n gae ntirem o perfeito funcionamento pelo periodo de 12 meses, no

mínimo.
21 C L 1 N. rceierva-se o direito de julgar as Pio postes optando pio

Menor waz oe entreea.

Observações

ao consideradas as propostas que:
mareai prazo minueto de validade de pregos de 15 dttes;
:arem marca.
1. N. reserva-ee o dltelto de julgar as mopostas optando pelo

de entrega.

Ia'r) t if.t a de

2.G00

EDITAL N" 536

Es 'me! tirarão

Unia Bolsa para fich^rio h irieontal, tipo
"liardex". do e x 5, conforme mo-
d.lo na S.M.

vuções

1) Só se	 consideradas as propeelas que:
, a.	 apree tilarem pria,o tle:Iiiina de validade de preç-os cle 13 dis.s.
i)/ vices% ficempanriacia de anmetras.
2. O D 1, N. reserva-se o direito de julgar as propostas op.ando

meimr p..reu de entrega,

Sic5 se!
de ve""acie

2) O IJ
menor prazo

ItenL

1

releu. e" 517

Qt nt . dwie	 UnutaLie	 E,wel !tern:rio

1.010 Urna Caia com projeção de inseteão re-
4c,s1ida de celulo:de cle 3 x 5, cor
verde, sendo 5G-G de 4 , 1 e 500 de
1 '2, sem ilhjs, refernela -De
1....;:“.‘ IV 278".

Obsmações

n e o nside rada a p:. opost s que apresentarem prazo minemo
preços de 15 clie.e

N reNe,va-se o direito de julgar as propuelas untando pio
e entrega.
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1 tent	 Q“urt, ,dada	 Unettaae

Pote

Pote

3	 Pote

4	 Pote

5	 Pote

6	 Pine

7	 Pote

8	 Pote

9	 Pote

10	 Pote

Eapcm-i'oem'umlc. 1

Tinta guache, em pote, branco, refe-
rencia "Pelikan'•.

Idem idem, preto, referencia "Pe-
likan".

Idem, idem, verde esmeralda, refe-
rencia -Pelikan".

Idem, idem, siena queimada, refe-
te: ncia "Pelikan"

Ideni idem, cadrnium amarelo (li-
mão), referencia "Pelikan".

Idem, idem, cadmitern amarelo (es-
cura, referêncir "Pelikan".

Idem, idem. vermelho frarecs refe-
rencia "Pelikán".

Idem, idem. carmim, referencia "Pe-.
likan".

Idem. idem azul_ ultramarino. refe-
rência "Pelikan".

Riem, idem, azul cobairo, referencia
"Pelikan".

Observações

1 , Só sem to consideradas as propostas que apresentarem praao minium
de validade de preços de 15 dias,

dec'ararem marca.
2 1 O D t N. rewerva-se o direito de julgar as propostas optando pelo

menor prazo de entrega.

Local de entrega: . Almoxarifedo do D. 1. N.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1960. — Derral António Leite, Chefe
da S. M.

O Diretor do Serviço de Tránsito
do Departamento Federal de Seguran
cri Pública, usando das , atribuirões que
lime confere o inciso II do artl•eo 1)12,
do Regulamento baixado pe:e Dectehe
n.° 37.008, de 8-3-55, te--1, em vista
as obras de construção galeria de
esgotos no trecho da y r F:adam entre
a ruas Tetiore e Urnananie e ater:
(lendo solicitação da Sursen, resolve
interditar ao trS rego de veículos, a
partir das 07.00 horas do da 14 do
corrente e at4 a conclusão das rafe.

^ •^5, O stipr.tc:L-rlo trrc:o d'
rua Pird4i.

pelo	 A Molicrvarcia do presente Eddai
irnooriará nas san ,:ões previstas ner

vigent e .	 - M,lor
Ji n To R;beiro Ferre:ra Alenn'ee, Di
rPt

Serviço de Trânsito

EDITAI, N.° Si. DE 11 DE MARÇO
DE 1960

Penor t n-n ento Federal	 ru, Presidente Barroso entre a CUe

de S n.o . wanna Pública	
Senhor de Matosinho e a Avenida Sal-
vador de Sá, no sentido daquela para
esta, -

11
O presente Edital entrará em vigor

a partir das 07,00 horas do dia 15
do corrente e a sua inobservãne.ia
importará nas sanOes previstas na le-
gislação vigente, - Maior Antorun
Jorro Ribeiro Ferreira Mendes.

EDITM. N.- 53, DE 11 DE MARÇO
DE 1960

O Diretor do Serviço de Traos'to
do Departamento Federal de Seaorr.,,,-,
Pilblico , usando das etribuir5er'ert

I I ': e confere o inciso II do artirm 182
do Regulamento baixado pelo Decreto
n.° 37,008, de 8-3-55, tendo em vi,la
as obras de remorão de trilhos e re"--•
posirár, do pavimento a serem levad -
a ef‘..ito na rua Carvalho de Sat.7!:
re-e i ve e,tabelecer o si.terna de 015.t.

' e,niee de direção no trecho do aludiee

Fon% ti" 505

liem.	 yuan 'idade.	 Unidade	 Esneeitierwiin

1	 13
	

Um	 Formão de aço, tipo 3-A, de 3.2nim
11	 .

2	 1
	

Unia	 Di osa chata desponte:de, mueça, ne't
355.6nun (14") .

3	 2
	

Um	 Ferroa de aço, cone 203,2mm (8")
de lamina.

Mli I TERO OA MARINHA

Aisenal de Marinha do Ri(
de Janeiro

Mim Sr. liáncisco Ferreira cle Oli-
veira.

De o.Llein do Sr, Presidente
O dc Incruento designada pela

P raria n.° (,t1 .21, de 3 de fevereiro de
1.533, do _.1..eno. Sr. Dirceor do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro.
fica V. S. Citado, para dentro de
dee teu) nate. ap....sentar, na forma CIO
art. 222. do Estatuto chis Funcioná-
rios Públicos Civis da União, defesa
eseena. no processo :dministrativo
que responde nesta repartição, para
o eue lhe sere dada vista dos respec-
tives autos na secre t aria do edificio
n." e, nos dias fiteis, das 8,00 às 10,00
hera...

Rio de .laneiro, 14 de março de
1960. - - Wilson Estanislan

D i retoria de Portos e Costas

NORMAS pArzA r.x.Eemlo DO
DECRETO	 46.676, DE

19 DE SETEMBRO DE 1950

1) Só se
, a , apree

daria
21 O D.

menor prazo

Item

1



APRI9 . O:
Em	 1950

\,..,C.noll• do 0.1

•

MA/1RM CIBULARES
Mal MJ da Com Cone
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mi, de embarque em navio da Ma-
rinha de Guerra; e

d) O candidato à carta de 39 Co-
missário deve provar, na certidão de
convocação, que estêve a serviço de
Intendência em estabelecimento da
Marinha de Guerra, pelo período mi-

. Mino de dois (2) anos.

2 — O candidato será submetido aos
exames das matérias complementares
as ministradas durante seu curso no
CIORM.

3 — Essas matérias complementares
serão determinadas pela comparação
entre os currículos do CIORM e da

EMM RJ, e constarão do despacho de
cada requerente.

4 — Os exames serão realizados nos
períodos regulamentares para os can-
didatos a exame de eficiência profis-
sional, na sede da EMM RJ.

5 — As Bancas Examinadoras serão
as mesmas constituídas para os exa-

mes de eficiência profissional para 01
Oficiais da Marinha Mercante, con-
forme estabelecido pelo Decreto nú-
mero 40.112 e suas altàações.

Rio de Janeiro, D. P., em 12 do
março de 1960. — No Impedimento:
Eduardo de Almeida Magalhães, Ca-
pitão de Fragata, Chefe do Departa-
mento do Pessoal (DPC-10) .

MoNoSTERIO DA GUERRA

DERARTAmENTO DE PROvtsA0 GERAL
DIRETORIA GERAL DE MATERIAL BÉLICO

COMISSÃ3 DE CONCORRÊNCIA MAPA N_Wip

MAPA de adjudicacEto cia artigos de interêsse cl  """ TA r',1R	 R`furrn  relativo aos grupos e doteceieS abaixo
especificados, referente concorrência realizada em 	 jon 60  conforme edital n  1  publicado no ID. O." de  20 1°v 59  tudo de
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VERBA 1.0.00	 CUSTEIO
CONSIGNAÇZO	 1.3.00	 MATERIAL DE CONS E DE TRÁNST
S/C	 1.3.14 -03.02 - MATERIAL DE ACONDICIONAMENTO •

•

.14

Garrafas de litros de vidro, gargalo estreito

Papel enceradol para embrulhar peças e ferramentas

uma
KG

500
10

500
10 .

9,80
160,00

4.900,00
1.600,00

Pq D M Ing
a

D M 15

• e
5 Belo para fita de aço de 3/4" mil 1 1 249,00 211900 II •	 . 11
7 Vasllhame.de flandes, capacidade de 1 ga12o, forma

paralepipedica, tampa rosqueada litro 500 500 61,70 30.850,00 a a 13.
Fita de aço de 3/4", encapados com 4 rolos, pesan-
do aproximadamente 65 quilos, fita azul Kg 130 130 60,00. 7.800,00 ' • • 15

45.399,00 1
1.

............... 	 ..1-

la consequencia das adjudtcaçZes constantes do presente npre e tendo em vlsIa o Cisposto no Art 80 das Instruçees aprovadas pela Port n o 63,
de 27 de Janeiro de 1955, a Diretoria Geral de Mat erial -delicc providenciara a extracao tos competentes pedidos (emepnhos)

As firmas Is quais foram adjudicadas os artigos constantes do presente mapas qae se acham indicadas por nimero 
silo ás Abaixo discriminadas

eom endereços e telefones respectivos

1 - DISTR/DUIDORA FARRACtUTICA ITESPITALAR "FARMOS' LTDA - R da GlOria, 344 Te1-42-6416

2 - IMPORTADORA MUNDIAL DE FERRAGENS - Rua do Riechne10, 425 - 	32-5210

11 - J AMARAL & CIA LTDA - R Visconde de Inhallma, 103 . Fel 43-6635.- 43-3249
15 - nut0 MALTA IMPORTADORA S/A . Rua Cande1;r1a, 81 Te123-3475 23-3477

Rio de Janeiro,DF, 3 de Fevereiro de 1560

C.

Às adándicaçiee constantes do presente mapa determinam a seguinte situaçZo da dotaçZo orçamentilria 
lx conta da qual serl satisfeita

reepectiva despe":

TUNDA, 1,0.00 CUSTEIO
CONSIGNAÇA0 1.3.00 MATERIAL DE COUSUMO E DE TRANSF0Rag0
A/C 1.3.14.03.02 - MATERIAL DE ACONDICIONAMENTO

Sa/do anterior 	  Crf 311.340,m'
Adjudicaçao conptante do presente mapa CrE 45.599,00
Saldo que ficcadisposiçao deDOMDOrt Z05.941,0°

e	
,r411,

/ de1e 1. L
Mar

51,04
ItrillIQUE, AVES 21
lisj Ch da Seç Ad


